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"0 Gommerüia de São Paulo" 
B r i n d e s a o s a s s i g n a n t e s 

As possuas que assimilarem a nossa 
fo lha p o r u m anuo, o u as quo r e f o r -
m a r e m as suas a s s i n a t u r a » por eguai 
espaço do tempo, tcr i lo d i re i to a uni 
vo lu ino d o Àhnanach flarnier para 
1003 ( l i" anuo ) , pu l i l i cado sob a dl-
rccçüo d o ron l i e c ldo e aprec iado ho -
m e m de le t l ras I ta in lz Cn lvão . 

E ' u m l i r inde a p r e c l a v e l , que lorna 
o preço da ass lgna lura mui to r e d u -
z luo , 

Com elTpito, essa publ icação ti hoje 
110 genero a m e l h o r q u e apparecc no 
Brasi l . 

Con t ém , a l ém de inn i las outras in-
f o rmações utels E va r i edades : IIUTÍIA-
l o s das pr inc lpaes l ignras pol í t icas 
d o pa lz , d e representantes d o eo rpo 
d i p l omá t i c o , dos m e m b r o s da A c a d e -
m la b ras i l e i ra de Le t l r a s e dos 11 Ho— 
ra los , e, f ina lmente , d o s mor tos l l lus-
Ires d o i iuuo c de todas as uotah l l i -
dado.s bras i le i ras . 

0 Minamicli tiarnir e.slá assim di-
v i d i d o : 

I ' VARTK—Cltroiiulonid—Calenriurio. 
2 ' r.MiTi: - Geograitltia — Estatística 

(a l t i tudes) ; r io" pr inc lpaes , distancias 
tle um por to a « m i m , popu lação n o 
Brasi l e nos l istados, re lação de his-

! ios e arceb i spo - , Impo r t a ção e e x p o r -
aç.ão, rece i ta e despesa ele. etc., e, 

o que m a i o r v a l o r d á a es le impor-
tante l i v r o , a descr lpoi lo geographicu 
r t opograph lca do c a d a um dos Ksta-
dos do l i ras ] I , a c o m p a u h a d i dos niap-
pas ter r l tor laes e das estradas do fer-
r o e m transi to e e m pro jec lo . E, a l ém 
d o s d a d o s estatíst icos do cada um dos 
Estados, os re t ra los dos seus p r inc l -
paes gove rnado res , bispos, arcebispos , 
senadores , deputados e tc . 

3* P A R T E — t . i U e r a t u r a . Encon t ram-
se producç f ies de AlTonso Celso, A l -
l ier lo d e O l i v e i ra , L a u d e l l n o Kre l re , 
R o d r i g o O c l a v i o , l .uc lo de Mendonça, 
Ks tcvum de Mendonça , O l i ve i ra U m a . 
I l ami z t í a l v ã o , l iarão ílo Paranaphira-
I>a, padre Jose Sover inno de Itr zende, 
l ' e d r o de .Mello, d. A m é l i a de Proibis 
Bev i l a cqua , C lov ls Mev i lacq i ia , I tocha 
P o m b o , K l i s io de C a r v a l h o , 1'lres do 
A l m e i d a , Fa l i lo Lu i z Isalns d e Ol ive i -
ra, A lu l s l o A z e v e d o , G u i m a r ã e s Pas -
sos, José M. Curve l l o , Muclo T e i x e i r a , 
José Ver í ss imo , Ara r i pe Júnior, Ma-
chado de Assis, V o u Martins, I tuy 
Barbosa, Me l lo Moraes F i lho o X a v i e r 
Marques. 

Relaç. lo nomina l d o todos os m e m -
bros da A c a d e m i a , c o m a des ignação 
das cade i ras que o e cupam, e 38 nia-
gni l icos rei ra los de acadêmicos . Mais 
adeai i te , v e inos os re t ra tos dos mor l o s 
da A c a d e m i a , que são : Luiz ( l i i i m a -
r .Vs, P e r e i r a da S i l va , Ya i cn l lm Ma-
ga lhães , v i s c onde d e T a u n a y , F ran -
cisco de Cas t ro e E d u a r d o P rado . 

Segue-se—U Muaislcrio Superior, com 
os re t ra tos do todos os d iroctores d o 
ensino supe r i o r do l l ras i l , e o Mnijis-
Irrio Secundário, c o m os ro l ratos dos 
d l r ec l o r es dos co l l eg los [ lar l iculares o 
outros. 

4 ' PARTI .—O anuo político, e m que 
silo descr ip tos os factos o rco r rh los no 
Brasi l e uo e s t r a n g e i r o , o l a m b e m 
unia resenha do turno liltcrario, armo 
jorualití/co, anno arlutieu e «mio re-
ligioso, pag inas o rnar jas com re t ra los 
e mappas . 

LI' PAUTE Variedades—um c on jun-
lo interessante de not ic ias e dados 
sobre d i v e r s o , assumplos , que p r en -
d e m a at tcução do l o i l o r desi lo a 1 ' 
pag ina . 

1 MIMA RAIITK—Tahetl.is— XoIas— 
Informartiis -uma longa série d • In-
f o rmações , cada qual m a i s út i l , para 
quem tem de l idar c o m as re; 'ur l i -
çf ies pub l i cas . 

Os ass lguaules d e semest re terão 
d i re i to a esco lher u m a das seguintes 
o b r a s : 

Vencer ou morrer, d e S i c i i k i ew i c z ; 
O th uma du Fliirc\la, ilo Ponsi i l i , 
Madum1' Ftirt, de Jaeques \ ve l ; 
/(!'•«, d e José ile A l e n c a r ; 
llaiiha l, de L a m a r l i n e ; 
t) ( l iuHjanu* , do genera l Couto de 

Magalhães ; 
O lloulnr Itiuneaii, de Jorge Ohuet. 
— O s assiguai i tos de anuo pode rão , 

se qu i z e r e in , esco lher 2 v o l u m e s da 
ob ra a c im a c i tada, e m logar do i d -
manach . 

0 RELATORIO 
DO EXTERIOR 

Causou, cm verdade e com 
lustiça, grande cstupefacção o 
Relatorio finalmente apresenta-
do |>elo sr. barão do Rio liran-
co, íllustre ministro das Rela-
ções Exteriores. 

A extraordinaria e iiiegal de-
mora na publicação desse docu-
mento nuctorisava esperar-se 
um trabalho ein que miudamen-
te fossem explieadus as ques-
tões intcrnacionacs decorridas 
nestes últimos dous annos. Lon-
ge disso, porém, o que o illus-
trado ministro resolveu dar á 
lume foi uma simples resenha 
dos factos passados de 2K de 
maio de 1902 a :il do agosto de 
1!)():(. 

Subsiste, portanto, um atraso 
de mais de um anno, e exaela-
mente nesse tempo se ultima-
ram transacções que deviam fi-
car esclarecidas. 

Poderosos motivos levaram, 
por certo, o sr. barão do Kio 
branco a conservar ainda cm 
tii^iílo — e até quando V—esse 
trecho da vida do seu impor-
tante Ministério. Mas, se com es-
se pretexto, pana muitos illuso-
rio, surtíc uma attenuante, elie, 
comtudo, não exime o secreta-
rio de Estado da censura quo 
lhe irrogam os que ambicionam 
conhecer os processos dosquaes 
dimanaram polemicas assás ve-
liementes. 

Não poucos preferiam perina-
licecr na ifjnorancia completa, a 
lerem ligeiras noticias já divul-
gadas, e, por isso mesmo, isen-
tas de maior interesse. 

Banal, banaiissimo, é, no con-
ceito quasi unanime, o Kelatorio 
que acaba de apparcccr. Seria 
digno de um desses ministros 
anonymos que a pobreza de ho-
mens tem feito ger ir a pasta do 
Exterior. 

O sr. barão do Rio Branco, 
porém, não se acha nesses ca-
sos ; de sua competcncia, de 
sua longa pratica, pois, desde 
18<;9, pertence áj repartição das 
Relações Exteriores, era licito 
exigir uma obra que condensas-
se os altos predicados do au-
ctor. 

Não somos, entretanto, dos 
que consideram o documento 
abaixo de qualquer critica. E', 
Sem contestação, uma peça in-
ferior, mas encerra alguns pon-
tos qne recordam acções reve-

ladores de accndrado patriotis-
mo, o que, infolizmente, foram 
annulladas com o procedimento, 
mais tardo, lido pelo sou nobre 
promotor. 

As negociações preliminares 
com a Iiolivin, atú o modiis vi-
ventli, occupam algumas pagi-
nas interessantes, como elemen-
to para um estudo compara-
tivo. 

No Kelatorio, com effeito, se 
encontram as declarações do sr. 
barão do Rio Hrauco, em res-
posta nos celebres desejos do 
general Pando e o magnífico 
tclegramnia, expedido cm 24 de 
janeiro do 1903 no ministro do 
Brasil cm Lisboa, lio qual se 
denominava de monstruosida-
de em direito o Bolivian Syn-
dicate— concessão para terras 
da África, indigna do nosso con-
tinente-. 

Esse tclegramnia terminava 
do seguinte modo— o governo 
boliviano a nada lem querido 
atteuder. O presidente Pando 
vai marchar, com o fim de sub-
metter os brasileiros do Acre. 
Km conscquencia disso, o nos-
so presidente resolveu concen-
trar tropas nos Estados de 
Malto Grosso o Amazonas . 

Depois, a 2(i de fevereiro do 
mesmo anno, a monstruoti<Uulc 
cm direito foi desfeita pelo nos-
so governo, pagando-se nos srs. 
Rotlischiid & Sons a quantia de 
cento e dez mil libras esterli-
nas, que deveriam ser entregues 
ao representante do Syndicato. 

E, ás ameaças de um encon-
tro de forças, seguiu-se, como 
se sabe, o Tratado dc 1'etrnpo-
lis, que a Bolívia considerou 
um legitimo triumpho para a 
sua causa c dos seus diploma 
Ias... 

De outros negocios ainda tra-
ta o Kelatorio ; nfu podem, to-
davia, ser apreciados sem que 
se publiquem a/ conclusões rea-
lisadas. 

O trabalho o f f cec ido pelo sr. 
barãodoRio Branco pareço o pri-
meiro.tomo duma obra. Kalta o 
resto, sem o qual a critica naila 
consegue averiguar, salvo na 
parte conhecida, em que o des-
fecho constituiu dolorosa sur-
presa. 

Tratando do empo diplomáti-
co brasileiro, o illustrc ministro, 
em menos de 40 linhas, propõe 
algumas reformas, sem justiíi-
oal-as. E o quo todos pensam é 
que ao sr. Kio Branco cabia, 
pelo menos, esboçar um projo-
cto do remodelação geral do 
corpo diplomático c consular, 
cuja orgauisação aclual está in-
çada do inconvenientes paten-
teados pela experieneia. 

Mas o ministro proferiu cu-
rar do assumpto muito super-
ficialmente, evitando an ilysal-o 
e não querendo «lizer quo a 
substituição da. grande parto do 
pessoal ó uma das primeiras 
necessidades da corporação. 

Relativamente á sua Secreta-
ria, o venerando estadista foi 
menos avaro de considerações 
e de ideas. Provou a insuffi-
cieneia do pessoal e a pouco ade-
quada distribuição dos serviços, 
acabando por propor um novo 
regulamento, que augmentará 
apenas em 193:000$! as despesas 
annuacs desse Ministério. 

Parece-nos que nesse ponto o 
illustrc ministro tem a razão do 
seu lado. 

Quem conhece um pouco os 
trabalhos que correm pela Se-
cretaria dos Extrangciros, veri-
fica de prompto o auaelironismo 
de sua composição, obediente a 
um critério que vigorava ha 
mais de trinta annos. 

Excluídos, porém, esse capi-
tulo o os que encerram os do-
cumentos instruetivos do factos 
posteriores, o Relatório nada 
mais apresenta de notável. 

Assigna io pelo sr. Olynlho de 
Magalhães, ou por algum dos 
indiziveis ministros que a Re-
publica possuiu naquclla pasta, 
seria obra de raro mérito. Par-
tindo, entretanto, do sr. barão 
do Rio Branco, determina pro-
fundo desapontamento. 

Veremos se o outro volume 
consegue apagar a desfavorável 
impressão. 

T I M O N 

£«it'ito especial d'O Commercio 
dc São 1'atilo 

I K T B R I o a 

S A N T O S , i 

T e l e g r a m m a de L o n d r e s I ran- rn i l t i -
do ao Loiidon aiul Hrusitim tia:*!. , no-
t icia h a v e r fu l lec ldo al i o honoruldc 

ascoe C. G l yn , p res idente da d i r -
e to r ia daque l l e Banco . 

1110, i 

Senado . 

Os srs. AlTonso Peuua o F e l i c i a u n 

enna f i z e ram o nec ro l og i o d o s e n a -

d o r por Minas, Car los Vaz de Mel lo , 

f a l l ec ido houtem e m Viçosa. 

Fo i suspensa a se-.sAo em s lgual de 

pesar . 

— C a m a r a . 

Os srs. Franc isco Ve i ga , Br ie io F i -

lho, Cass iano d o Xa^e imento , Â n g e l o 

Nettci r Júlio d e Me l lo p r o d u z i r a m 

s en t idos discursos sobre a m o r t e d o 

senador Car los \az de Mel lo, sus -

pendendo se a sessüo em s ignal d e 

pesar . 

R I O , 4 

Chegou ho je a e-te por lo , procedeu" 

te do F Io ria o o pol is , o c o u r a ç a d o 

doro . 

— P o r desgostos amorosos , c a f o r c o u -

se l i o j e a menor Ade l í r ia d e A l cân-

tara. 

— C o m a presença da rommis- .1o 

n o m e a d a pelo Min is tér io da i j u e r r a , 

r r a l i s ou - s e ho je , r o m socresso, no pa. 

l eo d o Arsena l de G u e r r a , o a p p a r e -

llio do to l egra ;d io s e m lios, sy - l e iua 

Te le funk '11. 

—Consta quo a vaga aborta n o Se -

nado f ede ra l , pela m o r t e d o senador 

por Minas, d r . Car los Vaz d e Mello, 

se r i p reench ida pelo -,r. Manoel F n l -

genc io . 

— Cor r e na Cantara u m a sub-cr l -

pçílo para se oITer larem ao d r Pau la 

Gulniar. les os bo rdados do u n i r o r m e 

do genera l d o co rpo de S nu lo do 

exe rc i t o , posto para o qual s. oxc-

lol u l t i m a m e n t e n o m e a d o . 

— O dr. L a u r o Ml l i ier , m in i s t r o d.i 

Vlae,Vi, e n v i o u a o d e l e gado l lscal em 

Londres os documen tos sobre a l o -

mada de contas , na par lo d o t ra f ego 

da estrada d o f e r ro d e S. P a u l o ao 

l i io Grande d o Sul. 

— 0 marecha l A r g o l l o , m in i s t ro da 

Guerra , r ecebeu do pres idente d o Su -

p r emo T r i buna l Fede ra l o r l e m de 

põr e m l ih<rdade o genera l Car los 

Soares, c u j o p r i c csso foi aunu l l ado . 

—Consta q u e s a h l r l e m v i a g e m de 

exe r c í c i o a d i v . „1o d< sul, sob o 

CJiitaiando d o co i i l r a - . t im i raub- I t oJ r i 

go da Rocha . 

—Ks lá forn ia l i i i ou lo dosme i i t ida a 

notic ia pub l i cada p dos j irnaes da lar . 

de, sobre o suic íd io do um a l i o f unc -

c lonar io d o Ks lado d o l l lo . 

I t lO, 4 

0 dr . L i g en l o ICgas foi uomea i l o 

llscal do g o v e r n o j un t o ao ' C o l l e g i o 

Anglo-Bra-<i le iro>, dessa cap i ta l . 

- I I m in i s t r o russo Ms i lo i i h o j e os 

srs. J. .1. Seabra , min is t ro do fn l e r i o r , 

v i c c - a l i n i r an l o Júlio do Noronha , n. i -

n ls lro da Mar inha , e seus secre la r i o -

— O sr. Cass iano d o Nasc imcn lo 

cou fe renc iou ho je com o dr . J. J. 

Seabra. 

— F o i p n i r o g a d a por uim inez a li-

**ença d o dr . .Manoel Pe Ir , \ l l l a l .o lm, 

lenle da F a c u l d a d e de Dire i lo d r 

Pau lo . 

— F o i o r d e n a d a a. e u l r " . i d e , ( . , «• 

contos, | a ra a j u d a do cuslo , a o ilr. 

Joaqu im Nabuoo , e n v i a d o e x l r a a-di-

uar lo d o Brasi l em Homa. e ao -<'rre-

lar lo nddid. ) a niis&:io q u " naque l a 

capl la l I [ 'atou da q i u ^ U o de l imi l l -

e n l l " o R r a d l o a l i i n a u a f n g b / a 

a l lm d r quo o s nic-mo-, regressi-m ao 

Brasil . 

II dr. O s a r l o Pere i ra , pi -UJ -

d o r da Repub l i ca , con fe ren u letje 

com o sr. L e o p o l d o di- lliill.Ui-s, m i -

nistro ria- F i n a n ç a s «obre quo>tóc-

pendente^ du Supr''iiu> T r I m F e -

dera l , e uio. í lrou-lhe um lr . .ba lho i|ue 

prova que as are ias ino i i i idUcns [ e r -

tencein á ru i , to . 

— 0 =r. L e o p o l d o de Bilü.ú - des-

pachara ho je <-<,io o - r. pi. .111' u 11 * da 

l lcpiibl ic.u 

— Ser.^u cou l eeora i lo , i-.iu nu l a -

lluis d'- v a l o r in of l ie ^ d., c o r j o 

ile bon .be l ru , • 11: - - e x t i n g u i r a m o in-

cênd io na AlUuuli La d-1 Pen.ani l i i i i ' ' . . 

— A Coi iv l l e d i e.jmmis-,ào d e ope-

rar .os l i a v r r a , íuur.iib.1, uoui r eun ião 

para lr.itar-->e d.i f u n d . u l o da « l . i _ ' i 

c on ' r a u \. c.-inação ul r ig du r i a » . 

RIO, í 

II i .n- i ' ' l euro Itil> I!.!rl'-> a re - b' l .i 

amanhã u m a mauifc^luç tu >1 • upr-*. •> 

por m o t i v o do s-u au i i i v e r - a r i o n a l a -

l iclo. 

A m i g o s e a d m i r a d o r e s do d r . M.i-

uool V ic lur lno p reparam uma sessão 

i ' on imemora l i v a do an i i i v e r -a r in do 

sen f a l l e c imeu lo , uo dut '.1 do eo r ron l e . 

Consta quo os car roce i ro - des la 

pilai se rovo l l a r f i o , caso não seja pru-

rog ulo o pra/o da execução da Ic; 

que manda sul is l l i i l i r as ac luaes r o -

da> dos \eh icu los . 

- o n i in i s l ro russo \ M l o u l a m b e m 

o marecha l A r g o l l o , min is t ro da O n e r 

ra, o d r . L a u r o Mli l lor. 

— ifs -rs . Ga l eão Carva lha l <• C a n -

d i do Rodr i gues co i i f e renc iara i i i ho je 

com o marecha l A r go l l o , n i in is l ro da 

Guerra , sobre assumptos r- rerenle- .i 

polil lcn o a admin is t ração . 

— 0 genora l Car los Suare i fo i s,,!io, 

ho je , ás i l iuras da la rde , sendo acom-

panhado al>' sua realileuei;! po r g i ; n 

de n u m e r o de amigos , quo o lé l i e i l a -

r a m . 

Reun iu - so ho je o Con-e lho Mtini-

c ipal , d e l i b e r ando sobre d h e r - a s lie -

il ida- de pouca impo r l anc a 

O lavo l i l l . ic f a l a r . d o m i n g o pró-

x imo* no j a r d i m do Pa - s e i o 1'uiilii 'o, 

lia fes la c o u i m e m o r a l i v a de G o n i a l -

ves Dias, p r o m o v i d a pe las c r i a : . ' a s . 

— No í.iy. i i u da M ltihã, de a m a n h ã , 

Gi l Vidal e s c r e v e ra sobro a c o m p u l -

sória de mag i s t rados : o « r . Br ie io 

F i lho , sobre a vacc .nação o b r i g a t ó -

r ia ; o sr. A n d r a d e F i/ue i ra , sui r -

as Hnanças da Republ i ca , e Coe lho 

Ni-lio, • Ins tantâneos- . 

r . i o , i 

O Correio ila Miínliõ, de aiual l l i . l , pu. 
bl icarã ma i s um rroquii da apot i i eoso 
de D. P e d r o II o in ic iará as car tas do 
seu corre pondente especial no l l : ea -
Iro da g u e r r a russo- japoneza . 

RIO, i 

F i l t raram ho je n e d e por to os se-
guintes v a p o r e s : 

tlomtn C n n i v , de K o v a - V o r k : fol-
iou, de Gênova ; Latira, de l l u l l , e 
Raltia, de S .ntos. 

Saldrani : 

Prntrt o Aintrat Ihípeiri, para Bue-
nos-Aires ; r.harlerhous••, para B a l t i -
more , e Poitou, para Santos. 

R IO, i 

O g o v e r n o recel ie i j t e l e g r a m m a do 

general Car l os Kugen lo , c o m m u n i c a n ' 

do que o genera l S ique ira Insla l lou a 

Pre fe i tura d o A U o P u r o s 110 l o ga r de-

nominado Senna Madure i ra . 

Rr .CIFE, 4 

A hordo d o vapor iuglez framth*^ 

passou ho j e por este porto , v i n d o 
da Kuropa , para o R io de Janeiro , o 
sr . dr. Graça A ranha , ane fez p a r 

b' da c o m m l s s ã o lira & loira q u e do 

r ln i iu a ques tão de limites en t r e o 

Brasi l c a G u y a n a I u g í e z a . 

O dr. Graça A ranha fo i c u m p r i m e n -

tado polo g o v e r n a d o r d o Ks lado , a ( 

qual fez entrega , para a h i l i l lo lheca es' 

la i loa l o o Inst i tuto A r cheo l o g l c o , d 

dous e x e m p l a r e s das m e m ó r i a s apre. 

sentadas ao arb i t ro nessa questão pe lo 

d r . Joaqu im Nabuco . 

F L O R I A N O P O L I S , i 

T e l e g r a m m a de S. l i en to anu iu cia 

a descober ta de importante- , m i n a s d e 

pra ia e p l a lma e m te r renos d e p r o -

p r i edade do sr. Pau l o l l e y - e , q u e esta 

t ra tando do c onsegu i r cap i laes para 

in ic iar a e x p l o r a ç ã o d a s mesmas. 

E X T H R I O H . 

LONDRES, 4 
Relativamente ao caso da es-

quadra do iialtico, cm M11II, dis 
se um membro do conselho pri-
vado do rei Eduardo quo as 
inquietações sobre o incidente 
s< 1 serão dissipadas emquanto 
a Inglaterra não tiver a corte. 
7:1 do que os implicados na 
questão se acham entre os offi-
1 iaes russos que fioaram retidos 
11a Europa, por ordom do tsar. 

O sr. Brodrick declarou, ein 
discurso, que persistem ns in-
quietações da Inglaterra, apesar 
do haver melhorado a situ içào 
do coiiflielo anglo-russo. 

—No ultimo ataque a Porto 
Ai thur, sabe-se aqui que os ja-
pune/.os sj f fre iain grandes p'-r-
das. 

Segundo telegramma trans-
luittld 1 di- Toi;io ao Dttihj !.'•-
/>rc-.i, p.ircce ulli quo s- (.ouíir-
n,a o boato du ler sido ferido 
o ooinniandnnle du 1'o.ti Ar-
íliiii', general St icssel, nu dia 1 
do corr ule, numa sortid i que 
o:; rus. ii- fizeram 11es.su dia. 

— Teb-_raiuinas de Tokio (ii-
z-III quo a oüiilioneir.i russa 
o , ./.,,/ fui ilc.ilruid i p.-!o.i ob 1-

- j a p O ! : ' : - ep . 

I . í s l l f A , 1 

P a r o u |'-r.i t. I o ^ e r d e a < 1,;, 

IO r.1 ' .u " a 1 I I" ;: . 1 1.1 

uolls allliu . 

- 11 Chefe d " Jiol.eia i-onil r 1. 

o i i i inislru do In te r io r so lo • as m e -

diibi.s que d e v e m - e r ; ' I ; . , ur 

oceas ião das e le ições I l i l ln. , i| > 

i ; l - re i d. Car los e l n v o u a 1: -aos. 

iii* regres o ile Mia \ la/eru * l - - I - • • 

c re io a Ai .111-1: s. 

11 Mini l e r io | „ r i u p.-i . C. 

, . i ide ioi fel.i-il.ir l i . -rei |. ,- - e r <;• 

d o s.ui 

O I .1' lueiil 1 M.t (•• >.r. o 1. 

prox i lu . ' semal : u 

— N.,111-1. - ile l.'Mllll'e<i t J4I r«v< -

Ilidas d i z e m q-.e esp lend ida a • r-

l l a m e l i l a ç ' o dai|l.i lla Cld. d •, ; ara a 

rei i'pi ão d I • 1 uo . | o r l o o ' /• •-. 

' a orua-iii-iiiai-ão l igur . ie ; ;; 1 i .r. s 

d'1 p e r g a m i n h o , e. m l r ' i-i , d . /. -

; >a ias. 
Te log ra inn ia ib- S i . o 1 oUr-• que 

\ iu l e e n.,\e portu/uezi-s q v . -t..'. .b. 

presos , por l e n l a r e m e i i i l g i a r e l a n i b - s -

tl i ian:Ciite, l l lud l ra iu a vigünni-ia dos 

uardas o p i re iT que fii :ir..rn (••:. a 

Aii i i -r i -a. 

I P I M A , V 

A pol ic ia | roh.hi i i o eu:: : 1 . . m i i n -
e i . e lo pe 'o sr. Ferr l , na pr u a de ( i o -
loinia, a l lm de fazer a pisq .1 ; a :n la da 
sua e le ição . 

l: IMA, l 
II I-'.11 i 1 l l e . i r i p.e --le' i ul 1 - -.1:1.1, 

m iu i - t r o d . - o l e i r a p h o s 

proh ib lu aos e m p r '.' t i /s de;ie,i lentos 
d i s''U Ministério a : . i re in--o das 
suas s e l e - para t omar par le ia s Cu-
l o e V M e le i lora -s do d i a <i. 

A r eun ião dos iu l en l e n V s n i u n i -
c lpaes d.-sla cap i ta l , cou". oea.la [ a r a 
Irai.u- da ree le i ção du pr in i [ " ' P r o s -
p-'ro l ol i .nua Sounino ao eai-.-o de 
- ' ,u .1 o de Itol l la, Ioi . l i .ala. 

i I AGO, V 

Orgatiisou-.iC nesta cap i ta ! um s>n -
d i ca l o belga, para es tabe lee r aqui u m a 
g rande e m p r e que oecupara -VfJ 
operár ios . 

No p r o x i m o d o m i l i i o , o ( i a i b I L p -
p jeo reai isara randes corr id . - d " i y -
c ic l e las . 

I.l M i <••'! iu, em . u i .ua iero do 
ho je , chama a a t l enção d o ( iui igresso 
p a r i o pro j ec to de I i r e l a t i vo a con . 
v e r são da m o e d a , e acha que esta 
ques tão e unia das q u e ii.nls u r g e n t e 
s u l u ' 1 1 d e v e m merec e r d C o r p i lo-

g i . i a t l v o . 

M i V A - V O R K , V 

b i z e in t e l o g r a m m a s de s . Lu i z ' o -

houtem h a v i d o al l i u m Inc idente , po r 

o - eas i ão da asccusüo d o ae ronauta 

A r r o w , fa l tando po rmeno r e s . 

Os I ' l o g r ammas r e f e r e m que, quan -

d o se p r epa rava a aseensí lo , re i iontou 

o c a l » que pren i.i a a e r o n a v * , i n d o 

e i t a pcios ares . 

V I K N N A , i 
H o m e g r a v e pe r tu rbação da o r d e m 

pub l i ca e m Insprnck , causada por 
uma niani festaçSo dc a l l en iães , q u e u l -
t r a j a r am a bande i r a i ta l iana e d e r a m 
m o r r a s a Itália e aos i ta l ianos. A ' p o -
l icia foi impo t en t e para imped i r estes 
desacatos , rece iando-so sérias c o m p l i -
cações . 

M A B R I R , 4 

O pres idente d o Conse lho do M in i s -

tros t e v ^ h o j e u m a con f e r ênc ia c o m o 

ò l r e c t o r da t n i v e r s l d a d o de S a l a m a n -

ca, q n e so l i c i tou a c r e a ç ã o de u m a 

cade i ra especia l de es tudos h i spana -

amer i canos nes=e e s tabe l e c imento d e 

ens ino super i o r . 

ra. i ' -polld- i a íuíeri" ' ! ' . . , ' " ; ' ll, 
pui < l . l i v o l , |. 'aU 1 ifl'1 . I|->' I * "i • 

dei • Va -U_.ae.ll' Uai' | .-1 , i i'tjU-r.1 • 

cia [ ,1. ' , le g Ui •„•..,•, . 1 .:•[ 
dar,. . , • 1 , ,i.o ' l „ a - .. 

dr • o a ai o lu a e . p. , a . • .i- ii 
fftm alas :.u I .v r e ; ' ; 
sit l 1 i, o p r „ i . r.. 

ia o. . al . IU .. . '.U-a.U ' i lr 'i 
f a . l j. .!• a . ,,'. I. í t 

vei-.ln 

u i a . Ir . d.i '.U IU'.. de.'1 i|i; l .4 . 

d i a .. . .| 1 • . .Molilll, -eu 
d e ' . 1 . p e l . r a doai: --.., ! > 
go, e. . .a. -Ir, pe. UI i. • r i i 

seu • d 1 V. ! 11 ,. i •.. 

( i .1 1 s 11 I a' .'IV • J. .. 

Upi. ,.i lil' ii dl-' '•r J <1 

inli., • a. Olá I 1',; . 

. . .. . ;, lia : , 1...- •s «1 

lia .. • 1 oi du li a, a •;• ,.'. 

br - ' . . . • : o i , re , i -.,:, 

'•i *• ..••' u iu .. . . •:. n 

nfrai 

tii: 

Al i i l r o 

0 1 ' 1 ' ' • 1 . . 1 , í 1 .1 

L I S I Í O A , 4 

O cônsul poriuguez em Vigo reela-
jnon contra a fuga do cliKXienla e 
íiove e/nigranlos clandestinos, bas -n-
âo no facio de lerem -ido os mesmos 
pr.isos pe'as próprias auctorldades 
hrspiinholas. 

P A R I S , I 

E m e i r o u l is b e m i n f o r m a d o s , 

a f f i r i n a - s ; q u o a s c l i a n c e l U t r i a s 

d o L o n d r e s e P o t e r s b u r g o ao -

c o r d a r n m d o r i u i t i v a m o n t o s o b r j 

a c o i n p o s i ; ã o d a c i i u m i t s ã o d c 

i n q u é r i t o r e l a t i v o a » c a s o d e 

H u i l 

c i i k i i ; ' i 

Nest s últimos ires inezes, OM 
japonezc.s ]iorderain em Potto 
Arthur quarenta mil homens. 

M A I i l t l b , i 

S. ( .ar los ser.1 fe I iadu eai I.M r 

sos pontos do ri .uo pelos r a ru - I a -

A inipri li -a 'li l i.o -a li , , i i -

toll a idea do se la/el" all i uo a e \ -

pos iç f lo \ in ieo la l i l i iM i sal. 

P A I O S , i 

P e r l o d'- l í ône , na Arge . i . i , ab. i l -

ro í i rani d o u . vapnres , que nati l i ga 

ram em poucos minuto.s. 
A l-apide/. d o d o v i d r e imped .u qu:* 

se prestassem soeeorros a o nat i l ra -

g o -

MI.IT :. ' !u i e m tr ipa : u i l " - , q .e •. nn 

pela III I..I- |I. ate. 

P M t ; - , 

O v -ner ii 

Commercii i lo tl:itiuuo< nfftxarnm liou 
tem, na abertura ' ! " morcadõ, a tubeila 
offiniat do 12 8;H, tonilo o Banco Com-
morcio o Industria adoptado a de 
12 7|lr. 

A ' 1 iioru ila tarde, u .r.onilou and 
Ilra:-i i i n ll:ink o • üranillaniselie Buntt 
rIIR Ileiitf.cliliind uioJifiearnin ÍIS BIIAH 
laUt-Ila i pura 7|tii. 

O ninrutilo tlu eainliluen :ii,i iu i-Kts-
vi.-i, sen Io i.ffi l i ada pelos ilivtTna- •• • 
t.iboteciiiiiinloi Ijancuri u a taxa de 
VI 7|K. 

A ' 1 liara 'Ia inn le , os bancos : "a. i l -
mente altornram os suai colações para 
1: lüplj, e, em sei : oela, o Iiaieuj ' anl-
w i i " e In.tusl i ia, • Tho Britisli Baal. 
iii aiailli American o .1,'anro Conimer-
eiale 1 aüaii" o f feree ia in o . sons sa-
IJIIIÍH a dinheiro na base de 12 l|2. 

O fei:i,aiiii.iit'i foi cultuo, conservando 
o la :ra'11, esta poa i e l o . 

O n iov i ro nto i! negoeios real isados 
duraute o di.i fo i regu lar o e f f ec tuou se 
II.I ba-a •: 1J 7| Io a 12 1 [2, tanto eiu 
pa;e l li.ue a ; »,'•..ino ta l rupassado. 

O pobri-anol foraai t i i n t en nngs l 
dos, n » «I.ra.lliauibcliB liuuk fúr 1K-.-
ta.i .hiuo* o • t.anilun aud t:.v r plato 
II.Ulli , ao c ;o lie l a j a 0. 

A ' tsxn lie 1.' '. 11' , quo f->i a o Ti a ia! lie 
hnntem por» letras a Í10 d i i l ã vista, a 
til.ia esterlina vaio 1 • 5~ • ;o U-i-nt, .. . 
o ir-ii o, ^^ IV. 

A1 vista,' 11 .1 , a l ibrt vali) Vjí t ', 

o tranco, « 7 ; , o marca, S '>Cia li.*i ita-
liana, i , cciu ré . i 1 : r l j i , ¥17.1,a o 

doiiur, : i 1.. 

C 3 JU-X. Ci O X > JL. O 

Cot' i '*õ" e• 11 L i v e r p o ii d • al , l i o Io 
lira I, reduzi-las a m e-da :i.. •. ,:i e a , 
r a m ! a do dia. 

;, v ' . ' ti il'fi làea a-'i •< ! 'l>• s"n 
Paulo 

Feeí ia lu ' II' > du dia í do le .u- i , 1 p, 

• I oi t i : 

/•-1 ! a I ••>, n i -| . . ia I l. j 1:i, I ; ; ; 

As festas, portanto, eir. honra 
de sua memória encontram a 
mais sincera sympathia, pois, se 
recordam uma das legitimas glo-
rias das nossas letlras, lem-
bram também a figura meiga, 
suave e sincera desse erudito 
que desconhecia os sentimentos 
maus, deixando 110 coração <!• 
seus amigos urna saudade que 
jamais s • oxtinguirá , e 11a his-
toria patria, uni nome indelé-
vel ! 

I ! . A . 
"e 1 * 

0 C 1 

.t; : 

\ l ' u r : 

;• • i i iu . 

• a t lia ::, t, ;.,r 

O s r . s o c r e t a r i o d a A g r i c u l t u -
r a f o i a S i n t o s a - s ! g t i r , du risa, 
á p a r t i d a d o a l i - u i i s i n i i u i g r a n -
t e s p a r a a R e p u b l i c a A r g e n t i n a 
o- r o í 1 b e r a l g u m a s o e - n t e i i a s d e 
o u t i o . , q u o c h e ; r a r : t i i i d a I . u-
r o p a . 

A i n f l u e n c i a q u e s o b r e e ; t o s 
d o u - i - i o t o ' : u i i d o U r e x e r c i d o a 
p r e s e n ç a d o 0 x 0 , n ã o a i o m -
p r c h e n i l e i n o s l . c m . 

A n t e s d o un i j o r n n l a r g e n t i n o 
l e r d e n u n c i a d o o ê x o d o ( l o s t r a -
I a i I . a d o r e s d a n o s a l a v o u r a , 
• o Coinmnriio d" Sã<> Pati'o 
t i n h a c h a m a d o a a t t e n ç ã o d o 
g o v e r n o p a r a e s s a d r e n a g e m 
d a s l o r -M .s v i v a s t i a l a v o u r a 
p a u l i . s i a . p . - d ò t o s , n e s « 1 o - : a s ; á o , 
111" l i d a s j i r o r p t a s , e f f i c a z e s e 
d e b e l l a d o r a s d a c r i s e d e Ii i 
ç o - , q u e d i a n tli.-i m a i s s e 
g r i i v a . K e s | i o n d ' - u - : i u s o g o v e r -
n o r o m u m d e c r e t o q m - e s t n b — 
lei i- u n i a n i e n t i ' us c o n d i ç õ e s 
t i o f a z e n d e i r o p o d t r o b t e r i i n -
m i / r : n t e s p a r a a s s u a s f a z e n -
d a 

0 do.s n o v o s i m -
i i i i - d o s q i i a e s o 
1 i A g r i c u l t u r a f o i 
1 .1 s a n t o s , a i n d : 1 

A i n í ! •• 1 l i e a 
a l ' j 

ia r iu 

di 'O in 

• T I . I: 1 q u <r ' . i • 

tu 1 

i ' . 

111:1, 

t -111". V 
o n e r a r o !• ! - - ' 

1 i r a u n s p : - o - ! 
I U1 l e i 

: ; l i l iS de.- 1 
'-i • 1->;« 1. 

. t ru iu f . - l e 
d e f i e n d e n i . 

dinln 
ioralisa .1 

] i n 

1 1 
1;: 

i -

• | i s ' -n -

- o d 1 
llltll o 

•] ) i i -I ! 
' . i n 

a se 

II 

r e . u i . t a • 1 iu 

COU! . .d. II. 

g-l l i-rai A l e i ' 1 

-e.ti . •:-. Co.nl 

A o r d ua d-, 

I I " a .|a | ,r 
pr q-us do 1. 

P \ : - . 

A 

di 10 

(I 1! p : 

l l i - l i 

e x e i -il . 

m i t i i s l r , 

Rio, i-ll—UOi | 

O i:. 1: l.ii. o e. i|u l u e u i u r u Iu li. 
" I1 ; :n i i >' r a r i o <l-t 1:1": l • 0 " I 
A .-. l iu i . i , i v- • I > ' .w, o a 111- ' . 
d u j, :. : i o . 11. Iu . ..,|1( ;,. m . , h ; 

A s í l - < j 11 • l: 1 SOU I - r râ rs [ : 
n u ' a l r . iu t ju z o | .c l e t o j 

t 1 . eual--s • 0. j Oi' . 
i . . . . a 1 na He l i nea i v i - . s !>ia - . 

. . « . . • :> ! • • • ' I : '|a, I e m ' . .uo j I 

e : : i ' - ' e !. • ! • : l ' " . . " 
.11 i . ; - e t I - l i o l : l : -. í 

li 

• i " " I'1'1 

.' 1/S 1 11 a 
m i i u 
r . i . - l i r . 

l:i i " ' • ' v o s , p o r -
i n u i is i• i t i n d o s 
:_ ' f ! t l : ineios is iIT1 -
• \ .- • . I f i x a m a r -

r v . r a - e i , i i - . t 
W . s n ã o in i s . -u i -

( a v j i u t s i i i u t e m p o r i r o 

' m o , 
> r 
!tO 

' 1 ISO 
I r u I. 

I II- . : 

q u e - . • 

dest: 1:1 

P \ I!1 

1 

VI lr:,!u. 1,1-1, 'e 

e j l.:.. - Os a 

• d-' ; r i ' . .. 

i o r. Pa d d 

.Ii.a-, lill I pui P ' u 1 a i 
c i . l a e I 
Cl li C - I elo |S|a . u . . . 
po r t an to . I :i d edml 

Na li m i ; a d ., deputados .Pt Fran-
ca, 'é Ule . i a \,yia [ a r l e lia mu i l . . 
anuo . l'... d d " " - l i : U , 
se pe I .;.,!• COU qi.O ! a e . U a p ..'I • 
nas di-Mis. iV-s, peto seu t e i i i p e r u n e a -
lo li palia ,o . pe a u.a - , .]!:: ; ;"! 
f o g o - a que o l' r i lar.. la te ia ! ' í- -e.: 
a d v e r - a r i o - . 

C a , a uia", '| • ' f.i/. . ' [ • ! ' I ' 
l i do 1 I. a pi : ! , . Ia. Cl a I : .1 *i; c 
nhee ido c n. » uni veri; . deu i a 
dar: . , - , teial i 1 ,1 . na - ,a r, • rr .r 
p o l i I i iu i,- d e um e n - o . i l r o n 
c a m p o de hon ra . 

A V T J L 3 0 3 

C A L O \S. i 

E m Mu/trnl ui l io, ,, [ art. l-i do sena-
lur Jui io l a v a r e s perdi u a i dé i e » , mu-

n lo ipa l li c i d a d e , faze i i i i a pena s o 
segundo e ler.-e iro supidente- .}• ,t. / 
d ' paz . 

A 'li - "u .. de i . t í \ ob f 
\ü> I . / p i i.. i/„, | . I.V„ 7,1,, .1, i 
Prar' 

O C A F f i 

O m< r.ai.to do t l av re al.ri ' lioateni 
ea lm" . a lã f r an " .-, ram baixa de q t ; 
Hltnibtlrir", apatli ico, a 36 p lennlgs , enin 
baixa parcial do I j l ; Londres , calmo, a 
ítí phill ings e C d., com baixa de 3 d. ; 
Neva V I,Ic. estáve l , inalterada, a lo 
pontos ,11a ' alui. 

A o ni i <-dia, houve alta ilo l ; l it<* 
f raceo n-. mercado do H a v r e , e de 1(1 
de pfei:n*K no ite H a m b u r g o . 

A pau-agem foi de 32.031 saccas. 
Entraram hont6iu 97.052 sacea-, em 

Santos, e 11.130 no Rjn. 
O mercado d e Santos es t eve f ir-

me, t endo os nogrocioa realinado* na 
bsse de Sj3<)0. 

Vendas d-.-i taraHas, 25.000 laeca^. 

CommunlcaçS» d a Centra da Com tter -
tio de Café de S. Pauta. 

Movimento de hoateni: 
Bane. . , . . < 51301 por 14 ks. 
Ca fémeúdo. . I t i r O a i l S O O • • * 
Eai-nlM . . . . > • • 

Mercado, e s t a r e i . 

CíM I . MI7L01 
0 -London and Brasilian B i n k u f L o n -

don and R l ve r P late B m k , « T b e Bri-
llffh Bank o f South America o «Brasíl ia-
aieclie Bank für Det i tscbland' e -Banco 

l i e :, . l i a 1 '111 U ] I 1.11 |.'"', 
11,l i: . - • . . g l - u - i o u tu 

j i ! " l ' - l l i, ' I-OUIO IU l l l l l l i l l 
! I . u i r o , a • . . . . . . . • i b I 'n-iu'-: ir 
: I. l» IU ' a : I U' a Z.l ' !a ' II . . . U 
I I , . . . . . , . , [ , . ., i,. ..,' , 

i I :.•: • ' ! ' d i I I I ' . r t • ' ! • ' a>i.-> 
i 7 . ,iri'i, ' l i s ' ' i . i q u i i . i 

I ' I n <!"•:•• ' ! . . ,• -d. , na •• - ., „ . . . 
' lai l i . . I:..- t i t u l o 11 i. u-i -ii, I ::i 

• ! ' • „ . i . i l . i • •!•• I X i i ; 

<> i . .- i „ :> » " 1 Utl l d i i i i . . : : . i 
j aa . i ' i : 11!1' l ! .1 tlllo- ul l i .1 t l e Utll 

I 'U i lu | 1'" i i . i u - ' . , q u e i a l . • 
: u n p e f uniu v . e a e u " , q i r i b f l " : 
i i, .o f . , . • a -a• i i ;ne : ; i o i i l q i 
I . x p í - r i u i e n . a . s . c , a b r i a a o nu -- . 
j i a u i a u e i o o s r u s e i n a d o r t . . h o r i -

z u n t .- d i i s r i q u e z a s e d o s u l - . , , 
'j r a l i s isi c l u e s ; i iu i s A n t ô n i o ii u-
ç a l v e s 1 ' i a s n ã o f i ' i ra c r i a d o j u a 
I r u i r o s t i i i i m p h o s d o c . i l e u l >: 
d e v i a S ' -r nu t e r r a u m a p o - u d o 
d o i d o u l s u i o : t i n h a n a s c i l o jaua-
t , i l i r - i - a q u o o a n j o d i ! a r -
nu ui. :; b a i x a r a d o e ' o u u, e u - ' 
rr>l-n nu le r o, que I n i • 
d ' r i i.u a l m a a f l a m u i a d i v u.., 
o u nu -'tinia l h e f i c a r a p a r a iu -
i ii i r -Ün - s u a v í s s i m o s n i n t s. 
N . i : : izi 1 :i, I ) - u . » o r i a r i p .• -
tu: o ' i i.ii d a | 0 ' s ' ; i •• i i v a • iu 
sua natu. eza, ooino a fr.igr in-ia 
o tii uo ealix das flor- s; a iu-;.:-
ru. " o roíiipia do S'"i ''íqiii it. , 
. uno o raios do diit rompi n 
,'o s • i• i do sol. 

C l i e a a ii1 l o a o I í i o d " . l a n e i i o , 
o u ' lMli'.. p u b l i c o u o s s e u s /'ri-

it" 'ro: i 'iint<i3, que ram 
d e A i e v u n d r o 11ei eul.a n u CaIUi U-
a o s . < J.('-':. 11 ' S. 

l i m b r e v e d i ii c s Se m- /, • 

I - . i « í . - po i s , o s I ! (• '•„ !• . ; C i „ . 
to -'. 

< o m í- lb-e, i u e n i r e e l b r , 
o i . a r v o i t M a c e i l o , n a - c o u i d u -
q u í l l e n i o s p i o e n g e n h o f e r t i l i a -
siiuo /Vi'/ ntt, /.conor dr Meu-
d' ,'-a, Hiati iZ Crm i, o, mais 
t a r d e , //o i'idil, q u a t r o b r i l h a n -
t e s e n g a s t a d o s 11,1 n a s c e n t e l i t -
t r i t i i r a t l r a m a t i c a n a c i o n a l , — 
t r i s t e l i t t o r a t u r a t l r a m a t i c a <lo 
11111 p a i z q u e a i n d a n ã o t m t lu-a-
t r o ! 

Em li), fundou a revista Iitte-
raria o Guanabara. Foi o y; 1 
meiro professor da cadeira >llc, 
historia do Brasil, no collegffll I ' I 
Pedro I I . Indo á Kuropa, pu-
blicou os Tymbiras, impressos ; 
em I.eipzig, em 1857,e escreveu' 
um dicionário da tnxpia tu/nj, 
chamada tinjua r/eral do» in-
dígenas d i Brasil. 

Km fíonçalves Dias os predi-
cados de um espirito privilegia-
do pelo mais fino cultivo, pois 
as línguas latina, italiana, hes-

panhola, franceza, ingleza e al-
lemã lhe eram tão familiares 
eoino as respectivas litteratu-
ras , casavam-se com as vir-
tudes d'alma, votada para o 
bem. 

Os seus contemporâneos apon-
tavam-no como exemplo tlç 
uma modéstia pura e candida . 

E certamente não é para des-
prezar esse traço de sua indi-
vidualidade, pois agora não raro 
observamos o divorcio entre o 
cerebro e o coração, entre a in-
telligencia e o caracter. 
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havemos de continuar estas la-
niuriontas e inúteis queixas con-
tra ;i Republica Argentina, quei-
x.ui muito sentidas o oatriiOti-
e a . , m a s q u e , i n f e l i z m e n t e , H ã o 
resolvem a crise de braços que 
nos assoberba. 

Io, r e la tór io quo o ni in is l ro da W 
' o üoreviitoii ao -r. preslilenle da 
I íejilll .n"a, e \ t ra! ii Mus as.se iiiiilcb jn-
iurii.;u 'ie.s: 

Ne .• i lur i i iuei i to , o min i s t ro r e f e r e 
' " iu munic ia Indo o ipic tem le i to 

nesses dous annos de sua a d m i u i s t n -
' í o . l i/. que a , obras do por to d o 
l (> al. 111 de s i i a r a z ã o c o inmer r i a l , 
ou ua i ••-. í g idas pela conve i i l euc lA d e 
m e l h o r a r u , condi i/ies l i vg i en icas des-
la e 'I a le , de cu ja i iõa l ama tanto d e -
pende a reputação sanitár ia do pa l z . 

Con l i i i uaudo a r e f e r i r - s e as c a u s a i 
da capi ta l , i t i lor ina q u e m e l h o r o u 
•|u u.lo po -s i ve , o s e n 100 de água e 
ver í l i eo i i i|ue,ai|uein da Serra do Mar , 
a indi i podem ser co lh idos l u a i - d e ,V*i 
loi l i i .e. d e l i t ro- , o le-s-a base o r g a -
i.isou o plano i le ap rove i t amen to suc-
ee , s i \o de - - es i i ianui iemes. 

I.unuilo ao - exgo t l o s , os estudos fei-
to- 1,0 Mini,!'-!-. , aconse lham a p u r l -
lieaaã.j baelei lo iuglea, d e m o d o ip ie as 
Iu I -I - i . Il.l > s e j am l e vadas ao llllir 
em r-ssi- l i a i imi-i ito i i ro l imi i iar , m u d a 

• puiuilu seja es tabe lec ido o serv i ço tie-
• a il 1 b a r r a . 

o Ir vl .Mie,s da l lh iu i inaeão e l o -
e lr iea \ a , c omeça r o la lvez soja 
110 - -1 \ •! l a z e l - a eui cond ições m a i s 
'.a:.I.. a- ip j e H s d o c o n t r a i o v i g e u -
!'• I. [ iara r eg i s l ra r c o m prazer tal 
ilc.ilara.eão, pois, ato ho j e , não ha s i -
guiil de p r inc ip i a r em taes obras, ha 
l.iul l e iupo con t ra ladas . 

I a ai o dos [ . o r l o d i z o min i s t ro 
esh.i- c o i i v ene ido ipn- •em b . i - M " o 

o v e r n o poderá r eso l ve r -ala'. , as o b r a s 
• Reè-iu, R e " i f e e Rah la , i c ou f o r i n e 

0 . re -ursos de cada pra -a-, 
r.uilb.-m espera s. e x e . , colll 0 Con-

' u i do l io i i g rcsso , , e som novos sa-
cr l l i e i para o 1 ip -souro- . ib-.s.-nvol-
' i r a , obras da bar ra d o Rio u r a n d o , 
•ie mudo a ri iudi l icar- l l i ' - as c o n d i -
... •- em (|llal|'o anuos. 

A ' l i ro Pi '. a, ro l e re ludi. o .pi • Ml-
Iu a i i " le • • tem le i to e m viuo.ãu tVr— 
i'. a, e. rpiaut i i-i es t radas e n c a m p a d a s , 
h.: PU II .|e de Miiuis e-ln ..eudo 
r. ui i- iula p r i ser a r r endada , i issa 

I. , ''e 1 Illil - . OXC., II IO esta 
1 -I.a ia UO 1'le , Ui'.,, Iii-ul como a d o 
1 • l ., " i j . . a i . a l lg l l ie l l lo i l , e .Salltll 
" a ; . ' p i e p iu a l iar saldo, ip ian-
. . . • e- i e -eu l i .Ml fl. tini. o di./tcil 
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C o m a IM-ÍSÍI i m p e r f e i t a o d e -
fioientissim.i i -Io de eommnni-
caçõos, com as tarifas elevadas 
<las vias férreas, toda a pequena 
lavoura se alrophia e perde; o 
mais d i f f i c is se tornnm a nncio-
naiisaeão do colono o a valorisa-
ção do solo. Da gran le lavoura 
escusado será falar, pois estão no 
animo do todos que se interes-
sam por ella as causas que con-
trariam a s4ia natural evolução. 

Procure-se r e m e d i a r esses 
processos, ilecretem-se medidas 
sensatas o razoáveis, que defi-
nam nitidamente a posição do 
fazendeiro e do colono; forne-
çam-se todos os elementos do 
vida real e prosperidade eff«-
ctiva aos nucleos qtv- se fôrem 
fundando. 

Toda esta série dc medidas e 
outras, que os competentes no 
assumpto suggerirem, é que de-
vem ser p03tas em pratica. 

E, então, a propaganda ar-
gentina não nos tirará mais os 
immigrantes, nem fornecerá oc-
casião para os artigos palavro-
sos. 

Emauanto isso não se fizer. 
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II. I.. /ll 

.1 roe ãa l l " dr . A l f r e d o Vare i 1a. 

II va l en te orgarn cont inua na sua 
posa Vi ' le eoi i i l ia le á pol í t ica r e inan -
te o p r ome l t e prosoguir na larofa que 
se i m p o z , de r eag i r con t ra os desman-
das do * nossos g o v e rnos . 

Au .u i r . imo i a o c o l l e j a v ida p ros -
pera . 

li,, Ceoi i i i insf . de ^ d o inez p.i-sado : 
• x , -eu r e i a t o r l o acõrca do c o m -

m e r e i o du .|i-trlcto consu la r do l l l o de 
j a n e i r o , O v|. c - c onsu l Ing lez sr. Flliiml 
faz ve r quo a I g is lação r o m m f r f i a l 
d o ttrasil e e l a r a m e n l e hosti l nos i u -
tppps«es c o m n i e r c i a e s i l e -so paiz. 

A lei r e la t i va a rubrança de d i v i -
das, por e x e m p l o , I t r i l i l » f U f l M M k l 
in justas e secretas en t r e cominerc ian-
tes pouco cscrupulosos , e m detr imon-
to d " c r edo res menos favorec ido » , e , 
pa r t i cu la rmente , dos que al l l não r e -
s i d em . ou não sâo c onven i en t emen t e 
representados no pa l z » . 

A falta lie cont inu idade na pol í t ica 
llscal do Brasil é t a m b é m de i c r l p ta 
c o m o p re jud i c i a l , ao p a - « j que o v l c e -
eoi is i i l a f f i r m a que at' a propr ieda-
de iminovet n ã o const i tuo seguro e m -
prego de d inhe i r o , e m c o n s * met ida da 
lei r ecen temente vo tada , f i - i i i l enéo a 
d e s a p r o p r i a r ã o por ut i l idade publ ica . 
K ' mais a inda . ! « l a m e n t a r , na o p i -
n i ã o do *r. Htitnif, ip ie , apesar 
lndic»çi ' ies geraea, dentro e fora 4 o 
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• k l z , d e renovaçJo « • Interessa* a a 
I n d u s t r i a da m l u e n r t e . l i ada se t m n * 
a i n d a fe i to no saaUdo l e leis adequa-
das d e mineração. E ' , portanlp, aror -
m a e l l e , t&o d imct l , ou l i f l p b s s t w , 
agora , como ante» , o ldcr dlrci los se-
guros a propriedades mlneracs, c a o s 
quo uulzerem empregar dinheiro cm 
empresas mlueraes aconselha a a g i -
r em com cautela. 

Po r oulro lado, a lei vo lada cm 
l a o í , relativa aos seguras, a qual pu-
ulia as companhias estrange i ras cm 
sltuac;lo desvantajosa, em re lae l o as 
companhias nacionaes, foi modl l ievda. 
A sua permanência, observa o v i c e -
cônsu l/ teria acarretado conseqüên-
cias s ír ias pa ra todas as classes cia 
oonmiuuldade; mas asc undições actual-
mente sito as mesmas, tanto para as 
companhias nacionaes, como e j t l ran-
selras; e estas ultimas estão n o v a -
mente encetando as suas operaçfies. 

O sr. Itlilud é de opinião que pou-
ca fó merecem as noticias do ter m r -
l l iorado cc situação Unanceiva, em la-
ce da persistente falta de confiança, 
mie torna dlf l iccis os descontos e laz 
com Due f raudes sommas permane-
i nia j i| ir* í r— nos bancos, cm conta 
c t i r S R é ^ e b a que se encontra Ine M-
.cador mais verdade iro ela situação li • 
naneelrn no grande numero dc ia l -
lencias cinnmerciaes e na situarão 
dos trabalhadores nos districtos agri 

e u Hamburgo, anuuuclaiido a distr i -
buição do d iv idendo dc « •/« |.ara o 
anuo llnanceiro lindo a 90 de juidio 
p. passado. 

Até l ioutem, foram incineradas nos 
fornos da Al fândega nolas e luscri-
pi-0es,uo va lor de 3'J.'JOü:917$'iOO, son-
do 33.273:7481500 em notas do gover -
no. 3.3iB:990$ em notas de bancos, 
2:281$, em notas novas ,e 3.SUu:.niO$em 
InscripçOcs do Uauco da Republ ica. 

l 'e lo expediente do director do T l i r -
s o m o Federa l foram enviados os se-
guintes olllcio-. ao sr. delegado liscal 
em S. P a u l o : 

• N. 398—Communico-vos, para os 
devidos fins, que o sr. ministro, tendo 
presente o processo encaminhado com 
o olticio 11. 3d5, dc 20 de novembro 
do anuo passado, c em que o ante-
cessor do entito delegado liscal nesse 
listado recorreu, es-nfíi'io, de sua de-
cisão, mantendo o neto da calleclorla 
das rendas federaes em Rio Claro, que 
julgou improcedente o auto de infrae-
cão do regulamento dos iuipaslos de 
consumo, lavrado pelo inspeclor lls-
cal Vlctorino José 1'eivira conlra Â n -
gelo Ferrari , estabelecido com uflicina 
de cal. ado na.piella c idade, resolveu, 
por despacho de 19 de outubro p r 

— ,.,„ , i „ v , . „ r ii x imo lindo, proferido em sc ; - » o do 
colas, onde os a g r i c l o i ?s dlevem a C o u s c l l l ü „ é t e n d a e dc- aecòrdo 
seus empregados tanto como o saia- , ...„,„ 
r io atrazado de dous, o » tres aunos. 
Biz-sec|ue os banros Melezes lucraram 
r o m os prejuízos dos outros, porquanto 
negoc io , ou!r 'ora confiados a banquei -
l os nacionaes tèm, depois da crise 
dos últimos, em 1900, procurado os 
bancos extrangeiros.-

T c l f a s o f a n í r e l u c k e s 

Escrevem-nos: -Saudando-vos, per-
mltti c)ue leve ao vosso conhecimento 
•II» aiv.vj, que as crianças que fre-
qüentam o Jardim da Intancia leva-
ram Uontom a seus pães. 

Ei l -o : 
•Os uniformes das meninas dev em 

ser—vest ido azul icòr da amostrai , 
meias pretas, botinas tamliem prelus. 
Devem lambem trazer uma boneca, e 
que se adia á venda na Casa (leitin, 
á m a 13 de n o v e m b r o » . 

AlOm da imposição do traje, ainda 
a obrigação de se comprar uma lione-
ca cm determinada casa 1 l i ' islo 
justo, sr. redac.lorI 

A l ém de uma tillia no Jardim da 
Infância, tenho outras cm escolas mo-
delos, cujas professoras amanha me 
manclarüo idênticos avisos. 

E onde buscar os meios, eu que 
ma l ganho para o sustento de minha 
lamil ia, com que pos-a satisfazer aos 
caprichos cias sras. p ro f e sso ra » ! 

Será Isto feito de accòrdo r o m o . 
srs. secretario do Interior e inspector 
do Ensino Dubl lco* 

Peco-vos, sr. redactor, reclameis 
energicamente contra este abuso, aüm 
de que i d o v a avante, prestando, as-
s im, o vosso conceituado jornal mais 
u m bom e relevante serviço a causa 
publ ica— L'm pae de família. 

Desculpae-uie nSo asslgnar c - la car-
ta;se m u nome fosse publicado, n to 
escaparia, de cerlo, a i•emlella das 
sras. professoras. Sou pobre e preciso 
educar meus filhos. • 

O ministro das Relações I .xtcrh 
res encommendou á llrriia Miancot 
not Irmãos diversos typos de hábil? 
çfies de-niontaveis para n serviço da 
C-omnii u que vai estudar os nossos 
l imites no Alto Curtis e A l i o .Imita 

Essas rotistrureões sito eguaes a 
adoptach s pelo governo franeez para 
as suas coionias uiill iares. 

Esta encciinmi-nda foi leita por |e-
legramma e devera ser e v u t u d 
em 30 dla>. 

I t ea l l s a - c hOjCi, u 1 hora da larcb 
a prinieir.. sessüo ordluai ia do cor -
rente n c-: l ia Camara Municipal. 

Da uid"ra do dia consiam apenas 
a votarão do desempate do requer i -
mento do .sr. Gomes Cardim, para 
que o projeeto Instituindo nesta ca-
pital o Conservalor io l i ramatlco e 
Musical vá a commlssíio cie Finança 
c discussíto dos parereres cias c o m -
missões de Jusliçy | U»S ' i i h . . . 1 l l , ' M » a ? 
Por to , contra uni arto da Prefeitura 
que líi indefer iu uma pet ie jo sobre 
ludcmnlz içSo por alargai, icnto de 
passeio. 

O sr. presldenl ' ' do K-'.ai|o mandou 
honlem o tenenle Coullnho, seu a ju -
dante di- ordens, visitar os deputa 
dos federaes sr. Paul lno Carlos, Va 
lois de Castro, F lov Chaves e Paul; 
Guimarães, presidente da Camara. 

F.m visi ia ao sr. presidente do 
Estado, i-slev c£lioulem em palacio o 
sr. Angelci pinheiro Machado. 

A s e l e i ç õ e s m u i i i e i p a e s 

t ) tenente itegis de Ol ive ira seguiu 
hontem para Santa Cruz do Itio Pa r -
do, alim de, na qual idade de de lega-
do em <• mmis-ão. abrir inquérito so-
bre o :i sslnalo do 2 ' supplente cio 
delegado daquel la localidade, sr. Jacoii 
Autonicj Monitor, facto esse por nces 
noticiado. 

Esse otiicial leva ordens do sr. dr. 
clic!>. ei'- j,., .ciu para prov idenciar so-
bre a- 'li'p.-"daçcjes epie v i i l re a po -
pulacho por paVtc m- um grupo de 
capangas. 

— o sr. dr. chefe de policia tele-
graphou ao sr. dr. Jo- • l loberto, I 
delegado aux i l iar , cjue se acha em 
Ituveraca, ordenando-li ie que siga 
para a t r a n c a , alim de abrir inqué-
r i to contra vários Indivíduos, q u s e -
gundo constou, planejam assassii ar o 
coronel Kslcvam Marcolino, meml iro 
do pari ldo dissidente local. 

— O sr. dr. José Itoheri > l e l eg ra -
phou de I tuverava ao sr. dr. chefe 
de policia, d izendo esperar al i i g ra -
ves desorejens. 

— Os lenenles Jeremias Feitosa e 
Freire, c|ue foram nomeados respecl i -
vamente delegados em commiss.lo, em 
Espirito Santo do Pinhal e Vli i , t i ve -
ram ordem de regiessar i esta ca -
pital . 

Kegressuram lioutem, a esta capital, 
depois de percorrerem Iodas as l o -
calidad cio Norte e da zona serv ida 
pela Sorocabana, os srs. drs. i aria 
Kocha c' Paula Sousa, inspectores sa-
nitários, que foram incumbidos pelo 
sr . dr. C rdoso de A lmeida, secreta-
r io do Inter ior e Justiça, de vcr i l i car 
como c leilo u servic o sauitario 
pelas respectivas muii ic ipal i . lades. 

Os dous funeeionarfos deveríto apre-
sentar por estes dias ao governo os 
seus relatorios. 

O sr. dr . Cardoso de A lme ida , se -
cretario do Interior f Justiça, visitou 
lio..tem, demoradamente, ene compa-
nhia cio sr. dr. Mario Hiiinilo, inspe-
c to r g e * do ensino puluico, c,s g ru -

tios escolares do l íraz, dir ig idos pe-
os srs. Ar t l iur Goulart e Itoinfio Pui-

g a r ; . 

Para Santos seguiram hon lem, em 
virtude eje uma determinaefio do sr. 
secretario do Interior e .luslica, o cli-
rector do Museu Paulista e ó prepa-
rador ciaquelle estabelecimento, que O sr. Luiz Dochender que ixou-se 
vAo alli e xamina r o esqueleto da b.i- hon tem, a noite, no sr. dr. Ascanio 
le ia que deu 4 pra iaante -hontem, na- Cerque i ra , 3" delegado, de que Vi 
quella c idade. | ctorio Betinelti tentou passar-lhe < 

O esqueleto deve ser Iransportado ' cnnln tio riqario. 

com o parecer do mesmo Conselho, 
negar provimento ao di lo recurso, • 
u'lirio, para o Um dc coutirniar a de-
cisão recorreia. • 

, \ . 399—Cominuulco-vos, para os 
devidos eileltos, que o sr. ministro, 
tendo presente o recurso encaminha-
do com o oIBcio dessa Delegacia, n. 
23, de 2s de janeiro do anuo pro\ i -
mo lindo, e interposto por C. 1'. Viau-
i:a A C., do acto pelo qual a Iiisi.e-
etoria da Al fândega de Sant js llie-
impoz a multa de direito em dol ro 
do s 3 ' do art. 33 do regulamc nto 
annexo ao decreto n. 3.732, de 7 de 
agosto de 1900, por exceder de 10 ",. 
a diiiereuça verl l icada em acto d -
confereuciã eutre o p i s . i!a merca-
doria que os reoorrenles subinelleraiu 
a despacho pela nota de Importai;,Io 
n. 3S.277, de novembro anle.-ior, e o 
declarado lia respectiva face i ra con-
sular. resolveu, por despacho de 
de setembro ultimo, pro 'eHdo em ses-
são do Conselho de Fazenda, e i. 
conformidade do parecer deste, n, • 
tomar conhecimento do al ludido re-
curso. ' 

P E L O N 0 3 S 3 2 3 Í A D D 

:ia Silva 
C..I'- l II 

culilla 

lio 

por 
V i " 

S a u t n s . 

Cm dala de 1 : 
líe passagem para Sã , ra ,1o. 

se enlre nos o nuie.-lru i r..si: 
Uarcelios, cjue pretende lar no 
x imo domingo , lio salfc > do i 
Hcs i i anM, um inagnilico < o:i ','r.' 
sical com um programma org; i: 
a capricho. 

O maestro Haicci los le.iei-.nt 
lentear a sua veia arlisíi a : i,i 
as 8 horas da noite, no 
<U'niiti de M ivea, a rua lir.v. « 
esquina da do General I i.mar,. 
do Convidado para cs-a . ». 
a imprensa local. 

- i.m data üe lcoiilea:, : ; e 
da alfândega desla cid.-.u 
pturario Ernesto Uernar.l 
que foi nomeado para e . 
Ibesouro tederal. 

—I I Centro dos \areg i - ia- . el.l 
senibiée e.xlraordinaiia .le i, m 
resolveu i-ecomnieudar a toil i s o -
socios a devolução da bebida t -
que possuam, i|Uali|iier que s,, 
marca, as casas onde ! <i e mi , 
ali'1 que cesse o l i l ig io i• • • • •:i... 1 j 
hrr es-e arl igo. 

F, fazendo essa rec mnien ia. 
direcloria não se iv.ponsabil isa 
qualquer procedimei i lo j u i " liai 
solíra o sócio, que, em 
ao tine lei resolv ido 
manter em seu estaheli 
ferida bebida. 

C a m p i i i a - s 

Cm dala de 
Foi ex t remamenl - ' concerr i la a, nie-

.. j mui , i<j iei I 1111-
dão. 

Al .uns mill iarcs de pessoas :<>;. m 
ao Campo Saulo em visila aos 
enlcs queridos. 

lis lemplos calholicos c -tiveram 
cheios cie l ie is,por oecasiUo das mis-as 
celebradas em sulíragio dos mortos. 

Durante o dia, houve um iralego in-
cessante dc carros, de lionds. de Ireiis 
cl.c Paulista, e foi ainda ex l rao i i l ina -
rio o numero de pc-ss^cas que iizerain 
o caminho a pé. 

No cemitér io havia campas ornadas 
com extremado gosto, sal ienlai i i lo--e 
algumas eni epie a decoração era cie 
eifeito surpreliendente. 

o pol iciamento foi fe i lo com toda a 
regularidade. 

—Fal leceu hontem, lia « a i v da Mo-
gval ia, v ict lma de uma lesão card ía-
ca, a praça do destacamento local 
Francisco Pinto Te ixe i ra , pertencente 
a 'i ' runipanaia cio 31' l iaiailião. 

—Contra o liarlieiro Vlelor Kosseli, 
residente a rua General Osorio, n. 
120, está sendo instaurado processo 
por desacato a auetoridade. 

Por esse mot ivo, o dr. Pau loF loren-
c a auclor idade desacatada—passou 
a vara ao sr. l i . i- i l io de Magalhães, I o 

suppienle. 
— 1 m aiicinynio. em memória dr 

pessoa de sua famí l ia , já fallecida, fez 
o donal ivo de 3 ' j j ao Hospital de Mor-
plieC 'os. 

—Honlem, lio H in l , por occasillo do 
exercíc io de patinação, o sr. Antônio 
Te ixe i ra Nogueira, tiilio do sr. Fe r -
nando Te i x e i r a Nogueira, foi v i e l ima 
de uma queda, fracl i trando um braço 
em dous logares. 

. J a í i ú 

Em data de 30 : 
Desde honlem, o Jaliú conla entre 

seus hospedes o revrno. conego S ize-
uaudo da Cruz üia.s, v i gár i o cie Ita-
raré, e que por alguns aunos evereeu 

uai cargo nesla parocia. 
—Foi levado honlem á pia Ia p l is -

ncal, recebendo u nome de Sebadl í lo , 
ii rn li lbinlio cio sr. lencnte Au justo 
Ferraz do Amara l . 

Serv i ram de paranvmphos o sr. c o -
ronel Josc! Emygd i o "Fer iaz do A m a -
ral e sua cxma esposa. 

—Esteve nesla ce!, d", v is i tando a 
lavoura desle i l X i j e i p i o , o sr. i . l lbo-
u m Cave Irvine, encarregado por um 
importante conimissario em Nova-
'cork de examinar de perlo o eslaclo 
d . lavoura de café neste Estado a l im 
cie lazer um calculo sobre a safra fu-
tura. 

l 'or quesião de ciúmes, o cabo do 
2® batalhão, José Copes, aggrediu a 
.•jpapos, honlem, á lardinha, a sua 
omante Preei l lana Omrici, na cas,i n. 
38 da rua çmintino l l o - a j u v a . 

o a.'gres.sor e v a d i u - s e e a o l fendida, 
que apresentava ligeiras contusões, foi 
sulimettida a exame de Clirpo de d e -
licio, á requisição do sr. dr . Ascanio 
O r q u e i r a , 3 ' delegado, que tomou 
conhecimento do facto. 

pretençfies a * c ç a m o d o n w , a verit-
mo, como t e dl> hoje . 

Yé -se que o auetor teve a preoccu-

DJo de reproduzir na sccua um es-
o social, dando vida e a lma 

cada um de seus personagens. 
Tra ia-se de tuna famíl ia, composta 

de um velho avô o um casal de l ie-
los, que, tendo ficado na miséria, süo 
acolhidos por um parente rico, cujo 
mulher faz sentir aos desgraçados 
quão pesada é a cruz des-a esmola 
que recebem. 

Os Ires, o avô, o moço e a moça 
são Iratailos cm casa do pr imo como 
criados, não lhes poupando a dona 
da casa o-- serv iços mais degradantes 
e as mais pesadas humilhaç les. 

Schvvalbach accumula scònas umas 
sobre outras, repelindo-as de um 
modo failgante, para piuiar a - i l ua -
ção da lueTla lamil la Infeliz. 

O primeiro aclo. onde se , 'eenti.a 
ma is o principal defe i to da poça. Isto 
e, onde os personagens se agi tam 
iuuti lmcnte, numa act lv ldado ver i i g i -
nosa, mas sem í c .u l l ado , foi escr.plo 
apenas para dar a conhecer os typos 
da peça e desenhar- lhes a situação 
reciproca. 

Ficamos sabendo que a tal moça 
pobre, Maria impuro, amava um 
moço , Danirl. que e l la conhecera em 
menina, mas q i v nunca mais v i ra . 

No segundo a-to, onde a aeção se 
arrasta, não obstante a rápida suc-
ei ssilo d-*.s sceiu , surge lhw>el, como 
no i vo da Iliba da. dona da casa—Vcc-
nci F.milia. Ao encontrar A np r.i. 
Dinicl nimuneia- i l ie o -eu próx imo 
casamento, d i zendo- lhe que se recor-
da, e uno cie uma criancice, das decla-
rações d " amor que se hav iam leito 
ouIFura. 

E ' mais uma humilhação que solTre 
Maria 'In imjiaro. 

No ierce i io e u lCmo acto, Dankl, 
esquecido da noiva e sentindo renas-
cer o seu antigo :ui o • por Amparo 
pi opõe a e-ta fugirem juntos. 

A m >c.i reeu.-a, a principio hesi-
tante, nias clepol- l i rmemenle e, numa 
das melhores seenas d i peça, diz ao 
more, que reci:s", porque ama oulro, 
saei'ii|cMU'i .-se desse nuido por aquel-
!• - que a desprezam e espesiubam. 

Cm inltce lie e i fe i to, como se vè . 
No :i:ial da p a, o auetor reserva 

para ' / . u i i / o t ia paro a sua ultima 
liumi!lia.' r ,, a ,1 ' lazer o papel d " 
tu cnequim de.inte daquel le a quem 
.li,:.i | ara que a sua rival pudesse 
apre a ,r o seu vestido de noivado. 

A istn ultima humilhação a moça 
. ã , !•• ;s!' e su alda-se. 

A ,••••'. i ia peca, que se arra- 'a a. 
d '-.le o p r l i r l p l o , l io meio j l e urna 

•..,: •.e'.. ! '" i inces-ante de persana-
, i] • "d'',sm e s;V>m a todo o 
> . eu it i, preeipi la-se, nesse ponto, 

. . ale, para acabar nesse des-
i c e i « ero- imi i , falso e sem lo-

> ; e. • • l i cheia de lececs, á moda 
e.i l i • a maioria dos personagens 
q i i " e a. i ia i i i em s.-eua não tem li-

., a . d e s p e i e a lguma com a ae-
. i . s ,„• , uageüs inúteis, ercados 
apen pura animar e dar v lvac idadc 
n > .i ei, o tjne nem sempre conse-

r . 

C H R f l W C i S O C I A L $ 

p r m, 
I"! 

i|'. 'M.l" 
..:• li i: •" 

/llíl"'/ illsl 
Impai i i , d 

Ia ' icnili 

api e 'ia1 

al.clul'. 
>i.,ri 

i me io delles, alguns 
i . l , ira ei auclor tenha 

l: h demasiadamente, o 
c.iii i um, tornando-os, 

• vezes, caricatos. 
i i que nos da a peça e a 

:',!!' ce-nc.S que tudo eqail-
I i | a.-sando em scena po-

Mel ', -em p l - ju i zo p ra 
De-lac.i-se, de quando em 
, ,,a niilra seena feliz e liem 
, cniiiu a da nsrondctsa, 
' ".,•(,, no 2" a 'In, e a cie 

. ir.i >• t, nesse me-iuo acto. 
. ha uma seena em que 

'ia e humiiha a 1 lai ia ilo 
nle ele iodos, scuna que 

•a li: mu ilai Ca melias. 
p • a cie Sebvvalbach, ein-
, ;,,.i i ll ol l ln» qual idade 
não e das melhores do 

A N N I V E R S A R I O S 
F n i n n aunos b o j e : ^ -

A senhorita Erevista Santlni. 
O sr. Frne j to Josí Slnycr, tercelr 'an-

ulsia de Direito. 
F A L L E C I M E N T O S 

Fal leceram: 
No Rio de Janeiro, o menino Rcy-

nuldo, ilibo do sr. Sérgio P laa j o sr. 
Caetano Civale. 

— E m Uello l lorl : nle, a senhorita 
F lora Elisa Maldonado Franca, irmã 
do sr. João Maldonado, da Prefe i tura 
daquel la capital. 

— E m Paris, o sr. commendador 
Geori-es Zangarussiauo, que exerceu, 
no l l io de Janeiro, o cargo de d i r e -
ctor do Manco Nacional Urasilelro, e 
onde foi, [>or muito tempo, represen-
tante ela .Manque de Paris el des 
1 'avs- I las . , 

— E m Ytú, d. O lympia F. de A l -
meida Prado, esposa do r. João cie 
A lmeida Prado Júnior: d. Mina A u -
gusia da Cruz, esposa do sr. I toque 
Fre i re . 

O sr. Ju'io Antunes de Abreu, agen-
te das loterias da capital federal , a 
rua Direita, 39, anuuncia para i ioje n 
extracção da loteria de duzento-
contos* 

Diz o sr. Julio Antunes que dará a 
sorte boje. 

O Club da Guarda Nacional d -Ia 
cápi lal pretende fundar um jornal , 
com a denominação de Stnlinrllii e 
cuja dirceção será confiada ao sr. 
Juvenal Amar. I. 

P r e f e i t u r a 

Olliciou-.se ao sr. secretario da Agr i -
cultura pedindo o augmenlo da linha 
ele maulliias do hoelro da rua da l o -
tação, esquina ila rua Mri.e.delro T o -
biás. 

— Mandou-se jcagar: 
i9:00ü|, a Mirtil Dculsch c Fe inando 

Drevfus, pelo serviço de limpeza pu-
blica e particular da cidade, execui i . -
do c m outubro ui l imo, 

iV11$, em resi l luição, a cada uni dos 
srs. João Maptista Monteiro, José A n -
tônio da Costa Júnior, l " s " Vit ione, 
('.. Slrorchi A- C imp., Agostinho Vital, 
Itaphacl Ferrara e M. Jlonleiro Ber -
t l iolo, imporlancla caucionaia paia ga-
rantir a execução das obras de con-
slrueção de uni muro na rua da Con-
solação, esquina da rua Marli i iho Prado. 

20*15, a -São Paulo I r amvvay Ligl i l 
and P o w e r Co . , I.ted.>, pelo fornec i -
mento de corrente electrlcn para o 
funcclonainento do motor do poço ar-
tesiano da praça da Republica. 

-- I leque/ni ie i i los despachados : , 
lia l.iglit and povvcr», pedindo cer-

l idáo, e do . l ieuischer Turuvere in Süo 
P a u l - » , j.e l indo 'i eu. ..—Sim; 

de Kapiiael S.uigolnr.lo, R icardo 
Guarel l i , Monteiro A é . ' - i i i tzer e A n -
tônio l i . p o l i , pe.l.ndo licei|.;a—Sim, 
c lii terliios; 

de Francisco Splendore, pedindo l i -
cetii,. p .ra Ira ra iiegocio, e i 'as-
eii ai Amaio . p uiudo liui",emento — 
\'I i :.I -OUIM. ; ara os dev ido- iius ; 

irdtm do t " dc-
o dia de M i e , 

laclente ser-lne 

peirn adliiil'..' 
l lUla, de [ia. 

II pull : ' i 
mente. 

ei r Az 

í I I 'I 
de tei 

,i uma \l.ii 
coinniov ent 
e- d " iiieiguiec. 

e.iiliu-a ruído-, . i 

P..ÍJ Ai iiiiz . 
Ih „••>: i i i \ j ! . , 
io, elo i.e! I e . 
epie, i imdi. ' o 
reira, Joacpiiua 
Jillla Silv a. Em 
mina ' lo 'iia e ! 
I ido 'emil i l l le, 
ex i lo do * e c c a , 

(I- scenarios, 
par i qu• 

do 
• r-

oO-e. llill dal' 

•feilc 

ele 
l ipj ie ' / l e i 
senlior V li 

d,liei', li'--;! 
l i irec!. : • . 
li., . 

eo I , 
A iCM . 

mal le-, 
pr dcn le 
que nã . 
e-i.i mu: 
preseiil".-

, 1-e-
:,i i-i'o de barro- , ne li-
de Moraes, José F i -
e ViCeuie Cozzi, pe-

, i eoii-lruci õe- - A' 
dev idos paia 

ioieria de 
.1 tederal. 

J o i o Perel l i , pre to á or< 
letrado. O juiz mareou o 
ao melo dia, para o paciente ser-1 
apresentado, requisitar.do-sc as Infor-
mações nccessarlas. 

F a r u i n 

Darão hoje audiências: 
A o meio-dia, o dr. Urbano .Marcon-

des, juiz da provedoria, fei lo- da Fa-
zenda e execuções eriminaes; e, a i 
hora da tarde," o dr. Jos • Mari i Mou-
roul, Juiz da 2 ' vara eivei, c o m m c r -
clai e criminal. 

I' offi'-ii), escrivão Imlrail' -Foi In-
qulrida lionlcin uma icshiuiiniia na 
jusll l lcação promovida por M i t o la -
ve rua, para provar o seu credito na 
herança de Miguel Mauzonl. 

— A ' r e q u e r i m e n t o do svndieo de f l -
n i l l vo ela massa falllda de Fint , Ama-
ral A- C., foram Augusto lloilri ; i ie- A 
C. int imados a, no prazo de 2 i ho-
ras, entregar o saldo pertenevob' a 
massa o que está em seu poder, -ob 
as penas ela lei. 

A requerimento do mesmo symlico, 
foi João Peixeira P iu lo inl iniado a 
entregar ao leiloeiro Al f redo C. P e -
reira os moveis pcrlrneenlcs aquella 
ma--a e que e.,t io em sen poder , sob 
as penas da lei. 

—Exci issão de penhor, enlre par-
les João Marques e 1'e.lro Adohaltl , 
pelo ju i zo da i 4 vara—Julgado o lan-
çamento fei lo elo prazo mareado ao 
ív.p para contestação, 

— Aeç.lo ordinária, enlre parles Va-
lelil lm i i i ierra A- Irmão e Al i ibo dos 
S.iiibis A'-' liar. pelo juizo da 1 ' vara 
—Julgado o lançamento fei lo e o p-o 
por confesso. 

/' hfffio ./" wpham*, rsrri-iln H'l-
'iii tia — li. Cmilia Maria Men loliea. 
invrutarlante dos bens de ixados por 
seu mar ido João Fraueisco Mendoni;a, 
prestou hontem as sua- primeiras d e -
clarações. 

—Os peritos drs. Franco da Kocha 
e João l > - a r Itudge, nomeados pelo 
juiz da I a vara de orphains para pro-
ceder a e xame em Francisco ela Cos-
ta Marrai, alim de -e." decretada a In-
lerdieção do nie-mo, enlre . aram hon-
lem em cartório o seu laudo con-
cluindo que o examinado solfre das 
lacuMaelcs menl es. 

i" 0//ÍCÍ0, esee/eõo r-hyru—ll juiz 
da 2-1 vara reeebcu em ; :. lios o - e f -
feilos a appellacão ml"rpo«ta pelo drs. 
Pedro Arliues ela 'Silva c- l.uiz Pinto 
Serva da sentença que jul.'ou impro -
cedente a aeção "exe uiliv a mov ida Coii-
ira d. eiregoria Momlim. 

nH'u'io, escr/e.ío iJimani- No dia 
I I do corrente, a 1 ie.ra cia la ide , 
sob a presldenida do juiz da 2 ' vara 
eommere ia l , devcMn reunir-se os cre-
dores de lúili J.-.eob A irm .o, ne. 
eiantes lalllde s de-ta praça. 

-C - la designado o dia 1 d o cur-
renle, á 1 hora da ianle, para -e rea-
llsar a reunião dos e: • i . n s J , ne -
gocianie fall ldo lelL'ard l.age. 

—D. Maria Sau .luaii. proprieiuria 
do prédio n. 17Ò o.' rua elo- I m m i -
grauie-, que i ia alugado a J a c u l h o 
liclu.dto, a ra/.ão de aCis iOo luen.saes, 
requereu bontein ao juiz cia 2 ' vara 
a lioill ic.ição ele seu inquiliuu de que 
elo dia .'i de dezeml r , em cieante o 
i . i " -mo pa-rara :;il"8 n, -e-ae-, 

P r n ç a s 

Cl Manco de Crc l i l , !. c ie 1 
exc i|U"iile, urremaioi i , por tlii-.n 
c - bens penhorados ao ,,i-. .lo"e, de 
Oliveira licileliio e pi ' ia,atem loram 
levados a praça. 

— N o cila 2". do Co: i a i " , a , lia i -
dia, será levada a pr. , | or t'. "ona, 
ciaia ehae .ra a rua \l r- 1 . I'u oi . ... 
SiiuCAlina. 

sr. Iti.l 
• NoVetu: : 

du/.cnlos 

li Gui -
i, 27-A, 
ide, o 

atem, foram li • 
auclol Idade- po 

ilil perlci lo C 
il, Mesquita, Marzul- i 

,n i l ino , e Elv ira Ito-
id r . e i ra , Adel .a 1',-

Vel icz , t)ina i ' erre ! ia , | 
ii:a Marque-, Gullhi i I 
: riuihia Marques, '.o 
i oi correram 1 ra o j 

CUlo. | 
eu ilala-1'oupa " le . 11 IO 
ellgí.lllos. 

Hoje," o drama d e D u i i i - - i ' , l i io. .1 
pi uarz-a G ' i o s . 

P e l v i l i e a m i i - C o n e e r t o 

A noite chuvosa cie hontem dimi-
nuiu um pouco a eoac,,rrel|,'i i ,|e e--
peelaelores no /'' i>i.ta. 

Hoje, c-peclaculò, 

V i i r i a s n o t i e i i i s 

I lei ali i -no- i ionl " ia o prazer da sua 
visila ns -IMS. dei. Maria Falcão e l.nn 
lia de Ol iveira, cia eoliipalilna 
gueza que esta lr,ibal!i.i:,do 
mente no S ml'Anua. 

I l e s a s I r e e m o r t e 

o menor de 10 aunos de ed.,de, Ca • 
lano Ca-eiblo, l ionlem, a . i o lanas 
da manhã, quando brincava em iren-
le a casa de seu pae Pa-el ioal.Ca-i ,-
iilo, a avenida da Inleiníencia, n. 112, 
foi a l ropeüado por unia carroi a de ti-
jolos, que o d e i r u l o u , passando-lhe 
uma das rodas sobre a cabeça. 

A morte ioi qua-si insfaniaiiea, se, -
elo o cadaver d o m uor exanii i i . ido 
pelo elr. Marcondes Maeliado. 

II carroceiro ioi preso em ihcranle , 
a ordem Uu 1 delegado dc' policia. 

• dri I 

II carroceiro Aulonlo Napoli lauo, 
quando guiava o seu vchiculo, hon-
lem, ás 7 horas da manhã, pela rua 
Major Diosro, ealiiu da i'oiea, pa-san-
clo-ihe uma das rodas da earroi-a so-
bre o ventre. 

Em cslailo rave, ioi o carroceiro 
internado na Santa Ca-a de Mi-eri-
rordla, com i?nla elo sr. dr. i lonorio 
Libero, medico legisla da policia. 

Cl',i 'eiIO l:e'e/",do. o 
llio Celestino lio • Santo-, 

li,-t ' iclo cie Enlre IU-. 
de Cruzeiro—Siibdele/ad 
IV, o.ayiuunibi f e r r e i r a . 

Cruzeiro-- Sui ide ! " -ado 
pi"nle d i inesi im,. , - : , 
cise,, to- • ! ( „ , , .•!, Meu • 
dc A , 'rade , i l - .aito 

llp-
Fr o;-

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

Mhití 

1 ' r H i u r . a I d e J . 

l> s • IH" M I »-
-NtiVi:.MHHO !'!: 1 

».?«::•,i\ \ t> !•!•. 'i \! 
\l>i ,, 
A \ : r ! ' . . : !-•, 
S:iiv:..It.r ÜMi!', 

K x p c t l i t u t c d a s S i c r e t a r i a . i 
Interior C .Inslirc— IliTÍai-oii-^C 

J ' jui/: tlc (•;./: tl«'* C;n;.i|'ava <11;<* i 
.ml!! -iii: • i • ti;t> ciei»; -c*-. do Yi-iv.id « 
ros deveu» sor roii:oHii.iai ú ros^oclj 
va Camara .Muliinpal, |»:.ra .t ;-;-;11.. 

|;»s \ n!f)>, nu : 'i Íxi:• ti'» ;IÍ ! 
. li ilc •!«' Jn »|r 

Mo 

S P O B T 

CLCII DE RKUATAS S. PAULO 
A incerteza do tempo e os estragos 

cuie a chuva destes últimos dias pro-
dui lu na rela de corridas a pe>, IcTa-
ram a digna direclor ia desta sympa 
tlilca sociedade a Iransferlr a f cs lade 
amanhã para o p r ox imo domingo, tu 
do corrente. 

Esse adiamento, longe dc pre judi -
car a projec lada festa, concorrera l ia-
ra dar-lhe maior brilho, porquanto 
sabemos que a direclor ia do Club 
aprovel láta os dias da semana próxi-
ma para a organisaçüo dc novas d i -
versões, que Ir.lo relorcai o exce l l en-
le programma, ja em bôa parle cou-
reccionado. 

So acce i lamos para esla secçilo 
noiielas que v i e rem com o car imbo 

lll. i l l l l-s 
i ploV ide 

le: d: a.1-1 Io, 
cio c . eo Co.i, 
ii' I '.uaei.l' 

cia d., pr':,e 
,ÍIS;ÍM'!I) (1:I J 
i . i. ) tio t! 

— I 
c i l a d a : 

i> i íia11.;tf 
: o iumuii i f . 
'ih- ca-t/ d f 
:a i A lin-

da Jt.'.. 

/. «!<• I -j.ii 
oiuriuiui 
• •"io t!'> dii •;u, u 

| . U | | -
I ciu 
to tlti 

»0 l»T 
.. j i j f !-
n ae a -
r'Cl i V ') 

•ioi. ,p. I ,1" 
oi ti ii-:alltid< 

•et. 
' ' 11 • 

''iuiie-

r.meii l i j . 

s i | P .recimenlo 
lio -itio 1'ali 

Mini., ij 
V i l a , 

•uno 
,o dr 

il I', I! , 
el. Viária Ca 
s.i!':.a liil.l. 

Vlmeida 

t PI-
I. C ipi ' I •• 

•/.'• I- • 

N. " l i ) i. 
- a e Fel n 
' liai Malll 

.1,;„•'•, i-
Capital i 
IO de- \itn 

Cunha. 
l/V I ,o, 
Ia! oiie.dia 
.indo I I " 

1-1 ' . 

i: 
i 

para esta capital , a l im de f igurar no 
museu. 

Commiinieando ps=e o facto, o sr. 
X imenes V i l l e roy , director das obras 
de fort l lcae .o da barra dc Santos, 
telegriiphou lioutem ao sr. pres iden-
te do Es lado . 

A spcçãu d r pape l -moeda da Caixa 
de Amort isaçüo trocou, de notas d i -
laceradas ou a recolher, no dia :it cio 
mez de outubro, a importância de 
5 t : l l t|, e, em todos o - dias o te i - des-
se mez l indo, l l . iW i :S » l í 30 l l , l i qu ido , 
dos r e s p e t i v o s descontos. 

A fl iai do ffraiifianitrhe Bank (ar 
Iwulwhtíin*, nesta Ca pi la i , recebeu 
communl ruA lo tele raplilca d o r o n s " -
llto administrat ivo do mesmo Danço 

Itett loef l i foi preso e recolhido ao 
xadrez da Policia Centra l . 

T H E A T E O £ E T C . 

S a n l ' A n n a 

E>;tréou-se hontem neste lheatro, 
c o n f i r m e [Vira annunciado, a c o m p a -
nhia portugueza ele que é director o 
sr. Eduardo Vír ior ino. 

A p"en escolhida para a estre-a da 
companhia foi o drama do eserintor 
po r lngoez Eduardo Schwalbach—A 
Cruz da Esmola. 

A escolha 0<'~ a fier.i f , , t r . a 

da Companhia não foi elas mais feli-
zes. 

A peça de Sehwalbarl i é nm clra-
8 » Vasado nos clJios mol-Ks com 

A ' policia fo; levada hciidem queixa 
de que o ex -em pregado ela papedIaria 
Mande rl ack A C., de nome Cario 
i iamoso, al ci-ando ela coiitianea ilo-
palróe-, -ublr.di lu diverso- objécios e 
caixas de pc i i iu - , no valor de cèrea 
de 2o ií. 

0 dr. .loão Mapllslii, I ' delegado, 
ja conseguiu a ronli.-são doaccusado. 

F u r t o d e d o z e c o n t o s 
No poslo poli, ial de Santa Iphvge-

nia, proseguiu I,ontem o n piéri lo 
ibre o furto de doze contos, qe que 

foi v i e l ima, an le- l ion lem, íis s horas 
e iii minutos da noite, a agencia ma-
rillnria e casa bancaria do sr. Ânge lo 
Zamliotto, a rua da Conceição, n. ío. 

A ' s minuciosas informai c"ies que 
hontem publi"aiuos -,,bre o ' f ac to , le-
ntos anenas a adeartlar cp:e o ernpre 
gado cia agencia, dc nome Antonlo 
Tboniazini , foi interrogado pela aueto-
ridade, nada tendo aeerescentado ao 
que dissemos. 

O -r. Raul Vicenle, sul,delegado i 
qU" está alTeelo o inquérito, persiste 
no seu capricho balòfo ele não dar 
ingresso no poslo policiei aos repor 
t'rs c'as folhas da manhã, com exre. 
peão do Correio Paulistano. 

Ao repórter de in folha foi perneit-
tido ingresso na própria sala onde se 
fez o inquérito, e m alisoluto segredo 
de justiça. 

Aconselhamos ao sr. dr. chefe de 
poliria que mande oíTertar ao joven 
subdelegado um manual de c iv i l ida-
de. Caso a policia não disponha de 
verba para Ial l im, a quantia neces-
- a rh ficará ás ordens de s. exr . no 
escrii itorio desta folha. 

Ta lvez que assim esse subdelega-
do aprend i a receber com mais ur-
banidade os report-rs epie na sua du-
ra profissão são obrl ados a f reqüen-
tar as f i thde lFgae ta e a l idar com 
toda casta de gc ritç. 

M.iUCChbli C .\illl.: 
Ar i iudo i iuerra. 

N :::sil. Ju:,d a',-
Feli- l .erlo t erreir. 
Antônio Aei,n-i, 
de i e ' I, li o A 
ledo. 

N. i i n i . C ipi 
Caideruro e o ] a l ie I ed. , l , 
de Moiit lido Ao dr. k'iiac;o Arr i io 

N. V K i . Capital — Pa. 1 ,. .'.. a,! 
lillas lio A li arai Pi l l '0 c a i :ei 
Eaviadorc de S. Paulo. Ao dr. ll 
gado. 

T r l l > i i i i i i l « I o i r v 

ele 
dr. 

quim 

' Mil -
To-

da M ' . " , : , , c 
sul Ia - , -, r 

e- pecili' ad 
da i- i ..n.it 
eho. 

1 í1 - * ' i -

Vei i l •:m pr. 
p i " o licac 

, iço - d.ila -

lo Espirito 
uiiiiiuiieando 

Mapli-la 
.- costuiiia liar eoi i-
iat ivos fora elo- ca-
no s- h ' do ar 

i — i ' mesmo d 

•to 

Si» 

Ciiiilio d " 
r e. lr i o i 

Fi o 

1! q, 
lio i 
de 

I., 

d,.rio. 
laram-

ele I 

c .oimi.ra 
.1 , que 
lormiila 
A Diie 

nara iui' 
da i a 

ai 'U•:V, 
vpor . 
, " . p-

qtlal-

-la I' 
r,,uo 

ili 
po f l e 

a e . 
" doi-

da associação a que sc re f e r i f em. 

o. o. AI.MKIOA c :AI IM:rr—Amanhã, 
as 7 horas da nolle, a avenida Mar-
liulio Durel iatd, 3 -A , assi-iiiblén pio-
rai, para diseussAo dos estatutos. 
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O T E M P O 
JM-Í." Melenrologieo da r.onimissBO 

Ceoijraphicii c (ieoloyea 
i DE Nov 1: VIUUO 

Itarcnii iro, a n°, ás 7 horas da 
n.aaliã, ci'17.7 mm.: 2 horas da tarde, 
('1.17.0 111111.: ti horas da noibj de hon-
lem, <Í'.'S.o m m . 

T empemtura : mlnlmn, 1.'." 8; maxl-
1119, 2oJ 4. 

Vento predominante, até ás 2 horas 
da tarde, C. 

chuva (em 21 horas!, o.7 mm. 
' iVmpo gc tal , nublado. 
- N o mez ele outubro, lia pouco liu 

do, co r re ram um tanto irregulares, 
nesla c piial, n maior parte do 
menl os meteorológico- , 

A começar , como sempre, pela pres-
são almosí iherica, elia foi maior do 
que a nieelia normal deduzida para 
outubro da- observações f e i ta , aqui du-
rante os 17 a imos anteriores a este. 
pois ioi de ü.is.l mm. na ire.dia, 110 
passo que A normal Ò dc i>J7,S m m . 
A máxima do mez passado, que -e 
deu nos dias H e i7, foi de 703,:i m m . 
contra a ex t rema de 70IÍ.7 111111. oli-er-
vada em outubro dc i i l o i . e a mii i i ina 
do mez, que se deu 110 dia I, foi d 
iV.12.2 mm. eotilra a ex t rema de ci8l,5 
iiiiii. 1 I s e r vada cm Irtiii). 

A loedia da (empeiatura do mec 
pa-sado Ioi cb' 17, contra a normal 
de |s"! l oax lma do mez. que se 
deu 110 di.i 21, foi de SO'1 contra a 
cie .'•',*, que le i a maxi iua do mez c m 
M M, c a mínima do mez. que se deu 
110 dia 7, loi de PJn, contra a de o0-'», 
observada em outubro de 1902. 

(.luanto as médias diarias da t em-
peraltira, a maior do mez foi a elo 
dia 21, o lie -MO em que -e deu a 
máx ima ab-olula do mez inteiro, e 
foi de 21 7. A máx ima desse dia foi , 
pois, lambem a do mez, e sua mín i -
ma foi de t i " 8 ; a menor média d iá -
ria dl. mez foi a de 12 7, do dia õ, 
cuja miui lua foi d " 1 1 1 e maxinre 
de 1« '. 

A lemp -e.il.ira máx ima ao sol foi 
d, 10', 110- dias 17, 20 e a i . c i i ja -
maxin.as a sombra foram cie 2C's, 
L'ã"2 e 2V'0. 

A iemperalura do mez foi lão baixa, 
p ique, em 111.li- da nielade das l iorí 's 
do mez , -opraram o - veulos frios de 
' I . e S. codo a porceii lagein da f re -
qüência daquel le (le 129 "1 , c u d e s l e , de 
2 í , i 'q,., eo passo que o- ventos pre -
elomlnanlcs normaes para ouiulirci são 
0 SE. com 2Í.S |, de freqüência, e 
11, com a d - l.i,7 | . O lerceiro dos 
11 es \ lif. . predominantes do mez 
1 a . ' . do o: o C. c .111 10 'll de fl'C-
qtjeiíe 1. Cl' Ml t ido- V>'llto- vindos do 
:il e do luar, não , de admirar , 

que le',||ieriitura do mez e- l i -
e- ,1 dxu d i norma! e que a cliu-

'avemo. -e le v- r, mais 
aballdanh-
lul.ro, 

A llleili.' 
mez i" i d. 

lio eluina -cr em ou-

ii ia de relat iva elo 
. contra a norinal 

,1" s',.| ' I ; a ie.i .O do Vapor, cie 
11.7 11,e ,'oi,Ira a norma! de 12.7 
iiulllnieiros, e a evaporaeüo total, de 
'il i.iii,., conlra a normal ele ,'iá m m . 

A, 1 l i m a 1 .tliitl.i i ln ie i i l e o mez foi 
de í:'..t,:j 11,111., c|iie t i M 111111. mais 
do q:ie a 11."dia normal , e 10.'i,ii ru 111 
luai - cio 1 i ! " a que eahiu elil eeilu-

la i i i , le a. 11 'i,7 m m . me 110-
iiicsmo mez 110 an -

I ro cl -
do que cahir 
IIO d • I S'.s 

um dia 1 
mm. , u . 

'I 
mo n •/ 

Houve, 
dias de r 
ros, r o m 
110, d " •' 
blilla, ' 
i ior l l ia" 
.cada. 

A liebill • d 
ele • ; e o n l l . , . 

II llUllie: '» d 
ISO horas C 
•'!S " „ do lo im 
ra e :;o i.iin:i! 
-ol 11 -Ia e,ipi'. 

, 'e ii.aiur cabida eiu 
uez 1 assado loi de 21.7 

I. e ioi ,:i,í iam. rne-
• lur • no dia rs ,1o n,e-.-
alilio de iy.12. 
ianle o lie'/ pa-.-.tdo, I"' 
a: 17. Íiiililad ... l i , el.i-
ui' lih.de 111 lia ile m e -
ei" Iroí - a ja, e :', cie ne-
o- re-| e l í u s iiujn' rc,-

I i, 22, J, :í, :I. xáo liotiv e 

média 
iia le 

,e pod ' 

In- v . 
-.'I i 

I • e'a 

O-, , 
''lalio 

A do 
•i ur 

"dii 1 
l " l . o 

dali 
Io . de :; i s, 

ao 1,,„i,i 
' i/ . : de 2111», a Fr:. 
• Siqueira sol-rinh 

iicj M11.no de 

p- ri 
I i -

I.1IC hillici I 
A. 1 li le-

llll"-"ll 
I'" 1 11 l|(c 

a. 

I'1'e.sieic'iile, 
l ' romoior , 

pos. 

sr. dr. 
-1. dr. 

Vb-ir 
Svlvio Calil-

ju l -
illCs-

l-.ti 
II. 

Cseriváo, -r . Sy l v i o Morl a 
I ' r m lioutem -iibin- :, • 

, aineiilo ires proec--sc»st com 
mo • 0:1 ,e!iin de seulen. 

o Jurv condemiion a 7 aiino e ci Ci 
meze , de prisüo re lh l lar o r o Al to- dar 
ll io ciei Munira, que estava ÍIMU.SI 
na- pena , ilos artigos 2iiii, 272, i7;í 
n. í # e 271 n. 3, Conibilmdaiiieide, do 
Código Penal, e que foi den udldo pelo 
sr. dr. Allciiquerque Pinheiro. 

II" solveu lambem o Irihiinal con-
deinnar o r. o Eduardo \ derbo, ac-
eusado de c r ime de furto, a 3 aunos 
de prisão eel lular e u nu.ila de gu - „ 
sobre o valor elu furtei. I de i,-o foi 
defendido aij-tioe p i l o -r. dr. A. P i -
nheiro e Prado. 

Marcelllno Ferreira, necusndo dc 
crime de fui Io, foi o ultimo r -o jul-
gado, n esle honve por l.em o Jurv 
em absolve i -o unanimemente. 

Marcelllno Ferreira foi defendido 
pelo sr. dr . A. Pinheiro e Prado. 

— f a r a hoje: Chrisliano i.uiz Vinnna, 
aecusado de cr ime de ferimentos gra ' 
ves, José Ilorba, pelo crime de morle , 
e Olympio João de Sousa, pelo crime-
de ferimentos leves. 

re ir i e Sou-a e 
e do Calilo ja e 
' arços de jiuze 
learcas cie 1 (11 1 

—\a i ser riTi 
l .- lado a qu dllia 
eaeio na e l ixa d 
ior-.-a policial. 

.l /i • •'li 1 r 1 
l '.o" lula : 

gellio lie Cal vai 
ilallauas, M: 

a i , c o li. .1 
lio e - e r c e i 
Direito da , 

I lida . 

li 2i.ll, 
a 

er.ti 
•i, da 

I-'. ,1 (1. :-' um 0111. 

F - A T A O O U M 
No «a lodo i i roMu. i i c ipa l , 

tiiicis lionh 111 177 l ' v i:.os, 
II oVil lo. I- 20 vi le i l ie . 

n i n i d i s i d " - 2 1 pul:.. . 
• I I o,1 :. o ! , „ . i . li 

lilllm.ic- e Í, li 01 j... l i " aii 

I :c 7. 
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dl ' 
:,"i| 

d • 1 ' 

foi 

An-BOXJHAODB» 

«B lá l e t s m . . . . . . 
831 e S * 

« 7 7 1 e 43773 

«HOOO 
««1)1)0 
SOtOMO 

BtJP.KAÍ 

4 3 l i ! a 18130 
831 a SK> 

43771 a 33780 

ÍO|OÍK) 
loynH) 
10»0I)I) 

CUV 1 I:NAS 

43101 a 13ÍÜ0 15»DOO 

c n . MONTI 
N(ta em n u ' 

FINAM 

Todos os números terminados em 2 
l ím 14 réis. 

Teleeramnia recebido pelo agente 
gcni l Julio Antunes de Abreu. 

I.otcrla Esperança. 
He- i imo elo- prêmios da ex t rac -

ção, rcallsada em Aracaju em 1 de 
f i - jvembro de Ktot. 

7.1911 ií:000$000 
•J.i:;05 2.0ll0íli(l0 
ar iü t :o i ) j jooo 

•1 1'UK.iilOS 1IL SOOÍ 

3S01 27Í71 2944C 112377 
7 riii.-aicis ou IOo» 

üov.l 7'iG7 7'.IS> 17590 17' S i 
I!6fll7 3tílK» 

10 riiEMMS nu SOt 
'15(111 70fiO 11970 1G3K7 l79f.l 

23:01 23131 2:61.1 31783 ::Õ9IÍ9 
A ri luea^AQüEs 

72.1'i e 7 i '7 2005000 
2X101 i' 29300 i008''00 

31 •."> e 3157 OcisíKJO 

7.191 
2 1301 
3151 

7301 
2:i:lol 
3101 

315 
i.nzr.XAS 

7100 
29310 
31" I 

C.I:M I:\ VS 
7100 
2 HOO 
3200 

20i000 
liitO',10 
tOjeJOO 
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Indicador 
M e d i c o a 

r.R. .1. ALVES DE LIMA—da Cat-
ve i - idade de 1'aris, cirui-'ião da Be-
neficência Portugueza e da S. Casa. -
Especialidade: moléstias d " -enhor.u, 
elas vias urinarias e partos.—Residem 
e la : rua brigadeiro Toiiias, « l - A . Cou-
fUl ior io : rua de S. Dento, 30-A tda, 
12 a- 3 1|2). Telephoiie, 301. 

CI.INICV DO UM. JAtM Ml l l l l l 
Iteai.erlura da clinica Prev iuo . os 
meus clientes que estarei no meu es-
er lplor lo das 12 a- 2 horas, dos dias 
ulcis. Mua D. Viridiana, 30. 

DM. MCI.1.0 MAMMCT11 — (I :ci.tsi v 
— M e m l r o da Sociedade l-'raneeza ele 
Oph'almologi:i e d., Academia Alue ric.i-
lia de Medi. ine. C-criplorio : lluii Di-
reil.i. 31. Ilesidencia . Avenida Mangel 
Pe-lall i l . 90. 

UM. IlIOtiO ld . i' MUA. medico. Ile-
sidencia: rua Vorqnrz ile Viu, 11. 
Con-ull rio: rua s. Dento, Ji. Teb> 
phone, 2'ii. 

Oe.l I.ISI A b, ir Pontndl Cx-ehe-
le cie clinica 1 proa . -or \V-ck> r, 
eo: i loiign praiic.i e111Pe111ambuco.de 
V olt. de .',a \ . a - , ,1 Curopa, olal ', 
elnraiite '1 , nle f iequei i lon .- p, ,:i 
eipae- clinica - de mole-tlas ei» olhos, 
nariz e ouvidos, cm lli-rllm, 1'aris c 
Vienua, Iran-leriu sua residência para 
e la capdal. 

Consultório Hua de s, Be-iito, 31, 
de 1 as 1 le I , 

I: \"]' noa 
'o 2',' 

Mua V a-| a ijjo C.ii-n,il-

i>1S. ' .AMA . I . l i o i I . IHA—Clin.c me. 
cla-a c iu 1 •, ai e e-pecialll lell le d " 
1 riaii i-, II'- a l e i i en e coiisullorio. rua 
• l a i .,., , A ..1.1, 3. Consultas d • I 
a- :: da I; rde. i h-inados a qualquer 
hora. Ti lephone, Utól. 

I.M. 
- Cie 
Ia Ci 
lie Li!, 
lo, i.'i 
a 19. 

1:1 1.1 ,0 MCIMA -C/e. ira •„•••!• 1 
'• d ' -el V ,eo li • i-huica da " -11-
a. II- ei.-iiaia — Alameda 11, ,- , 1 
• elr:. li M . Cousullorlo - s . Meu-

du 1 as 2 liorus. Telepli ai". 

SVPI I ILIS. i l O L E S T I A S ÜE l 'ELLK 
1. IUI COi 110 ( AMELL1 DO Dr. Hen-
rique iieaa.i::-,, de volla da l.uropa, 
lendo leito 11 eur-o de cierrciiclolo :\u r 
sv phili. raphi.i lia Facil idade de Medi 
ciu., de Paris, tem o -eu consultório a 
rua Direita, n. 2u-|j—Consull is dc I 

Si 
liebccl 

Clid- CS üe a e ,p"c 

DII. SEHCIO MEinA-.Medico—Espe-
cialidade, moléstias elo coracilo, pul-
iiii c - e dc crianças allendê u elia 
luados em sua re.-idencia, a rua llri-
ea.leiro Tolde-, 02. Coii-ultorlo, rua 
lã d oVen.Pi'' . Io, de 1 a- 11. 

..1,1 aba-
í 'IlillO-, 

Mo* ilaeli 
tio'..-11, i, t, : 

C X.stiam 
suhiram o. 

Con-ull 
l iceeilas ; 

I ,1.vos, 
V|e.li'-0 d 

' lat loso. 
— .Mc.vimc 

outubro : 
I 1 I 1 

II.os: ' i i t r 
te '-. .1111 1! 

SANTA C A S » 
'Jo bo.pi lai , I 1 elia 

„r. im 1:. 
lelil ': 2;'. 

vn.das, 1.11. pequenos ca-

dl, dr. 1 . c.lueli'./ 

1 Ine.: dc 

Ic.d I.e 11' 
lilll.illlc-

a'-to Amadei . 
li l i i icão : de 
1 l i l l idetlo A 
dito : de 51-: 

l e i ,a Mi lg : 

VIDA ESCOLAR 
C dad 

|iian-

1 ' f o e e s s o s c r i m e 

V o/feio do Jm eserirüo Borha—U 
io iz da 5" vara e l imina i pronunciou 
João Maplista Ar . eu lon i como inciir-
sc, nas penas dos artigos iM, 272 e 
273, coniblnadamenle, do Codlgo p e -
nal. 

v/feio do Jinii, escrivão fícmoi— 
o dr. Agr ic io Camargo impetrou lion-
lem ao juiz da 4 ' vara criminal uma 
ordem de hah-ai-corjiui a f avgr de 

Ao sub-proci irador geral d 
foi declarado que, tendo sido .. 
tia angariada offerecida para a' fun-
da ' "o de um grupo escolar na D a m 
l unda e lendo o /ovenio. com " r an -
..'e-]c|e .pi r r e adoe Inslallado anueU 
le 1'•Idlceleeimento, cbve a referida 
iniporlfincia ser recolhida ao The ou-
ro do Eslado. 

Itequeriii ienlos des; achados • 
De Laurivai Juso Pereira de ciiiei-

roz—S 111, .1" o dia 1H do me/ fln I ,. 
de d. Isaic i , e,u A l z iugen—inue ie 

l ido; 
de Antonlo Duarte ( ' imen l e l—Ao dl 

re lor ela escola <• .mpiemeutar de 
( empnas , para informar; 

do mesmo—O mesmo despacho; 
de d. Thereza Molla e 00Iras pro-
fe-soras de trabalhos dos -.'rupo, es-
colares da capital—Sei lem a neu-
Ção; 

de rieodato V.eira da Si lva—Remiel-
ra por iu lermedio cia inspecioria 
ral do Ensino, nos lermos do artigo 
27 do regulamento de setem-
bro de 1901; 

de d. l-olina pedroso de Mello— 
0 mesmo despacho; 

de d. Amél ia ele Sousa Macedo— 
Sim, mediante /eçit-o. 

.-ido 
er..iii :,2i lie, 

• 2111ícolisult -- 1" lue In 

|V , i • ..." . 337" d.- -io' r l i " 

1 1' 

llee. it 
l io- .',2 

ilailai . 

el,,.. 21. 
lo .iC.dll Me 

<i 1111 ilil 

D ISPENCAFl lO -5F1 C L E M E N T E 
f EMÍIEIRA 

Darão eon ultas hoje, 11 epie!,1.' Dis-
pen.sario, a rua L ibero Madaro, o. 
- o de l i hora- ao ru io dia, o dr. 
i/o:içalves A . Tie-odoro, d " i i . e l , ,..', 
a I lior , o 'e lr . C. F. Jardim, de I 
ás 2, o dr. A l f redo Mc le ito : cie 2 ús 
3, o dr. Saiil de iiez Carv i lho, e 
de 3 as í, o dr. A c. 111, V i.la i! ",as. 

Os exames larvn.-osc opiros serão 
feitos pedo dr. A. d - Campos Salles, 
,- cpi mias—fc-ir:, s e ,abbade,s, de 1 4 , 
2 horas, e exames tiacleriologicos. 
d.ns :; a- 1. pplo dr. palmeira Hipper, 
a- erunelas-lelra-. peio dr. ( iama O u 
queira, as qil.-rias-íeiras; pelo dr 
Monleiro Viaiuia, á- qiiiiitas-fcira-, pelo 
dr. Clv-i-e-- Paranbos, ao-, sabbados, às 
mesmas horas. 

LOTERIAS 
Re-' : : i ,o geral dos pre ndos da lote-

ria da C- ,pilai federai exlrahida hon-
lem: 

i i t .m: de 12:0*j03 a 
13tií . . . . li:i»H 

o 35 . . . . »C)IH 
i377i . . . . il)íjí 

IHEM10- br. iitu 

KJ31 É)17Ó 12270 1057J 
raKMios ce l'ií)% 

11*11 2 io32 Í W I I 3S239 
ILKS/ 45703 WJ707 

DM. A. YIEIMA DE CAI lVA I . l iO— 
f. iri i i : a. e n olc-stias cie senhora.-.— 
Coiisuiloiio: rua de s. Iteuto, 1.1. Ue-
a.:d"i,c ia. ri.a 1 pirauga, 11 8. 

K O I 2 3 T I A S B A G A B Í P A A R . " Ã 
: * 113. O U V I E O S , U K O - J A S 
I J Y Í ? Í Í ? ; 1 , I . ' : I Í C ' A S ; o s p o c i a l i a t I 

Í > » . S O U S A C A S T A O C ' . » a a l -
t o r i o o " - : ide i . c , ; ' i n - / c d l 'J.C 7 
( e m ÍVcr. lo á e^ i - e ja ) . C o n a a l t a a , 
dee J ' a 4 T r r t a Ea iabem do ír.o-
i-.allr... do " e i t o c o r a ç l o . l i ; .d : o 
f - t w U f D , J7Eo dé, c ó n s u i t r n aos 
c.crai. ,1, . 

DR. MCKNO lií-1 iMIMAiNDA - Esp. 
ilbui. 1 ii' idos, nariz 1 i/ai 'f<lnla, ciisci-
pulo .!,. notável ocullsta Moura lirasll, 
ron, | retira de Paris e Vienua, rnein-
110 tiluhir da Academia Nacional da 
Mailicina, ex-m -d. elfeciivo da Poly-
rlinie a elo Mio e adjunto da SanU Cusa 
- ( cai-.. 3, rua Direita. 12 as 3—Ho-
ía i . J7 , Miiuhuelo. 

I II. V l fÜATO 1,1; V N m o - Clhil l 
11 e-djco-cuiirgica e espccialmeiite mo-
le -liaa dos orijams •Mto-nrínwrH 
peite e Wi,ll,Consultas da I ás 1, 
111a da Uõa-Vtsla, l i . Kesldencia, lir-
feo da Libeclade, 33. Telepboiie 11. U J 

l iB . SYNESIO MANOEL P E S T A N A 
- M"dao e operador. Moléstias inl-r-
iiiis, venereas e -V|.llllilieas Consulte 
1.", rua de s. P. rito, 31, -obra-lo, d n 
2 a- i (sala ela frente), tteslde-ueia, 
(.• ü-ol ic;ão, c;i. Telephou» ' j^ j . 

T U B O V lAN Í tA—K ipec i j J 
o M m s das ereanças, romí 
M prtaclpacs hospitaes d» ' 

MUta , I tu l » , Atuir ia , Ailemanha o 
Wgbiterra. He-ldencla, rua Maria Tlie. 

Ti'le|.lu;jie IOT. Cousullorlo: ' 
rua S. Bento, 87. Tc lephoiie, 091; da 
l í à s J. ' a 

M » l l r a 
m 

DR METTIÍNCOURT MODMIfiUIU -
Consulte,rio, rua 15 du Noveiubr.i, j • 
—Consultas, da» U <ii i da t a r i ; . 
I lesWeuci» , rua da Liberdade, 37, 

llll. 1IERNAHD0 ME M A O A L H A p J 
—Mole;t ias internas (Clinica medir,ij. 
I les idencia: rua dos (iuayauazcs, 111" 
Consultas: rua Direita, 1Ò-A, d.i 1 
3 l u a s . 

DU. liUJTTO PEREIRA—Cl in ica mií-
dica cm geral, especialmente molesl i j 
das rrinnças. Cousullorlo, largo da Sé 
7, de 1 âs 3 da tarde. Ilesidencia, la-
deira do Carmo, 43. 

V C ' . ; u í t e • 

DI1. O U i C A I U O DE A L M E I D A !.s 
rr lptorlo : rua 15 de Novembro, 20, 
das I I ás i . i les idencl » , travessa d » 
yuar te l , 9-B. 

DIC J. It. DE OL IVE IRA PIINTEADIJ 
—Ilua Direita, 11 25-A. Das 11 4 I o 
c'bs 2 ás 'i, nos dias utels. 

OS DUS. JOÃO I L E L I O , COl l l l 
DE MA I .AL I IÃES E C A R L O S DE C A -
.MAIKiii I I IL0M0.N1 lem -eu escrí-
iiiorlo ele advocacia á traves.-a da Sé, 
13. Das 11 ás 3 liorus da tarde. 

MAIITI.M FRANCISCO lUMEIilO DK 
A,NUMADA SoMMINlIO e HAPI IAEL 
AMC1IANJ0 GlT ICEt Escriplorio, ru.» 
Direila, 11. 27- ilesidencia, rua do üe-
ueral Jardim, 23. 

l l l l . JOSC PIEDADE, advogado,— 
Escrlpi.: rua ele Oulnze de Novembro, 
IH .sobrailoi. i l es idenc ia : rua D. Vc-
ridiana, 31. Consultas: das 10 í> 2 
horas cia Inrde. 

OS ADVOf iADOS—Anton lo n ibe l r i 
dos Santos, Eslevam ele Almeida, Ga-
I riel ililieiro dos Santos, U m seu " s -
i i i p to r lo á mesma rua du S. Uui lv, 
11. ti7 (sobrado). 

DRS. MAPIIAEL A. SAMPAIO V I D A f j 
r JU.SE' AMADEU CESAM-EíCr ip to r i o , 
tua S. Dento, 13 ( a l t os da casa L u -
p t o n ' . 

D o ü t i s t a a 

DENTISTA i.xtrac:. ,ão de dentes, 
•cm dor , ,'ij : obluraçí lo a ouro, de 
lus a 25$, oblcirai l o a platina, g r a -
nllo, nu massa, x j : l impeza de den -
tes por mais eunegrec idos, por 5 í • 
208. — üi:xr.viif i iAS pelos sv.-lei t 
mais ii. elernos e eidoiilechnieós, -e . 
liapa " sem tirar as raiz.es. e:u.x.;, u, 

dc dcnladuras, por mais quebrada- que 
es le jam, íicaticio como uovas, em pou-
cas hora- e de qualquer e-peeie, por 
preços leociico:,, no g,.l ' i i iele do c i -
rurgião denlisla A n a i b a l V i t r a l , 
rua Direila, 11. 2(1, -obrado. 

0 cirurgião denlisla A. Caslelh r,u 
i;iialquei' Irai alho dos mais aper f j i " 
(oadns e n oderuos da .sua prolis-ãc», 
por pin.os mui l i ssb io razoáveis. Au-
cvila piitjamenlo ceei pvrsliiç~i -s, pr-j-
Iie/Iiie-eP: voliteatudas. — GubiliclIt c ra-
tidcncia, lua S. Minto, n. ld. 

O deullsl < paciuno l iamal l io exet u* 
la Iodos os Indialhos do-, niais mode r -
I. »- de -'JA plulissão Com pelieição ; 
'.laiiiiilínilo ,- duração de lodo '1 
trabalho, j. r | recos muito rozo.\i 
.\i . cila pajamel l l CIU prCscac e - .Con-
ii I to rio c re idencla 1. i".ia de S. I l eu-

I". -I. 

.1 ti l l ú 

MVIII.IO DF/.ONNE, r.iiu aotvo 
11 -T v - Fo rmado iui Melgiea e no l ira* 
-il, Com I , .1 : 1 10- d " pr ,1 c i. pi O 
llios garantido-, (iperai-cíes sem 1 -. 

JMa.a isaLgslatck 
Ml». K MME. Meuj.i van, da Escola Ia 

Massagem de Paris—Caliista e l i a lador 
cie inibas. Escriplorio, rua de S. Meii-
lo, 21, Hoidcncia, rua D. Vi-rldi.uu, 
32-A. 

C l USO DE DANÇA, dirigido |.eb> 
I io1!-- or Fraie ISCO'Eugênio Vuono. — 
SalSo Piogrc-dior.- I.eceioua a a1' e r . -
cana. iranceza e l i jurados , eakc-vvalie 
etc. .Vereda chamados para rosas da 
famílias, cullegíos etc.. E' eucontrado 
na - de do eur-o das d .es II ela ,. I '. 
Durante o dia, recados na cabule :.:. 1* 

1- I. 'V V . 

O Ll 

J. A L E A L - Agencia, rua 
l lenlo, 33. 

de S 

MNMI.LT'.A CAMPOS 
Vareelial Me,.ip.ro, H. 

A 'cneia, r IA 

( i t [Llliilt.Mi; l l l l MLO 
Ji se Donifacio, 30. 

Ag ucia, rua 

A. PINTO 
eiieip. rua 

M NFS — Cscrlptorlo 
d i C-ecilue r "io. ii. 

AI.F1ICDO C. MCMLIMA 
1.'•,'.•/ • 20-C. 

Mua .-•.•: 114 

i e i 11 \ NT i : — l'1-eripto 
, .1" -V liell ' ,, Io. 

U n O C A I l I A I-: H E I i I U J M A R I A 
C o m ; b l o : - ' i i t i m c n t o . le i l ro i ' : iH, 
p roe ' i i e i oH eh i i r i i eos , e s p e c i a l i d a -
d e s f i l inrmncc-ut icns n p e r f u m a -
1 :i", p o r ut - .endo o íi v a r e j o . .1, 
A n i n i a n t e & C ' .—ru: i D i re i ta , 11. 

DIC SM.VIO MAV V Partos e mo. 
li slias cie -euli ,1-as. Consuliorio: r iu 
José lloiiifaelo, 30, de 1 4s 3 horas. 
i'e«idcnrici: rua do Yplrauia, M, Tu-
le phone, 2Sf>. 

Dl! V. FVJMiDO - Clinica m-.l c A . 
—(.Mi-i i itorio: rua do Commcrci , í-.t. 
Mc - ^ - i -ia: rua Aurora, 129. Telepho-

» . ' M l L. F. 11AI.TA NCVES, medieo 
eperedor e pnrleiro. Fspcia l idaelo 
Mole-lius das v ia- urinarias, partos e 
Ile le tias cie senhoras, lies.: 1 i i i ran'a 
39. C 11-.: S. Monto, 13, das S .1, J l|2 

DU. OLIVEIRA F A I S T O , rom pra-
l.ca de- paris e Ylenna — Clinica e i -
n i i i ica, partos e moléstias das -enho-
1 -. Cotis.: 1 s. bento, 31 ida 1 .1, 
o a C i . Hesidencta: r. Rego Freitas, 3. 

DR. J. THOMAZ DF AOtTWO—wnoi 
ro FARTF.iRo. Esperlallsta em moléstia» 
Jle « l i h o r a s — Kfsídenria: roa de S.,u-
to Antonlo, 88. -Consul tór io (uroviso-
J , - ; / ' " , ' , ' s n ! ' > residência. Tele-pboin;, 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
ruIdade de Medicina d • Paris. Clini.-i 
lufclira, ron, especialidade-S'mu/í,7m 
nJ"lr'!""l dei peite. Consultório: riu 
de SSo Rento, 15 de 1 ás 3 horas. 
Residência: iua D. YiridJaua, 57. Ta-
Icphone, íwi. 

COQl KLUCH E— Tosses, bron-
(hites etc., cura radical com o 
i : i/oial em Carar/Huhí, <le Assiá 

V I N H O I 1 A U Ü E L , f a b r i c o elo 
Rodrigues 1'inlio A- C., é o uiuií 
ngradavei e genuíno viulio da 
1'orto conhecida 

I .OTEIt lAS DA C A P I T A L FE-
I)E1,'AI,. Agents gerul em ri.io 
1'nnlo, [íul.ein Guiliiiii-ãeH. Aceei-
tani-se pedidos elo interior, ttuj 
lõ <le Novembro, 27-A. 

C.\!IA.\TIA l>A AMAZÔNIA 
— A muis opulenta o poderosa 
sociedade ele seguro» inutuos so-
lirc :i vida 1111 Anuric.i 
Séele : icinl : lii ic-m elo Pará. Fi-
lia. -s: itio ilej Janeiro c Lisboa— 
.Suo u. su s ein todos os Lsta.loa 
ela 1 nião, províncias ele 1'oriU-
gul e nas Ilhas da Madeira e 
elos AçorcF. Tnapectoria e ageir a 
nernl em S. Paulo, rua 15 «le 
Novembro, travessa elo Co:a-
mercio, I ; 
Antonlo de 

Suromer/io, i n s p e c t o r g e r a l . 

O REMÉDIO P A R A CALLO.S, 
formula elo dr. Luiz Pereira Dar' 
retto e prcj arado pelo piiarma-
ccutico S. de Macedo Soares, ú 
o mi ilior t xtractor dos callos. 
O legitimo eiuontra-se itniear 
mente 11a 1'harnmeia Aurora. 
Marca le^islracia. 

NA CASA BARUEL é f]iia si 
rncontra a legitima At/uada U'l-
lera, t: p cifieo contra fl) es;.f 
L h a s e n i a n e l i a s d o r o s t o . 

CAS \ L O T E R I C A - A. ' } 
de locias ah loterias—Amam.. • •» 
dos Santos A C . — Vendi» p * 
atacado e a varejo, ra^a-saqo d' 
quer prcniio de todas as lota* 
rins.—2, Rna do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, 1GG—ü. Paulo. 

c a i x a p o s t a l , 11)1 — 
1'reilai Pimentel 

-1 

I 

V i l 

t -
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HANNA-E«pi«u; 
Ias crnnnças, ronjl 
pães hospitais d», 
ria, Allemanhn o 
a, rua Murlü Tli<>. 

00. Coiisullorlo:' 
olephyne, ü'Ji, di 

IT MODWfiUIU -
•lu Novembro, a 

íis A iU lu1 i 
Liberdade, 37. 

DE MAGALHÃES 
(Clinica módica). 

. liiinvainuei, 111. 
It», lO-A, d.. 1 ,ii 

EIRA—Cllnlra m> 
eliitinents moiestli 
iltorlo, larijo da s.«, 
le. UesWencla, la-

I)K ALMtilllA l.s 
di' Novembro, 'Jn, 

ejicilâ, traves-» d i 

'VI.IRA ITNTKAtlll 
B-A. Das 11 i I a 
IS ulcls. 

ixi i i i tY, corr. i 
: CAKLOS l»K CA-
1 l-'-m ..m i'>rrí-
i iravesü* iia SC-, 
rua da lui-de. 

ISCO HIllKíílÕ l)K 
MIO e HAIMIACI, 
;i Escriplorlo, rua 
ide m ia, rua do üe-

ÜADE, advosado.— 
uiti/.e do .Novembro, 
dencia : rua I). Ve-
íltus; das b) à* 2 

IS—Anlonlo nibelri 
im de Almeida, üa-
iaolos, têm seu '.-»-
rua dü S. Ucalj, 

A. SAMPAIO VIDU, 
CES Alt—Esc ri ptorii, 
altos da ca»a La-

t l s t a a 
li-ae.Ho de dentes, 
li'ar.Io a ouro, de 
rio* a platina, (íi-a-
)' : limpeza de il.-u-
fjveciilt.-, por 1 

,s pelos syslci. s 
(idonleclixiieos, • . 
as raizes. oiN.ii.ti 
• maisi|ii"blaila-
VJDIO UOVAS, ' IN PMI-
ualqucr e.-pecie, por 
lio íMbiliel.' do < l-

Aunibol Vi Irai, 
i, --obrudo. 

tisla A. Castelh >\'. 
dos mais aperljl-

i.s da sua proflssUo, 
sla o razoáveis. A&* 
iia prnrfcifR», yri-
ilus.—üalmielu « ia-
Lliulo, u. i i. 

,iiio Uainalliu e\.-tiN 
leis dos lnuis moder-
. .,1o eoiii peil>-i.'f,.j ; 
raçAo de todo -• u 
•os mu iio roxo: mis 
Í.TCIII pre-áar E-.Coii-
cia a rua de S. Ileii-

ii hú 
XE, rjRfníitJo DF.K* 
na Bel-jlen e no Itra-
. de pratiea. Tluba-
ipenu'i")i'i sem ! ••. 

i.i.l sul), da Escola Ia 
Iv—Callista ctiaUdor 
lorlo, rua dc S. Iteii-

iua D- Viri-luiu. 

M A, üin„id > |.e!i 
ro' Kuienlo Vllullo. -
- Lcccioua a a'- er.-
íi_'Uiridos cake-wali; 
ladus para rasas <!« 

etc. E' eiieonlra l J 
das li as II d.' i. 

ÍCados na ea adi „.; i« 

O l - i J O 
A.eueia, rua de S'u 

l i o s — 
a, X. 

A ictieia, 1' 11 

.11 ULU 
11. 

Ag ucia, n u 

NKS — 
C.anm' 

i v r l p l M-l 
•ia, (i. 

l 0 

1'i.ltCIR.A —Hlla > ml i 

: W T I I — 
tii-iii ., 

l'.-eri['lal i i 

m MEÍ1CI AL 
T: P E Í : F U M A R I A 
imento ile ilro":i>), 

inieos, o.ipocialiila-
uticiis c perfuma-
do o n varejo. .1. 
C.—rua Direita, 11, 

: 11E— Tosse.1, hron-
•u radical com o 
iraijnatã, <le As-is 

KUEL, fabrico <Tõ 
ti lio ifc C., é o inaia 
genuinu viulio do 

do. 

DA C A P I T A L FH-
ato Ktral cm São 
i Guiiiiiirães. Accoi-
is do interior. Uua 
br o, 27-A. 

7DA AMAZÔNIA 
ulenta c pmlerosa 
?i'í;uroB mutuo» «o-
i Aini rica ilo Sul — 
líi irm do Para. I l-
,Janeiro e Lisboa 
li todos os lotados 
ovinciaa de l'oriu-
lias da Madeira n 
isprctoria e a^eii1 * 
. Pau",o, rua 15 de 
raveasa do Co:.i-
aixa postal. 191 — 
Frei/ai Vlmrvlcl 

inspi ctor geral. 

; 0 P A R A C A L L O S , 
-. Luii 1'ci cira Hur-
rado pelo pharma; 
Macedo Suarei, o 
ractor dos callos. 
(iiuontia-bü i 

rltu/macia Aurora. 
rada. 

v i 

IPSqpMt 
m 

m 
• 

HAl t l íE f j é T '0 s ' 
.'itima A'/uida B1*' 
•o contra as es;'!-
iiiis do rosto. 

•ERICA - Ag^n ãa 
jteri»«—Amanoio 
t C. — Vendai p * 
areio, raga-seq 1 1^ 
, de Iodai as lo.a* 
do Rosário, 2. Cai" 
j, ICC—S. Paulo. 

F O R T U N A - Azen-
3. A casa que m a " 
v in lido aos seaJ 

ua Ua S. Xkato, J» 

r o m s w m m w i s y s i u n o 

SSKATINCr 

Aborto ás senhoras, ms cavíiSSsefros o á mocidaclc de 8. Paulo, 
eciâfio im logar de divertiinê os ile primeira classe, onde a bôa 
erdesü e o dec#o são rigorosasiieníe observados. 

2 u a s 3S3S593 r e g n i a r â s s l i a r í a m a n t e , da 1 , 3 0 á s 4 gaa . , c d a 7 , 3 0 á s Í O par 1$000 — 
t a n i l í o a i a m a s e s s ã o e s p e c i a l d o nrai í laa, s C r a e n t a p a r a s s n l i o i r a s , p a r a e n 3 2 a a r - ! 2 i e s a a r t e da p á -

0 > a | í í s a r . A o a í r a d a ú 'rc.nu p a r a e s t a s e s s ã o 

M 
!<t 

K 

i m í 

3 

X 

AOS bKS. DENT13TAS - O 
Ttolicão Universal, casa especial 
ile arlitfos dentários, não temo a 
concorrência daa suas conjísnc-
res, porquanto ó a primeira nes-
te gênero em lodo o Hrasil. 

Mantém depositos nas princl-
paea cidades desto Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
c Franca, o cm Uberaba, no Es-
tado do Minas. 

Importação dirccta das prln-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes o casas do compras em 
Nova York, PliiladclpUia, Lon-
dres, Paris, PulUigcn o Elber-
fcld.—Januarlo Loureiro & C.— 
íá. Pento, 1C. Caixa, 11. 71. S. Paulo 

CASA LOM BARDA—Rua Go 
rcral Carneiro, 17-U. Caixa iios-
tal, 4bC.—Fazendas, armarinlio-
roupas feitas o modas. Especia-
lidade cm aviamentos para al-
faiates. 

Irmãos Rcfinctli 

AOH V IAJANTES—A Confei-
taria Central do Brnz, cm fren-
te á E:;la<;ão do Norte, está 
aberta desde as 1 horas da ma-
nhã até a meia-noite. E' o pon-
to mais próprio pnrn os viajan-
tes fazerem liineli antes de em-
barcar nas EE. F P . Central e 
Ingleza—Pinto & Filho. 

AGENCIA G E R A L DAS LO-
T E R I A S I)A C A P I T A L FEDE-
UAL. Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer podido de bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita :;9. Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antunes de Abreu. 

P E I T O R A L DAS CREANÇA3 
dc ASSIS—o melhor íneilicamcn 
to para tosses das creanças. 

TEHNOS DE RRIM e (le ca-
Biinira para meninos. Ca vou rs 
para o fr ia Paletots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos o.s preços na — Casa Ba-
ptiata—Rua Direita, 12. Atacado 
11 varejo. 

CASA I iEV ILACQUA - Pia-
nos, musicas, instrumentos e 
cordas. Impressão de musica. 

Primeira casa editora 110 I!ra-
sil. Rrpnsentanto dos celebres 
pianos Itiinisch.— Rua S. 1'ento, 
11-A.—7T. Ilevilac/Hrt iC- C. 

200 cobros 
EVritACC.ÃO 110.11; I I O I K 

Sambado, 5 da uovombro, íiabliado 
Importante pliiiio 

D 'Vüis c( marar os bilbfles dfiudo 
preu-renoia (í Ayeii'' 1 Ocr.il 

39—IU'A DIHEITA—39 
Caía ifue vendeu 110 seu imporlan-

le varejo 11 ultima forte dc 

ff.GQiOaQÇOOO 

I J M t A L\ ÍCA 

.?Blfo Anlnn^s tio A!)rei i 

CASA DE EMPRÉSTIMOS 
SOt:HE 

P E H í I G R E S 
rlc J11 lio Lyon 

itu.i da Caixa dMgiia, N 
Mmis m iiiien> 

|B*nedictoSiniz,. viiliailiji' da rasai 
Falloncia dc M. Guorra 

& Camj i r o 
O- abaixo assinados, syndicos da 

massa Inlllda de VI. ilnerra A Car 
ne.ro, arecltain propostas até o dia 7 
de novembro próximo para a com-
pra das mercadorias, moveis e uten-
sílios, c dividas a ITCI ber, que cou-
sliluem parle do aelivo da referida 
massa. 

Os InleiT-s.idus [. '.dcm colher In-
formações lia rua 1! 1 Estaeílo, 11. 'J7. 

s. 1'riulo, áli de ouliil!l'o'de 1901. 
l''I:IINP.UIA JI SIOH A SARAIVA. 

Al l i v io bras i lo i r j 
Cura dorrs r.o utero. ( . . . ) 

IT FREIRE DE AíMáR 
Os f-rus produrlo.s pbariuar^uticos 

silo rnconlrados ;i dlsposirfto dos ->*s. 
mrdícos o do publico, á l)rouaria lla-
rucl Ôc C., o cm Iodai» a> boa- plnii'-
m ar ias c d romarias'. 

f IMA—()ITcre«'c-lu,1;', roui leito , 
i mezes, j ara aiuninPiil ii' cni -.i 

própria casa. Hua liibf-iro da f. m 
n. 71. 

|MA (• M -r • •• 11:: a • 1 Ha, 
IVri-

Torcs naa ocata? 
Cura-ae com o Allivio Srajilairo 1 

^ M / M m 

M rmm& 
tSsha ffc (U-tutoAo 

Kfficaz sobro a imico.sa g.ialro-
iutrstinal, regfalarisa a di-
g-estílo, é apperi. fci-/a e li-
geirau) snte la^ativ 

A' venda cm tod;.a ÜJ drô A-
rias e ) ..anaacias. 

•abuinJ;i»IL« Jt4iIH DÍ» uni IIM*/. 
ioroiirl Mur.su, 18 (Ura/), 

{'OSIMII IHA OIT» r«'í»f--o 
lugucza. l.ar„ro Scli-

urr i por-
.SCB IIÍITO, 

5IAL»A —-Ullcrfcc-sp uin i, para 
; |.r*ira <»u - f j nm.idcica -.ij; rloi, 

>. • < ,'ildn M-n^rl PfstJ-i!.', T i. 

( U 8 T A DEZ 
*-TCÍíS um aanitiicio, tl»j cinco li-
nhaa, nesta rjoeção. 
— 

Al IA- IJTR.M -ee--e uma, p 
. pala an uM.ii- ipiar'o-, 
. Mui flejveba, ijl. 

kiAl l.l. IH: 1: i;:!llMIO - Vende-S1 
1 f ( .Ia i. i .i, a DiUtM a arroba. 

? )E2 . c j o " i v iA ro : r 
St III A DinElTA, V-A 

Í '?T í- .13 6 aponai: o 'jnail-
•Io evata. um annuncio, do ciaco 

:<nlia», nesta ciocçSo, IÍOÍ" tr « » VCCQS. 

\7ü-:.Mí3-: um 
• <!<• -1'i-i-iis o inu l i in i lov , 

i l opent j i -ml í i íff- p o u -o «-n-
j i l l : » ! . J r r i l i i - se íi r u a d o 
i l i o p u i i r T i i o , ."»7, 

Tecla a à i r 
Cura-aP teni o Allivio i'^e.ãiloiro. 

i t r j á i i s i s í â 
ele Freire ile At/i iar 

(I ei.nsiimo de -JIKI.OUO "n.'-r.i!'.n m-
IHiaes eoniirma o valor tlienineiitieo 
desli! prodiicto e a eonliaiira dos sr . 
m; dieos e d-ienlci. Ilep,, -1f11 . i : lia-
ruel A- (1 e em toda. .'S 1. - píltr-
min ;a-, e ijr<»,:aria... 

A l l i v io 'cr?.sile'ra 
Ver.du-so na Bomol .-i: C. 

ni: 
Ü tF IÜE DE A «1 '1AK 

li. .';<Xl.OüO vidros aniiu.ies eua.ii-
niidi , são a i.mis 3 MU a rccommeii-
dae.'io para esto prudileio, | lovando 
a coiiliuiii a do. -rs. médicos e d'a'ii-
tes. 

l)efiii.il lios fíaruí-l A- C., '' em Io-
das us l"'ias pliarmacias e drogarias. 

A. JAQUES & CAI IKN—Im-
portadores de jóias, relogio3 o 
pedras finas e óptica. Rua dc 
í?. Eenlo, n. 47 (sobrado). Caixa 
postal, n. í)J—S. Paulo. 

LA SAJSON—Officina do cos-
fciiiis de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Uenlo, 11 — 
Henrique líamber^. 

L IVROS NOVOS K PSADOS 
— Coniprain-so e vendem-se na 
Arcar/irr, Caloria do Crvstal, n 
rua C'i in/e de Novembro. 

r i I A i i M A C I A E DROGARIA 
• FARAl . T — Una do Commer-
cio, 30—Casa importadora. De-
posito ila iigua mineral do S. 
Pcücfíriuo, anliarthritica o auti-
tatarriial. 

DE.Nl'1'S do marfim, lábios 
nacarinos obetein-sc com o uso 
do 1-iiiiMtii'Uf., premiado com .i 
medalha de ouro, na exposição 
dc 1900, ( in Paris. A' vi-ud i na 
Casa lluriicl. 

DROGARIA S I L V E I R A -Dro-
gas, produetos chi micos e [>har-
maceuticos, accessorios e vasi-
lhame para pharmacia, aguas 
minerai s e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua do Com-
niercio, n. 'J.— Lima, Santos i C 

COQi:ELI;ClIE—Cura-so com 
o Xarnpe contra n eoijiieliinhe, 
formula do ilr. Clemente Fer-
reira e preparado pelo pliarma-
ccutico S. i/c Macedo Honres.— 
P i i A n s i A C l A A I ; H O R A — R u a A u -
rora, üõ. 

GRANDE PAHRICA DE LA-
DRILJIOS E MOSAICOS, do 
Itraz, em cimento, hydraulico c 
pó de índia comprimido. Com-
lilela fabricação dc todas as qua-
lidades e estylo. Preços sem 
competência. Avenida Rangel 
Pestana, n. 112. Telephone n. 
1.087- O proprietário, Francisco 
Notarolirrtn. 

FORMODOL é o dentifricio 
da inodn; encontra-se na Casa 
Burvet. 

l e rança do coronel 
Júlio Alexandrino Estevos 
Como advn'r'ado e procurador curral 

de d. Eelicia Amélia de Campos Es-
teve», convido tudas as pessoas que 
tenham negócios com o coronel Júlio 
Esteve» a virem--e entenderccrnniitfo, 
cm meu «scriptorlo, á rua DirettR, tJ, 
sobrado. 

S. Paulo, t de novemliro de 1901. 
L. 1''. LT\MIKI. I>K KRKITAS 

Sebastião Alpha da Silva, I.ucilla 
Alpha da .'Uva participam o nasci-
mento do -MI hililnlw Virgílio, hon-
rem, mela bora depois do m<'io dia. 

A l l i v i o brasiloiro 
Cura dorefl nevralgii-aa. 

Resultado 
O resultado das eleições rjue deu 

tanto trai alho e dissabores foi as 
"ran lrs ronsli| ações, didluM s ou III-
tlupn/a e por isso que tem havido 
muita procura das Pílulas sudorilicas 
de Luiz Carlos, que acaba de chegar 
como pncommenda — .10 dúzias—ua 
l»ro^arla llaruel A C. e no Itio (1c Ja-
neiro iu. drogaria ílodoy Ecrnandes 
A C., 1 ro* da ijultaiida, li. 13. 

r m 88 SIÈGCSSS 
De.Silc o anno dc 1^20, isto é, 

lia mais de HO anno.-, que se 
aconselha o cinpic^o da Verda-
deira Ayua do L-ibarraque, co-
mo sendo o mais iufalliv I anti-

'1 nt i o c o piai; i .nor••> ilesin-
lect;'iite. Mv.iino n ant • -tiidadc c 
o sucersso seir.pie cic>ee:ile des-
ta preparação, durante tanto 
tempo, são ns melhores garan-
tias de sua effi.jaeia; pois, se 
cila não fosse b i, lia já muito 
tempo ([lie não se venderia 
mais. 

Basta, com eíf. ito, empregar 
a Verdadeira Água de I.a barra-
que, (oiiveiiientemcnle mistura-
da «-fni .igun, para rnncarimmc-
diatamento os iogares onde o ar 
estiver mais vici.ido, para desin-
icclar logo as loupi.s l.rancas o 
de par.no, por mais inquinadas 
que cstejain de maierias pro-
vindas dc indivíduos falleeidos 
das mais terríveis epi lemias, 
taes como a lebre amarclia, a 
peste, o typlio, o choicra, e para 
destruir instantaneamente os 
germens destas moles:ias tão 
t'.-rr.'v-'is. I :ivand<i--c a.s mãos e 
o rosto com a Água de Labar-
raque, mislurada com água, fi 
ca-se preservado com c ileza do 
qualíjiier epidemia. 

Devc-sc, quasi sempre, mis-
turar a Água d • Labarraquc 
com água, antes do s-j servir 
delia. 

Quaiilnás d ó s e e ao inododo 
empregar, leia-se o prospecto 
que so aciia em volta da gar-
rafa. 

A Água dc L ibair jque serve 
exclusivamente [iara o uso ex-
terno. 

A ' venda em toda., as Lòas 
pharmaeias. 

1*. S.—Ocsconiii m das imita-
ções ; compri m a Verdadeira 
Água dc Labarraquc,e, para evi-
tar enganos, reparem bein que 
o iettreiro tenha o • adereço do 
Laboratoriu: Mui.,ou /,. Frire, 
1), rua Jacoh, 1'nrit. 

arí!í 
lirallde -01- . -IIIf. j o ! '. 1 ' e a 

varejo! NOVitiâilES rcielid.is ,cma-
llalmi nle I: i Livraria Mü/iiiiliiios 
20 Rua do Coiurat.-oii —20 

S. 1'All.il 

.ü- "^/".X 'J3> 'O S 

'O i''. ' . • . ', I.O '!' . 1 d 

( ;1S 'HL ' ÍR0-5 eu G conto., on\. 
«'^raatam-ro eoh hypothcea p • 
dia! ou ag-.çícola, informa ; -ji, 
cr.'tn r>.» pori.a restante a A. A. 
ltodviffTieij. 

| 7 » S C K i : V K \ T K , «-•<MI1 l o n . 
j í J \, í\ ppüt icn, |>;>r:i <•.<•;«-
r i » , o u e . s c r i ; d i : r a ( ; í n o:n 
moi'<-i:il, «< r e c e - s c un i . 
C u r t a , ;>or í a v o r , S . li., 
n e s t e os f t râp tor i i j . 

M i á i k - - ' -

TelopíroiK'^*, c n m p a i n h . H , 
j» ;u*:>-rüíos 

e outros ma^eriaes T>crtei:c"at«s a 
esta arta 

I' >'/.('hi -- o Jnsl.allaróei drtln ü iho c 
,i("-i'ilaiii-.se roii»;»!rtoi. Laisr Hsbassnskí 

s.pa«Lo 
L a r g o d o O i i v i d o i ' ; 3 

A l l i v i o brasileiro 
Vin>!c-r,c na cia T3arucl —fs. I'.. j. 

Frsmhu pagc3 era 1 aanes: 35!L Í OXTOS DE KEIS 
Usta. loteria nada deve a pessoa alguma, apeftnr diva enoriuea 

quiavias cja biiiotos i:remlados. 
E' a que tem os m-' e.res e mais I em :iisa«l< - p'álios e pa,;a lodo» 

os piennos sem d onio algum. 
O r d e m d a s o : i ( r : i e ç > > s <io m e * d e novcFi: í>ro i l e 1 9 0 5 

'•alv . ; r I v ', i. 
.--Jllãci. >:, ia . .1,, 

hrt, riorqaau 
M l.ide, m 

CllVall I c 
Livraria Ma. 

Coinmerclo, 37. 

Cinhslro perdido 
A' I" 

e 'i-fj . i 
lia d--

S. Ci 
' a -i.ulroll, deliIf i (1.1 

;V> de Jr-ll-, a ilian-
11 ll< s e-dil . . r'e.'a-

Ire ar qo.i i-
' lida, i. i .n i-i-l.a 

Ê ] ] l 

Cr f j tT^ " »i "> a 
* ie cJ w 

VKI KIIE-CI-:-SE ,11, 
• diuiidaiile I,. i • 
.l.di-ade, '.II A. 

«ITI.IIECI.-.sl-. 'ia 
"/.a para cozinhar, 
, ' I.|UIT -TV 
I'" ' -II I, - i l . 

A.eual 

Al l'i:ilECi:- '. uma 
" ,!eiiíi, ijue dome 111 a s. 

»!• n.iti i - s e 
•.!..: iiiiiiu l-r. 

o : 
I I.':l.i ! -I. 

1'' T, 

j)! -. I iti.n;--

2i di- M,.'o, n 

E ua.a 
rieua ' 

',-.i: i.-,ra | ira 
aliia br.i i!'-:-
I.ilaeá-a, I i s 

D : : i E- E ua. i ,d.i i r 

Veliibro pn 
ao trafi 
; ias e " 
dc • I'tiiti• f 
1-111:.il -1>- -

C- m| i:.. 

, futuro, 

' •. riii.hie 
e. Kiloiiu 
Itit : do 
ile outijl 

1*1 IIMB 
ia-pi-r or 

• i-\. 

i.lll.i i: 
pe(| ir; 

PU 
-.. >1. 

Companhia ttojyana 
da3 do j jrro s 27: 

do Ea',r: 
va^atão 

l-.-il-
.alo 

A 
na <ii 
lendo 
dr. i i-e-ji' -

elo: a ,ía i i 
liai i le Ir.d, 

Irada .-uri; 
rada " 

• 1 1 A ee 

"VI. I ' I 
ll l Coll; II.. 

; „s -le ieri-i 
llVidada | 
le da E ' 

ijillli laleei. l 
ai[ . alua 1 
!•--.• da :i! 
e ii-a ae ji 

• i la i ia, fui 

r, ela p f ; ' 

. l!.l C llllíl . 
.-'.il co:opo. 
. |iui I-Ie 
roae! Ai 
por [.ar, 

e dr. Ail. 

A roiiverca do dia 
Todos falam da poliliea aclilal, 

mas iiliigiicm -,c e-,,piei-c dos salula-
ics elleitu-, dos prejjaradus pharma-
c -ulicos de l.ui/ Carlos. Checou novo 
-orlimt-iilo das Pílulas Suduriliea-. 11.1 
-Inovaria Silvdra., de Lima, Santos 
A- I'., i rua do C-iiiimercio, u. 'J, na 
ca-a Lebre 1'ilbo ,Nr C.: e im Sanbü, 
na 1'baraiacia Eernanilo. 

Ecrcs naa pornas 
t ura-sc coni o AI.I.IAIO BUASILZIÍIO 

f u t o e r c u l o a e 

e L y u i p f r a i i s i & o 

Poderoso medicamento o vinho 
iodo-tannico, de (iranado & 
CVMP. 11 

ÍLÍXII DE WAEliPiil 
DE 

Freire de Aguiar 
0 mais poderoso tônico nerv ino co-

nhecido. Depositários llaruel A C. e 
cm todas as pharmaeias I* drogarias. 

tiiiioi'.'!-. aii.-
dr. Míreib, M. 
lio .l-i E '-"I 
da Siiva 1 .•'!(• 
lllna M-.: .11.1, 
Io l'iiit.<. 1 -r parle ila 
l'auli-.ta, para estudar a -. 

vi-ta contratual, tcclimro, 
e üuance .- i, e ae-ma' • ,. 
1'US.lo, <Jc\Clli! • •••le trai I , 

alado . , ilireeii.i; ] . 
provaiIo i- pol-íi,-; di I / 
outubro. 

:)' Cou-'.' o- ii. ,. - ,.!•• 
das duas cuiupanliia - pi.ra o 
IIH7 d'- II','. Inlil pru\ í la-1, 
lulli. l' '.'II " -iliii-lil , d I 

dlla-i 

• ií.e-

| , ... 
:•> C 'i 

i -.-„,, i 
. A l o 

pr-

ty-; ATJNTJNCIOri lia: 

- n.ij ox 

Ç- 3 

'j cio ciu -J I. 

1 

prilo 
I r (ii \ i 

D.I I.1 

11'MMf ila dii c.-lui ia, «*••»:• iiii> -r-. 
ucrii-iii-las d.i C.vrnpírdíiu M« a 
.>(• R»MJJÍirfiii I IN a •.(•[!11 ili a r.d <••.-
Ira -rdiu ria, rio dia 13 d.- 1,0*., mí-i-» 
l'l'o\iiiio, ;iK iii'\'i>-dia, h-, ••di:! i . 
«• -cri|il'>I*iO C iiln.l, iifsi.T rid;idc, JM:.I 
tuniairni (''•idicciincnto do traí.ilho 
da romini^.To ^n^aníVíida de 1'ormu-
laras iciSfi d.: iiisílo r re^ohcnui .1 
iv >{>riI'j. 

Ksla ; .viiiMi a cirece, pnra \alid. 
rrieuli' si- FOI: diluir, ila pn-SCIÍ- A -! ,•, 
srs. ;p-<-!'iiiiv|;i ,t represf-ulaiido' p- !o 

d -iii l<'1'i'os d<i raj.ital ..i1 

(lampiiia-i, Jl ile outubro dc l 
- Um'') IJit.niiQ tios S'i,ihjs, ; ; -
deule. 
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ll!. LIT AI 

O doutor \u;usl'> Mrrrfdlfs ju<•/. 
de Dimlu da prirneira vn.ac anrnei-
fial d—ía eapitai de S. I'a li ». 
FdZ-sabe:-,io .pie o prc^nlc <• lii d 

virem, «* o seu rtjrdiccirnoiitu int -re--
sar, |Uc, tendo l'míierto Lippi, -ocio 
dic-.tinct i tirrna fad da 'iiiidiiiiA-
fdppi», re-jucrido a sua rc:» <I>iIitn< .10, 
foi a iii' 11..1 process.ida • üual, por 
mil jul;: da por sentença, a p.a' <• do 
teor seguintes : - Vistos etc. liei por 
sentença rehnHlitndo Líud rto l.ipin, 
soei o da extíneta lirma <iuí I ni A- I,di-
[ i, para os eífeitos legues. (.um uM s 
i«s disposic'ics lejjaes. (instas \ . us.i. 
S. 1'iiulo, 7 de outubro de lOoi—Au-
gusto Meii clles Heis. K, paia pie ehf -
•iue ao Coiihecinieiito d»* iodos, li-: la-
vrar este p outros fj/uaes, afini de 
ren» pubüendos pela impren-. e ..|Ti-
Xüdos 110 lo.';.r do costume. D do e 
f»assado nesta rapital de S. Paulo, aos 
1\ de outubro de Ku, J„ui r 
Salles, esrrevente, o escrevi. Ku, l',< -
dolplio Maehado, escrívAo, o subscrevi. 

111 </"*!(> Meirelle9 llris. 

A n n u n c l o a 

í,i liAM-SK uma Sala e dous ijiiar-
r/>m mobília. Trata—e a rua Jo-

sé Honifaeio, 32. 

i- • i ,. ll 'ia d./ i. ri .1 
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i i a 11 l u , 1 . n 
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cri u l , i ..-., • •• 
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II.1 

i 1 • A--.I. DL- ll) . 
lü.l. para • l . 

. 1 'Hilda, . 
D,' . ' . . . ' l l I M 

11 
11. 

C ISA-S i : ••'(• rua ' d • -a . .a-

i. i 
Mia 

l .|- .\-- i : ll.' II,.: 

ai -, >i, 
1 - 1 ' . . .:'. 

i"; C1SA-SI-. de uai 
' -ii.i. Hua Fmm 

ap iea .!-• 
' ra l i l e i , ,II. 

Mil 1 .Cl -A -1. de .•.(. 
-lia, i t rave--a 

.' 
!'i M-r.-a ! 1, Jii. r 

i l ' . 

.I.1-A --I. .>• um 
I'i anil-,- 1 .1 
.'l'lal|i'a. U a i 

1 llleuh. l d " 1.1 
|,,li,.H- e.,utl. .!•• 
. -lau al J i] 1: ia, 

! : " t 
r; 
l>aí 

.( ' !-. \ d.- unai 
i a-l l ial, [nua -ei-

IV rl una, 73. liai 
nla. 

l.if|i:aa de 11 a 
a lei e. . Kaa 

ante- -cr 1 in 

!*!; 
t-

I I - \-SI. de 111,1 
d.' 

'••-, « l l i la,lu l,i ll 

•I- : 1. p.l'.l Ia 
•. Una i.cn i.d 

\ in 

. ( . ISA-SK ile 111.1 
I .V leite de 3 a 
l 'l li ras da in il:' 
( l iana, S I . 

,.I.ia "ala alain-

,, na n-a ll. 

p i . 
• n. 

• C K \ - S K de ua,a 
aleira, 79. 

I.al il . a . <:u-

i'v/ .1 H A - S K de IIII,.. 
de ea-a. tina 

eriaiii i , 'ar i er-
Aiiror:1, 7''.. 

UHKCISA-SK de um 
• faiatc. tina S. J*>n* 

aprendiz • ! -
, 18-A. 

l» l l 1 I . 
I ISA -K d e unia ria nii , de 10 a 
al lno-, pa r i tomar eonta d- un,a 

le a. 11 ua Sallta i íu-a, .*àl. 

JlMKCISA-SE de um 
• tiarliPtro. II ua Juli 
Haai Retiro) . 

hal-il odieial de 
) Conceie (o, í i 

Ira, 1. - • m 
' • 

A I I I T Í O braslloiro 
C'«ra í-.jrra 11.( nsaf it.a.i. 

Q D O V Ã D Í S ? 
Ar;1 I a de ..;,.r a lu/ o >eu*aeioi;í 

roínaiic • 

i\0 t'AMI'0 DA (.LOIIIA 
iie Herii-iípje Sien\i -wiez, auelor d 
t)i:u I 'fifhí, 

Kear ' seut-Uile, 
lar.'o • • 1111 i idi 

lie essnpbiis. 

Caiir lli.li.is 
. :; S. I' ara 

n "O á 
Mie;-. 

vi-
de 1" 
Ala» 
Cone 
lloli -

tl.1-

l i- nau- ia dernos. 

a.a - ,1 JUs meu-
ia.ila- Itlla 
'•••a Lurclissi. 

i.cr:3 r.oa rraçoa 
rum-II- igri O AUÍ-TÍO BR »HÜI 'RO . 

m f C c M 
F H A 2 r T A S M A 
ita rr.rx •ire wr-i 

* M M 0 

HOJE 

i S "X: to 

•5 ^ | | v 
! fl/.H J'l ll".i /Mr/vl.) 

o •—13.1 Si.l l>a.l(. lu I W I Si 30 Inteiros 
7 ] •'—UÍU :<>• fim/ti ,t 0 0 0 - i < 3 0 t lleelii.o a «1 'Ul 

8. l.l" •S i3x 'r.T.M-leir. i . . lil S»'".0 f lu lltua 51311 
'1 .3 —13.1 '.ulal'la-:'..ra . lu iii|i,í K iao I l l t- lras -

W « '•— 1 111 Ouhila-leir. i . . 1-J 'K)0S IríidO lleeiin.-s a si ' , . ) 
! 1 1 ." — 1 13 •íevla-leir,'(.... 1 ã.l.''H 1$ ; n l e ) Deeiiir.-í a 813.1 

H; l " 12 -•;»* i ai s . l . l .. 111:.I'I» - j iao íuleiros — 
h « i * 1 i ' . i r— 1 111 ScjfUU<Ja-r.'lra lã 1II ff l . : i . » i lieidmos a 9130 

R, I —1 13 T..|- ..-!'.,ra ... 1". I«I(J8 l(í!(|(| 1,.'.'lllifr. ., SI3D 
: ri T tu '.:.' —i :a ; y u a r t i- c ra.. i " noos 8130 Inteirai — 

i ; :;:r l o í l luinl 1- e r ... 1J IHMi -il ul Inteiros 
i - 1 13 -c\l i i - le ira. . lá;iKi.i| 1 «3i/i| l iaeimos a «131 

-',(.• ! ' l a i ' - i : ; o -al.i.adu luaaKii » l 3.1 Inteiros — 
b i t •JI •—11.; •eeinnla-lcira l 'i 'IIHH i xüm iKTimos .1 ><13 1 
W I - ri-a-IVli-a.... l-llllj. If w , . l 1,1 -íiul.js a 8131 
Hili" i ' ; ü * — t m Ouarla- le ira . 1 'i (KlOI •»1 III luleiros — 
>14' .'1 '.*—14ii i^ilin, i- 'e:r, ! . . l i 000$ IxiOO IleCilliOS a In 

:. I l i i '•\ln-le ia . 1 ã:'XiOi JMIH yij lMtos a » I 3 ' I 
Si". ' je, .7"— 1 i.l Sid.l.ado ;(i:(Kjr.« 81.10 flllea'.. s — 
WÍ7 y, -i .* 1 l'i OOOS 1. 2 0 0 Ileeirno .1 Í IUO 

jj 1 ." —13>i lei-, .i-leii-., ... Ui.iHKli •6GU g. iu i tos a » r i o 
K •»'..'' •M l u '— 1Í'I . .1 irta-lf i l-a . l í O T » 1*100 lieelinos .. SI í ( ) 

Oa pedidos devem sei* feitor pelo numero das extracções. 

jjorc- no corpo 
ccm o A i l i v i o E r a s i l e i r o ! ^ 

c\-o m m \ 
'J ! ,) rrri:.:- >:,/ % 
u ,1 ' j 1- O—, - - Js 

.r-:-".- -v. - n 
« j a i í rV i - . i i s j r 

J&r '•• • »...«--'• a at!cn< lo ' 
e\tra!iir-se. 

Um 7 de nivembro 
2 5 s a o o $ o o o 

i:ti 'vr/i.-í, 1 oi- 1.,' :K><) 

; ;i'iiles para os planos da-, 1 ,te 

E m 2 8 de n o v e m b r o 

2 5 : O O 0 $ O O O 
Inh jraes, iim- 1.1 :!'>'> 

Vy i 'Ar ÍM j m> \Í> -ii 
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!5do 
- - - _ '-J_-vT*r? 

710 tf 1 
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0 0 

0 0 

10 

l . o l c r i a para o \ a i a ! ! — em M de d e z e m a r o 
/».'(/.'.//ns I/II/ií.S 

? r t e « i r ® d e 5 í i : C 3 0 $ S s g n a d o d a 5 0 . G 3 0 S 
I • -s w >,/••/. <! ; d • ~'> f)';<i.y •)<><) >'e r •• ' "In nutri ' 
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| I" •!) Í'1 S !1 I • í' -VC-. 
w r g -a c o m 2 0 0 . O C O b i l h e t e s e m i n t e i r o s e m e i o s . 

• • - "ia [iiibli • 'do i »'\cepri.yfj,,| pj.ijju di-sta : í•: a. 
ri ' • <-\i• *i i.o !li-,.-il, < ;•>•: u c mo • TU ; I u M •! • fi.u . ' >, 
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\. r ! : r. i cita;- }< ' !. !e IVrro 
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- . I- \1 LO 
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LIO ANTUNES DE A1311EÜ 
.-•••wiíC» • C-T O T "FT 

iSitS:à>:t(I«, 5 «c 
i-íkí! á, cmíii HH| Grande Loteria da 

' K sf 

CLza ^Vj j C J 

I!0VeMí)I43 ? apitai Federa! 
í s :> D ; C Í ) ; 

a o a c . (.<; i i t i vp iu i i ro 

1 1 G v í . i m a r 5 , e s 

R p . i l ' ; d i ; \ O V P I ' I ' I P I » , 2 T - A 

a. "ATJ IO 

/ • A. 
• ••• •, íesC--. \ 

. ( Jr-' -'J r -i 
M r i •-< p ü t í i M r : 

r-F.ii:''xo iviAioE, 

Vi 
! ao ' : 
•I M O, 
t.:,ous. 
o > n 1 1 
H;-'•<-.-, 
Ileiii /, . 

A l l i v io fcraaibirj 

Curi i.'orm íiotoaart. 

! . C Çsie T a n d o "3 fv.". vctrZZdo r.o vapçjo de»'.a ?33n« 

c^ í ) , n a I V r n i a í c i c ^ I a s r . t r a h i d a - a b b . i d - j , 3 :2o c o s T e n i e . 
» V t-.\li'a o i e: ' l !>-;i-se i n f a ü i v o ! a i e n t e nl>Tisif!n, Ti <I<; no-, e n l i r o Í!ü 1 "><) " 

j \ - :i Slnlt \- i' \ t \illil 
H p r t f p r r i t r l a p a r a n c o m p r a t i o IIÍ1IIC'PS « í a s t . - i f<vi:i(Io ( u ! e r i a d o v a SOP » 

p o r l u d o s o s u i G t i v o s , n c t l a m i t i g a o a c r c i l i l i v l a . i g c i i o ^ a ' j u r a i , 

lifj' i casa que no seu impofl̂ nia 'jarejo, lem n"Vãs'! 1 
l u é i ü l i t J í i C Í Í P i â í J ^ O í ^ / a n l E .r»J»!rr,iíí. J l J í v i l 

Cs pi-diios da 
La- 9 lio 1'r.iii; : 

v a n t l t d a t s l c i m p o ; ' a n t e 
r devera ««ir (iirigii -s ÍO a„raito ^ • ra'. : .i íiul r | 

.rarrio. 

rnuiit H 
<U l.i 

DIREITA—39 
JTJIÍJO Antune.s de A'ore"a 

I.OHRKii», CAIXA 77- l ALLAL 

O 

^ V>ndem-sp, alu-
dam-se, af)naru-sef 

. » conrr-rtrim- e e cora- I 
tJ pram-sí», de |w,n̂  an-

el ores; ria rua de S. 
14-A —Casa nmlafjua. 

Q >.e s a t i s f a ç ã o v ã o tex* oa a p r e -
c i a d o r e s de b o n s c h a r r ^ o s g u a n d o 
a o n b e r e m qt:a a c a b a dc d a r e n t r a -
da n a A i f a n â e g a de S e n t e s r . o va 
rome3sa dos afamados e saborosos 
c h a r u t o w de 

J e z l e p A . H o e i a i n g 
DA BAHIA 

D o p o s i t o . n a d e S . B e a t o n 
4 2 ( L o j a do J a p â o t . 

y ia^ i 
ÜÍUJDIÇIO OER̂L 

C e r c a ó q 1 0 . 0 0 0 p a r e s 

para homens, senhoras e eriar.ras Para ilar layat* ás novis mar-
c a i i . e s u a i a b r x a i r s c e n > e . - t i c i : ! e 
i n a u g u r a d a , a C a s a C L J R * l i q u i d a r á par praços muito reriuzidan o seu grande siock de caSçadss exbangei-
r o s . 

C A S A C L A S X - R u a S . B ^ u t o - â 

• ESüaucioumii 
MUHItl- 11.1111 Ml. 

1 r d -I- M.ill..II l 
.1 .. II i d... da 

i-i-la lli-
1. aidrei 

liienle 

tji-ii!,.. ---/. .. lauli.i-, a vapiji-
le. !i.s->a>|Cm o i-l©,-lricid;i(Io 
In, III \ llU'lllll.1, IS 

1 UROTRÜPÍNE ̂  
I ^ m ^ 
I RíM! lilO PBt.,10 ÍO .. T/GENÇAS 

4c< RINS, íi BfiXl-A ' ú PHOSTATâ BLENOÍitlHACii AS — CY5TITE 
«OTTA-RH FCM A TIN WOS-ALBPHINCRU 

' rr:wntKK TWMcmar:* 
f â P13 - 2 /. Pines das Voigts, H Pi RIS 

íiifn i^f» i»ii« fmi • r.inu ia sr BimrMft , 
e o «rllo 'le latmll,. 

C O M P A N H I A 
AI;E\TE GERAL \0 ESTADO DE SÃO rAlE0 : 

Ü C I O N A E S D O B R A S I L 

HOJE 
S. PAI LO. ma !•> Je \oveml>ro, Caixa airtll.W 

h o j e í M i i s n n : 



mi 
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O ELIXIR M. MORATO CURA SYPHILIS E RHEUMATISMO 
Loteria Esperança 
B | U tem o » m e l h o r » » e ma i s bem orcanieindoe p l anos = : 

Paga todos os prêmios sem desconto algum 

EXTIUCÇDES DIAIUAJ 

C h a m a m o s a a t t s n ç l o p a r a a p r ó x i m a L o t e r i a E s p e r a n ç a , a e x -
t r a h i r - s e s e g u n d a - f e i r a , 7 do corronte, en jo p r êmio m a i o r é de 
3 6 : 0 0 0 $ 0 0 0 . D a p e n n l t i m a l o te r i a f o i essa sorte g r a n d e vend ida 
n e s t a cap i ta l . 

P t d i C c s 4 Companhia Nacional de Loterias dos Estados—Caixa, 016—S. PAULO 

L O J A F L O R A 
Rua S. Bento, 79 

Caixa jjostal, a 07 

Casa mais antiga, com pessoal habi l i ta-
do e artistas rspeeiaes paia a confecçtto de 

B o u q u e f s m a ú e p n o s e 

c e s t a s d e f l o r e s n a t s i -

v a e s c o r o a s , b o u q u e t s 

d e p a l m a c todos os outros artigos 

para tumulos. 

E S P E C I A L I D A D E S D A C A S A 

r e i ; t i s d e p h a n l n s i a o 

B o u q u e t s p a r a n o i v a s 

A l.oja Flora, dispondo de vasta cultura 
ile flores, é habilitada a apromplar inslan-
laueamenle qualquer eticoninieuda. 

l ' r e e o s s o m e o n i p e t e m i a 

FRANCISCO NEMITZ 
TKLKPIIO.NE, AIS 

C a r t õ e s d e v i s i t a 

Mandem imprimir a 2SOOO o cento, 
na L i v r a r i a M a g a l l i S o a . 

U n a < Io C o m i s e r c i o , — 7 

FOLHINHAS PARA 1905 
o maior e mais var iado sorl lmento, 
desde .'!OÜ rs., na L i v r a r i a M a g a 
lhS.eu, 27, rua do Commerclo , 27. 

T H E A T B O S A N T ' A . 5 ) Í H A 

Companhia DPÍHH stíiea PoHug í i c za 

HOJE - mwm, 5 DE NOVEMBRO - HOJE 
l 'nlca rcpre.senlaçSo da peça em 3 actos, de A l e x a n d r e D u m a s T i l l i o . 

traduzida por A r t h n r B a r r e i r o s : 

O U 

R i m que um 
« 

A l l i u m S a t i v u m — A b o r t a ou cura a lufluenza e eouslipnç!to em 1 a 
II dias, O legit imo traz um coelho pintado. 

Curas t luna—Curadas bronchiles asthinallcas e a astlmia, por mais 
mitiga que seja. 

r i o u r e s i n a - Hemedlo lierolco para as flores brancas, cura certa e 
radical. 

C l i enopod i o—An l e lm in t l c o para expe l l l r os vermes das crianças sem 
causar trritaçllo Intestinal. 

E s s ê n c i a O d o i i t a l j f i c a — H e m e d l o Instantâneo contra a dor de dentes. 
I P a r t u r i n a — P a r a lazer dar a luz sem grandes dores e rapidamente. 
L i g - a o s s o — T o d o o chefe de família deve ter sempre em casa esle 

(poderoso remedlo, que liga Immediatamente os eórles e estanca as 
liemorrhaglas. 

V a r i o l i n a — P r e s e r v a t i v o contra as bexigas. 
K o m o e c p a t l i i a — K m tinluras e em globulos. 
P a l u s t r i u a — C o n t r a impaludismo, prisilo do ventre e moléstias do 

ligado. 

& c . 
8 ( 5 — R I A D O S O L I M V E S — 8 6 

R i o d o J a n e i r o 

V e n d o - s e e m t o d a s as p l i a r m a c i a s o d r o g a r i a s do B r a s i l 

DEPOSITO KJI S. P A U L O 

B A R U E L & C 

1YINGT0N & G. 
Empreiteiros 

E n g e n h e i r o s , e l e o l r i e i s t a s , l i y d r a u l i c o s , u i o e h a i i i c o s , 
o g e n l e a e i n i p o r t s i d o r e s . 

Relações commerciaes com as 
mais Importantes 

fabricas americanas e européas 
Telephone, 745 

RUA DO COMERCIO, 4-A—S. PAULO 
E n d e r e ç o t e l o g r a p l i i c o ; J^LTON S. P A U L O 

C a i x a c i o C o r r e i o , I » 

( l i K ^ E I I M I A S B & C M « a í C E K V E J A ) 

Esto romedio, bem dosoado ó fácil do consorvnr-so, tem, cm pequeno 
volume, a mesma aetividndc quo a melhor levedura fresca, sem comtudo 
apresentar nos seus eflWtos, a irregularidade d'esta ult ima: l)amol-a cm 
granulcs para facilitar-lhe o uso e por dií.-eolvor-so rapidamente iTagua. 

A CE i íEVSS IN A dA maravilhosos resultados no tratamento dos furun-
culos, que faz desaj)parec(;r. Tem tido o maior exilo para os doentes atta-
cados tfo psoriasis, hernes ou eezema. melhorando-lhe, em breve, o estado 
geral. Recommenda-se também a C E H E V I S I N A P̂ u-a o tratamento do 
acnó, da urtiraria, etc. 

A CE REVISE N A não pesa no estômago, como certas leveduras frescas, 
nem provoca gazes ácidos, por isso os dyspepticos podem tomal-a sem 
inconveniente. Deposito em Pariz, VIAL, 8, rua Vivicnnc, e cm todas as 1'barmacias-

A V I S O S M A R Í T I M O S 

A P f O L I N A DE CHAPOTEAüfl 
( N Í O C O N F U N D I R C O M O A P I O L ) ' < 

rp.n>0NAr,RNs — Prlnceza de Dirac, Maria Fa l cão ; Condessa de Terremonde, 
Ci i i lheimina Itoclia; Valeutina de l laudreinout, Kmilln Ol ive ira: Sra. de 
Pe iT i j i iY . Joaqulna Vellez; Ucrllin, Bina Ferreira. I laroneza, Kmilln Mar-
ques; Ho-.ilia, Adel ia Pereira: Príncipe de l l i rae. Pato Moijiz ; Galassos, 
taliellilío, Mesquita; Conde de Terramonde, Carlos Leal; De Fondeile, G -
jo; l iarão, Henrique; Cervières, Jorge Alberto; Victor. Marzulo. 

AMANHÃ, DOUS ESPECTACULOS 
M a t i n r e á 1 e m e i a <Ia ( a r d e 

A s e g u i r : B O D E E X P 1 A T O K I O 

PiSLCOS—Frizas. 35$; camarotes, :iíis; di los lorrinlias, 211»; cadeiras, pla!,u. 
,j<: balcão, 1" tila. 5»; outras lilás, l i : galeria nuii orada, 2í; geral , 1*8iH>, 

Depois do espectaculo, liaverá |«>!-iie< para Ioda. ,i< linhas. 
Os bilhetes á venda, na Brasseric Paulista, largo do Hosarlo, das 10 Lo-

la.- ila manhã ás 8 da tarde; depois, na bilheteria do ll icnlro. 

A A P I O L I N A é o mais poderoso cmine i i agogo conhec ido , 
e o mais aprec iado pelos méd icos . Klla provoca e regu lar i sa 
o fluxo mensal faz desapparecer a interrupção e a su, pressão 
d'el le. bem c o m o as dores de cabeça, a irr i tação nervosa, as 
crispaçóes, dores e eólicas que acompanham as é p o c a s 
m e u s t r u a c s , c omprome t l cndo lão f r eqüentemente a 

SAÚDE DAS SENHORAS 
Em PARIS, 8, nia Vivicnnc ci cm loiis as Flmraiíclas 

xssm.. 

S . A L O J E S O Sc F L U I A 

S Z R V I Ç O A ' L A C A H . T E 

Gabinetes reservados, atirada j>rla rua ila Iiãa Vista 

E u a 1 5 d e ^ a v e m a r o , n. 5 2 — B n a B ô a V i s t a , b . 1 5 

s . x ^ y i - t J T - i . o 

Rfreumatissia 
c u r a - e c c o m o u s o . Io A L I . I V I O HUAS I Í .E IP .O j fura-se com o A i l i v i o B r a s i l e i r o 

Eanikrg SiiiIaniePikanisiiii? DampísriifífaMj ttmlliínft 
Serviço espeeia'entre Sanlai e th n'> r.-1\ 1 > i\ 

pelo Mo da Praia, fii/iii j i w ) j j 

V a p o r e s a s ; l l i i ? 

B ü L G I t A W O j:l d « i iovoinlir» I C O E I ) J B A , 7 de d c z e m l i n 
S . P í J j L J, : i o d i ii')V v n b n | P E R N A M B U C O , 21 de dezembro 

U ( t a i t u o t a « I l a t 

S a n JSÍÍOolas -
C a p i . .1. KltOULIt 

sallirã, no dia I '. d o correide, para o 

F Á O tíe J Í 2 Í ? C È S « O , S a " t í a , L i a b à a a H A T I J J 

Kslenovo eesplendido paquet", m qual f ir . i n ! i t I i».i l.»i n n » l j ? es-
tala lodosos ull l inosapcrfeieoainentos, olí.-rc-a . u i p . vü .x j í l r j i l i toda» 
ts classes o inaior conforto í iosdvel. 

Os seus espaçosos e moucrnot c a a i a o t e i , l i e n m H i i UIJJI I J Í I 1)1 d t 
Biiiior elegância, São il lumina los e veati iados a e l e í t r l ; i l a l 3 . 

A liordo de-te paquete, lia m e d i c o e c r i a LI, as- i N •• > no C>: : I I);.'J poriu-
EUez , c as passagem de todas 113 classei lnclue.N vi; I :N to .NEI.I. 

I ' r . * ; o d a s p a s s a ü e ü s t i o c l a s s e p a r a L i s M a , I:»0-S000 
1'uru Ire lei, pu^sa^cas e mais iiiTormaj^es, c o a os a33.1t $j . 

E . J O S l S T ^ i o r í 3e O . 

E t ! » d o C o j n t i i ? s 2 * o í 3 , J o - S « I ] I 

Compagnie des Messageries Ihritints 
P k q u c l i e l a p e s t e - r r » i i ç » l 8 

O PAQUETK FBANCEZ 

sal i l r l de Sanb s no dia l i de novembro, para 

Llstoôa e Bordoaux 
l o c a n d o n a R a l i i a e P e r n i r a b u c » 

Os naqueles desta Companhia tém camarotes de luxo o voutll»>l»r,i i sla.itrl-
cosnos salfies c nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamentou > v i . H i 
de mesa são gratuitos. 

Ksta Companhia emltte bilhcies de chamada. 
Esta Companhia, de aertirdo C O M I a ttogal .Vali Steain Paekt! Oi u/t iuj, 

n Pacific Sleam Naolgalioii Compang, eml t t l r i bilhetes de passagem d ) l 4 o l i i -
se l k c a t c o r l a , com direito a Interromper a v iagem em qualquer porto, o ua. 
delido os srs. passageiros vol tar em qualquer dos paquetes das Ires coiap i :n l n. 

para passagens e mais Informações, com os agentes: 

ANTUNES DOS SANTOS & C. 
E i u S a n t o s , P r a ç a d * a a i t n o l i i t , | 

t i u 6 . l > « u l « , r u a d o S . U a n t o . 2 9 - A 

LívsrpM Brasil and Rivai Plats Sfesmr 
l i u h a L a m p o r t Sc H o l t 

S e r v i ç o d o 

B T E O W (í.0' it tons.) 
T I T I A N i4.170 tens.) 

| i a s M u ; / o m p a r a 
nu SANTOS 

, . . . 20 novembro 
. . , . — dezembro 

\ a v a - Y a e : < 
no uo 

i de dezembro 

O P A Q f f B T B 

TINTOHETTO 
( i . i S I T O N E L A D A S ) 

I l l i i i n í n a d o a l u < o l e o t r i o a 

Sahirà de Sanlos no ilia 12 do c"rrente , e do Itlo de Janeiro, no dit 
t!i do coi rente, para 

E a h i a e N o v a - Y o r k 
Bí te la pasjagároj da 1* « 1* t l a i sa p t r i oi portos a s l a i i p i n 

B A R B A D O S 
Eít« paquete proporciona aos passageiros toJo o conforto n f l ^ i n r i j , c n 

o viaciia mai» npli la qae v i l Inglaterra o sjm oi iaajnveuienM» J'i l n i i n j l i . 
P r i ço da pasiag-m do :)" cl.isse do Kio do Jansiro para N o v a - Y j r i , í l j " 

(dollurs, rnocJa amerleana) o, do Santos, 5õu"" . 
lia l uqutus T s i m y s o n e E y r o n tini taaibem caaurotos s a p í r i j r ü cai', li-

do mais 325"° em t* t iasn cada adulto. 
Pura ita.saagons c mais informações, trata-se, 

E « BÃO CAL*l.O, COM 
V c e i i , I t r o d i e , r u a d u O u i l a u d u , . ' { — s a b r a I J 

r.U SANTOS, COM OS AOF.XTES 
F . S . I l a a i p ^ h l r o <V C . L t l . r u a 1 5 d o X o v e m b r a . Ü I 

B HO KIO, COII OS AQUNTLS 
N o r t o n M c t f a w C . , L i l , r u a P r i m e i r o d a M a p ( ) j , 

3 1 M i / 1 1 4 
I i i m u n i i < « ' 1 <Jc. « ' v i i i.tf o dia 

t u «sutT< <n Ccn i rnl. ir Psniista, 
tifli-de, :!1.:í'«) (nccas de calé.gen 

d o tii.íilã n c c r s de-1 Dfiiriiiií. pa ia San 
l c ; c :>.0:Cj laccus i r i u S. Paulo. 

Í ; f i ( f , i 
l l i i r odo . lirn.c. 
P i t e . Ef.lUii. 
V u i i ! C fc la indas , 25 XCCi sarcas. 
i l . t i t d c s do dia, i":Xrl taccas. 
i L l u c i : t , c ist íe o ilia I o do inez, 

(V.I.'.'SK í t l l l í . „ , • „ 
Entradas, desde o tlia I o de julho, 

4 7s:I.IÍ7:> taicas. 
Stcck, l .siü.o:w faccas. 
I:ctiii,i7.4'.)7 tiiccas. 

Km egual data de 1003: 
Entradas nesta data 3'i.272 soccas. 
l-.liliiidas desde o dia 1° do mez, 

82.1 rs sarcas. 
Entradas desde o dia I o do mez de 

Julho, 1.2 í 1.021 saccas. 
ytocK, 1.370.773 saccas. 
Vendas, — saccas. 
1'üte, — 

Í t l l d í f . 
1 l i a a Europa, SOM.027 
l u a cs Estados-1'nldos, 370.001 
l ! i . fuos-Aircs, S.irJO 
KcEtcvidío , — 
1 i i ciiLcitugem, 100 

( i '.< I « I deado bo je : 
jM i l i f t a , IH/ioo saccas. 
f . Pa ulo, 9.838 saccas. 
Ctn i o Lini( o, 038 saccas. 
I m , 3-tt saccas. 
I n i, 2.ÍIH sacras. 
Ü i t i l , 32.031 r-accas. 

Café d"spacliado (scs.), 20.849. 
t f fc cmiiarcado (ses.), 44.830. 

Km egnal data de 1903 : 
1'nibareínam-se 27.910 saccas. 
tlespaciiaram-sc 7.012 » 

í ( i r i ido do it lo: 
Erdindus, 19.100 faccas. 
t h I í i iqee, «1.494. 
Mi ri ndo, l i rme. 
Panla semanal : 
Ca li t om, «00. 

ilitmircicl Ttlegram Bureaux) 
4 (11.30 i i i . ) — Mercado, 

firme. 
Ítít' ernegr, ."I$|00. 
U » l i i l t i t i l o , ós ;00. 
Caniido, 12 I7|22. 
Í / M C S , í (1 .08 1.) — Mercado, 

f irme. 
(ic<l í r t f int f .S i lOO. 
t t n n i i í í t r i o , 58300. 
H O . 3—Mercado, paralvsado. 
Cin I io, 12 9|l 0. 
Cale, tvpo 7, c j i o o . 
LLII t t í i s por ciiLologem e barra den. 

tro, 4.070 ne t a s . 
SANTOS, 4—Mercado, firme. 
f,oo<l arerage, n$loo. 
Commissario, 8$300. 
Papel particular, 12 9|10. 
Entradas, 27.032 saccas. 
Sahidas, 03.432 saccas, no vapor 

Calderoíi, para Nova York. 
Slock, 1.846.308 saccas. 

I l c v i m e n f u d o c a f é n a S o -
r o c a b a n a 

l i f í f u i f f t d a s e m S . Pau-
lo 1.109 saccas 

Bfstarregadasem P. Ctia-
V i i 136 » 

Btldmdns em S. Paulo, 
I « i a S. /'. « 6,421 ' 

B a l d c u d a s em Jundlahy 
r a r a S. P. 1) 678 > 

l o t a i 8.344 • 

EXISTE.VCIA I>r. CAFÉ EM 3 DE NO-
Vr.MBHO 

ítcçBo Sorocalana 

C»tr em carros 26.098 -aecns 
Cafe em armazena 2.039 28, t87 

Steçllo rtuana 

Café em carros 1.60 3 saccas 
Oi f e em armazéns 3.331 3.024 

. M E R T U R A COS MERCADOS EX-
• A A K C E IIÍOS EM 4 DE N OVEMBRO 

DE 1604 
tCmnvurcial Ttlegram BureauxI 

K A V R E , 4 — 0 mercado abriu cal-
ã o . Baixa de !|4. Para dezembro, ÍS: 
f » t » maio , 46. 

IIA.MUUItíiO, i — O mercado abriu 
ap. l l i ico . l lai\a parcial de l|i- Paru 
dezembro, 30; para maio, 37 1)2. 

LOMihKS , V — O mercado abriu 
calmo. I laixa de 3 d. Para dezem-
liro, 3)|ti; pata maio, 37|9. 

^ 0 V A - 4 0itK, i—,2.35 1.1 O merca-
do abriu eslavcl. Inalterado, a 1" i'on-
tos mais a l io . 
EECHAMENTO COS MERCADOS EX -
T W LCE1FCS El/. 4 DE tiOVEIVIBRO 

CE 'i&C4 

I IAVHK, 4 — O mercado lechou 
hontcni, eolaiido-se: dezembro, i õ i ] t i 
maio, 40 t|4, 

HAiiUURGO, 1— 0 mercado iccliou 
li ou teu i. cotando-se: dezembro, 30 i| i , 
Diaio, 37 l [2 . 

LONDltKS, í — O mercado fechou 
liOlitfiu, cctOLdo-se: dezembro, 3i'q9; 
n.aio, 38|. 

M E R C A D O S DE C A F E ' 
A I I U U T I I A 'l'-' cotaç/lo) 

I IAVI IE, 1 (Meio-dia)—Mercado, es-
tável. 

Alta de !|i. desde a abertura. 
IIAMIlt n i iO, i (2 lis. da tarde, -

Mercado, estável. 
Alta parcial de l| i , desde a aber-

to ra. 
I ' I : I : I I A M K N I ' 0 

NOVA YOItK, 3—Mercado, estável. 
Vendas, 37.0(K1 saccas. 
Alia parcial de 8 pontos. 0 dispo-

nível , inalterado. 
N. 7, 8 3(8. 8, 8 i|S. 
I IAVHK, 3—Mercado, calmo. 
Vendas, 23.000 saccas. 
Alta de l|4. 
tlA.MUt 11(10, 3—Mercado, calmo. 
Vendas, IO.OHI saccas. 
Alta parcial de l| i . 
LONDl lES, 3—Mercado, apenas es-

tável. 
Vendas, 23.000. 
Alia de 3 a 0 d. 

MEZES 

X 0 \ A \ O I I K I I A V I L L 

MEZES 
Hoje Ant . Hoje Ant. 

Dezembro 6.85 6 83 43 1 1 43 
M a r c o . . . . 7.18 7.10 4.8 3 í 48 1 2 
Maio 7.3*1 7.30 46 1 1 •16 
Setembro 7.63 7.60 47 1 1 17 

MK/ES 

tiezenibro 
Marco 
Maio' 
Setembro. 

Hoje Aul . 

36 I 4 
37 I 4 
37 I 2 
38 1 2 

36 I 1 
37 
37 1 2 
38 1 2 

Hoje Aul 

36 9 
37 3 
38 
38 íl 

36 6 
37 
37 l) 
3s 6 

V e r e a d o r d e c a m b i o 

CAU-AHA SINDICAL 

A Camara Syndical dos Corretores 
( l i xou Loutem us seguintes tabellus: 

0 0 dias ii vista 

Londres . . . 
Paris 
Hamburgo. 
Itália 
Portugal. 

12 7/10 12 8/10 
707 775 
947 980 

776 
375 

Hova-Yorl! 4.01 
Soberanos I9Í900 

Ex t r emos : 
Contra banqueiros. 12 3/8 a 1 2 I3p32. 
Contra caixa matriz 12 7 [ l 0 a i 2 13/32. 

Em tgual data do anco passado. 
90 dias á v isU 

Loiidres 
Paris 
Hamburgo 
Italla 
Portugal 
Nova-York 

12 
99.3 
*<1 

11 7/8 
803 
992 
804 
378 

4.168 
!<*üoo Soberanos.. 

Ex t remos : 
Contra banqueiros. 12 a 12 1 32. 
CoLlra caixa matriz 12 a 12 1/32 

CommaulcaçOes da Praça do Coiu-
n;ercio : 

Santos, 4 (ás 11.87/ — Baucarlo, I j 
7/16;- particular, 12 13/32-

Letras, a 12 18/32. 
i l e i cudo . l i rme. 

J/olüi Haiuvs Bancos Letiasl Mercado J/olüi 

12 12 12 
0.23 t.t[32 13,32 7|16 Firme 

10.03 7| (li l|2 I5|32 1' irme 
10.20 7|I0 17,32 l|2 Firme 
11.35 i:,.,3J 

13|32 
17 32 112 1' i rme 

12.311 
i:,.,3J 
13|32 17|32 1|2 Firme 

t . 10 1|2 111 lò 17|'.2 1 irme 
1 .40 1|2 9|1C, 17,32 Kstuvel 
3.20 1 ,|32 9] tO t|2 l l - lavel 
1.20 13l 12 9|16 l|2 |ll-la\e' 

IKANSACÇCES IlEALISADAS IIOSTUM 
88 letra- da Camara ile Sant<<> 1." 

emissltoi, a 8S$ 
I ídem, idem, a 

I(i ocçfies da C. Paulista a ' i 
1 0 idem, itlem, a 25'iS3:on 
40 letras da Camara da Capita! 7." 

empreslinioj, a 888 
100 idem, idem, a s4i8J.I 

> ÜOIIA 0FFIS1AL 
20 acçOe.-ila C. Mogvana, u 26.' í 
20 idem, idem, a 2ii8í 

8 aerües ilaC. Pao l l s l a i i 'd ia a - .8/ 
I L l l M A S O F F H i l T A S 

HMJOS 1'L'DUCOS Veud. Colllp. 
A l .o ikes do Estado — U9.'i# 

* geraes de 8 °í» — U32j 
> geraes de o "Ia 

empréstimo de IhJ j 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor do 
60Ue; 620} 400} 

Idem, idem, Juro 7 % . . DõO} 880* 
Líiiüi da Camara di)S. Paulo: 

I o emprestlmo — — 
31' empréstimo — — 
í " emprestlmo — — 
l " emprestlmo — — 
ti" In., íeslhno — — 
7 ' e n i ; iestimo! \-jiiiMs 88j; 8íü 
Letras da C. de Santos 

( I * emissão) 00$ 87» 
Idem idem (da 2" emis-

são; 069 908 
Idem idem de S. Car-

los da 3J série — — 
Idem da Camara de S. 

SimSo 7:,S 08ã 
idem idem da 2* einls-

sílo — l»8>s 
Idem idem de Casa 

Urauca — -
Letras da C. de Cam-

pinas 82* 7>s» 
Idem de Campinas da 

Ü00& — 10'j< 
Letras da C. de Capt-

vary <w« 
Letras da Camara de 8. 

Cruz das palmeiras . — ' Oi 
Idem da Camara de San-

ta liita (1" série) . . . — — 
idem Idem da 2- — — 
Idem Ideai da Camai'4 

do l l io Claro — 20( i 

ACÇÕES UK ÜA-NCOÍ 
Commerclo e Industria 308j 3379 
Lavradores — l i O í 
Credito Keai cart. hyp. 30$ 12$ 
ldein com 20 % — — 
S. Paulo li.';-} 1213 
lul f to de S. Paulo 3iü 30 } 
Comju. italiano (nond-

uat.) 2io4 2|I8 
Idem idem aoportador . 23 2 1 , » 
ludustiial Ampaieuso . — 10} 

ACÇÕES 1)E COMPANHIAS 
Fabrtt Paulistana i i n i — 
AulareUca — — 
E. de F. ile Araraquara. — 7ii® 
Industrial de S. Paulo — 103» 
Est. Graphlco-SteldeL. — — 
Mac l lardy — — 
Vidraria Santa Maria.. 300} 230» 
Luptou — — 
Mechaulca 120} I 0 í# 
Mogyana (das ant l .as ) . '270J 20 j# 
Idem, das novas — — 
Idem,idem,inl. a30dlas — 
Paulista 289» 2388 
Idem, idem, para o 1 * ' 

dia de transferencia 260} 237$ 
Telcpbouica 110} 03» 
Água Superarls do Bra-

sil (lut.i - 87» 
Empresa Águas e Ex-

gottos de Itlb. Preto 10o» 22 J} 
t n i S o Sportiva 13» 7$ 

LETBAS I IYPOT I IECAHÍA3 
B. Credito Iteal de 67. 419 383300 
Idem de 6°/« a UO dias — 39 » 
Idem 8 °(o 3o » 49» 
idem de 8% a 30 dias 52» 49*300 

HancoUni. lodeS. Paulo 8783 0 88-i,i,U 
Idem, idem, da i ' sério — — 

DLliENTUit l iS 
Coiii| .-i;i',il i União So-

roc.dj.iua (l* serie/.. — 
líragantina — — 
l." Pabii l Puulistalia 1J -i — 
Empresa águas e I a -

'('ottos de ltü,. Preto 888 80} 
ASSOCIAÇÃO COMU::ÍIUIAI> 

lista como luspector do ineí do 
ii iVembio o sr. Jose Kortui ia :o de 
Sou-a. 

l'Rl:i:0 IiO CAFu EM SANTOi 
A Associação Commercui reodõd-i -> 

seguinte Ic le^iuuima: 
sASro í , i 

li niercadu abriu hoje r,,ni ri"íníar 
procura na base de ' » J00 por ío Ui!',s. 

K x p a e l a i l o r e s 

llel.a-.ui d> , espectadores que pa 
1-aram direitos, hoje, na lteccl.cdoria 
ile itendas : 
Curl l le lhvig A C. . . 8 t :8 i ' J » r « ) 
Ar i uckle A C. . . . 11 9708000 
t.aelano Nieo.lemos, . , 3;ii21.il30 
.1 lirev A 1'lacl.lel. . . 3:30l ' i :M 
Alberló de Ol ive ira. . . 3:23!< 8 > 
.1. W . Iloalle A C. . . 1:ÍU'$'.0I 
W. li dei 1: IO'.- II 1 
l íavi i lio- •nhein. . . , 13 )• To 
l ideni i o 1'ernaude.s . . 3n-oO'i 
v\'il-on A- Sou-. . . . I t í > " ) 
C:\iinllo ( i iaeco. . . . 3ç73i) 
P ltaino« IS230 
liiversus 3!078 

H c : i ( ! > i i ! e a t o « Í i a 3 í J » 

S A M O S . 8 
lteccl cdorla : 

Exportação 88:0'i1$I88 
Impostos 331:340 
Estampillias l . "-_ ' i i 

Ss: í i7:','J8 
Kiu cn'ual data do anuo passa i >: 
Itcndeu 23: i '1 ,370 
Al:audegu: 

Papel 113:1I6S'H9 
Ouro 48. t27ct i'i 
Consumo '1: cto.s i 
Estainpillias 3:027;t >' 

201 10ÒÍI3Í 
Cm e^ual dota do anuo pas-aiío : 
P.enden 01:3 i > 8 0 

V a l e s d e o u r a 

Taxas que vigoraram I r j j ) p i ' i va-
It's de ouro d.i Attuude^a: 

Loiidon Hank 
itiver Plate liauk 
Coinmercio e t.iclustrii 
Bancu Alleai.to 
Taxa de cubcauca 

12 
12 

i||6 
8|I6 
3|I0 
1|' 
7|l , 

A v i s o s a i a r i t i n i a s 

-\\ i 4 
Entradas . 
Ile Itremen e escalas, c ,m 30 t|2 

dias de v iagem, o vapor ailei ;iiiu h , r -
lê, de 2361 toneladas, rarga v « . •s U" 
ro « ,cons ignado a Zerrenner, t i l i lo^ A 
Cia.; 

de Mar-elha e escala-, com i i 1[_» 
dias de v iagem, o vapor Irancez !.• -
Anil''s, de 2110 toneladas; carga \ 

.L'en ros, consignado a Anbi ! es do 
Santos; 

de H a n y e escala-, com 26 d ia . r l e 
v iagem, o vapor Inglez Edalr, de 2'Vm 
toneladas; carga carvão, a WiU<n 
So s; 

do R n ile Janeiro, com I t horas 
de viagem, o vapor nacional Santos, 
de 387 toneladas; carga vs. genero-, 
consignado a F. Sousa liantas: 

lie Desterro e escalas, com 6 dias 
de viagem, o vapor naeiona! ll'i't>, »|p 
164 toneladas; carga vár ios genrr.js, 
consignado V. Hreilliaiipl, 

de Antuérpia e escalas com 20di s 
de viagem, o vapor iliglez LVi/neay, 
de 166.t toneladas; carga vários gene 
ros, consignado a Wysard Wilson A 
Cia.; 

de New-York e escalas, com -3i 
dias de v iagem, o vapor norueguez 
Benjenhiis, de 2344 tonelada-: carga 
vs. gêneros, consignado a Kd. Jolms-
ton A C. 

Sahidas: 
Para New-Yo rk , com cafe, o vapor 

inglez CaM'ron. 
Para Boeiios-AIre.s, com café, o va-

por inglez Lewitham', 
para Montevidéo, com vs. gêneros, 

o vapor narinnal Santos; 
para Guaratuha, com vs. gêneros, o 

vapor nacional Eugenia. 

II spach.i Ias: 
I . -1 - -" o ll io lie Janeiro, la-ll '., li. C 

na! liittir, 
1 ! .i llljei, 11 -A; ! e-, com I a: , 1 

1 o • Iraiice:'. /, i -e/rs; 
para o líio de Janeiro, eolil VS. 

1 i• • L , vapal* lia 'lo::al /.'. i"i i 'i. 

. M o v i - i s o n t o < !o p o r t o n a i a 
d i - o u t u b r o 

t.i trad i 

i.,\NDi:niA- : 
l l ia- i le ira 
Ia : leza 
ítaliau; 
.'i lleiliã 

A u - l n a ' a 
lielg.l 
l le-p inltola 
Atoericaua 
. v ' iniegue/a 

Ar jenli i ia . . . , , . , , 

Total 

Vários generos 
Tra i . - : !o . . 
Sa . . . . 
•\s-uc.ir. 
La tro . . , 
Ca;\."o . 
I ru . i . . , 
heruzeoe . 
Alfaia , . . 
Cal . . . . 
Bacalhau . . 
A n /. . . . 

Total 
1 - 111 - ItLl. 

T o t a l . 

S r.a/OS 

13.6; 
123.97 

111.637 

l> \ Mtl.l,; AS . 
Naci.iual . 
Ia. ' leza. . 
Ilabal ia. . 
1'caliceza . 
Al le laã . 
Au.slrb.ca . 
Ile.|>. nh ria. 
N u r i a v i e z a 
A r . eu ' na . 
Ile l .a . . 

i WIOAS : 
Cal " . . . , 
Vario- (;eiieros 
l.astna . . . 
Transito. . 
T r i g o . . . 
'1 oi . de I a t ro 

To ! .1 

Tota l . . . 86 
TOSTI.W V. r,K l i ! , , ' r ( . f , 

l . s i raoge l ros II ' i . i -

To la l . . . 133.893 
MOVIMENTO HO POI ITO UO HiO 

VAI'OHES ESPKRAUOS 

Hamburgo c escalas, B'lgrann... 6 
Oeuova e escalas, t.as Palmas... 7 
Porto- do norte, Ijitnraln s liilK 7 
Soutliaruplou e escalas, hauuhc 7 
Nova Vork e escala-, f .nhuua.... 
Sanlos, Prinz i Frieilric'» 
Portos do norte . Vanans 
l l io da Prata, Tliames 
Hamburgo e escalas, ,s. Pauto... 
Breiiien o escalas, H'ilte/tljerfi.. 
Itio da Prata, Amazone 

M u n i t n a t u 
ÉAsros 

Vapor * fiilrtalos 

Vapor nacional Santos, do Itio de 
Janeiro: 

A A F , 2 encapados calcado, a A 
Antunes Ferreira; Nlt, 2 calxos cha-
péos, a Naji l i Boucater; AEJF, 0 fai 
do- tecido-, 1 ca ixa dito, a J0S0 l lias. 
JWC, S caixas drogas, a J. W . Ca r -
neiro; I.ACC, I ca ixa fazendas, a S. 
A. Correia Cunha, JFB, 1 caixa d i t o , 
a J0S0 Francisco Bittencourt. JliCJ, 
1 ca ixa dito, a José f ionçalves Por to 
Júnior; JMS, 3 caixas ditos, a Jo io 
Martins Serra, JFJF, 8 caixas arri.a-
•inhos, 9 fardos tecidos, a 1. Elias e 
J. Ferre ira; SS, 1 ca ixa cigarros, a 
Sousa Santos A C.; V , 38 volumes 

f-rra: eu-, a \ iriato Correia A C. ; 
JSS, 3 Ca.-.1 drogas, a .1. Soar - S a u -
lia:.<; At M, 3 ca ixas drogas, a A. 
í-'erra/: M>n-ira. IliNersos. 21 caixas 
drogas, a Luiz 11. Lope- ; BP, i " bar-
ricas car\ ão, a Benb» Sousa; l.ellrei-
ro, I tecidos, a I.. Mato ••; AS. 
1 caixa ehapa< a A--ad Scbaiunia-: 
AL , I ca ixa sabonetes. » A. L<al A 
C.; VCC. 18 vo lumes diversos, a 
ria'a. Correia A C. ; JC, o lmrrica> 
liMoo, a Joaquim Coelho A ('... AFAC, 
2 barric.is dito, 4 caixas cigarros, a 
A. F. Co li,-,. JC., 2 encapados cal-
çado, a J. liuttiote; Vlrlato, 11 vo lu-
i.,e- iVi-ra ens, a V l r ia loCorre ia A C . . 
Lel l re iro. 10 caixas ehocolale, íi or-
dem; AM'. , 2 caixas ferragen-: a A. 
M. l iuimai les; A I 'AC, 3 caixas idem, 
a Aives Fel ix A C . ; AI l l l . 83 volu-
mes diversos, a A Iteieliart A l lo f -
loann; 1'', 8 ca ixas diversos, a F . A C . ; 
SM, 3 cx - . . l i v e r a s , a Santos Martins 
A C.: A T , 2 cxs. cravos, a Araújo 
Tava ie- , ACIt, 10 vols. diversas, a Al-
bano C. Iteal; VC, 6 vols. diversas, a 
\ ina lo Correia; A.MC. 6 \ol- , ferra-
gens, a Anlonlo M. Cuiniarãe-; S. 10 
cxs. agua mineral, a ordem: APBC, 0 
vols. n i i u d e s a a A. I'. li. Ouíloarfie-; 
LSI, I cx. chá, a Lourcnço Marims; 
.11. 1 cx. perl ' i i , :arias. a j . Labalul : 
I et lreiro. I mala roupa, ;i ordem: 
PSC, 2 c x - , l erra ;ens, a I' dos Sau-
t.,s A C.: J.ISA, 1 cx. livr ., a Júlio 
Ja> me. 

TIM:.-, or le do \ap.,r S. .s it talar. 
lia Haliia: 
\ \VC, 22 fardos leci.b. a ordem; 

19. to .ard - tecido-, a \ugusto Ituiz 
A C.: '/Ah:. 8 cxs. charolo- , n Zerren-
m r l i i i inw; l.eit e ro, 1 • meclica-
ineutos, a Bento Sou a ú c . 

lio Ceara: 
I SA-C., 2 cxs. munieões, a Ferreira 

Si,II- ' A C. 

Vapor /'.".sjMV/o Santo. 
lia Balda: 
NI:, .800 saccas assacar; F.MA-C, Koo 

ditos idem, a ordem. 

Vapor francez /.".s Andes f i l t r a d o de 
Malaga. 

Bli, 30 barris enehovas, 2116 cx - . 
frie la e pas-as. a Hi .ymundo lllez A 
C.. JAM, 200 barrica- uvas, a ordem; 
l í\AC, 89 e\s. [lassas, I cx . reclames, 
a Vi -Io; l.reilliaiipt A C.; AC, 11 cx- , 
passas, 28 bair.s azeitonas, a Andra-
de A Costa; l .etreiro. 5 tiarris, t cx . 
uvas, a M. Soar - A C.; l.etreiro, 8 
cx- , fruetas, 2 cxs. rec i imes , 8 haiTis 
eneho 'as , aos mesmo-; FCAC, 80 cxs. 
(ruela- eecas, a Falcbi ( l i annln iA C.: 
MOC, 20 cx-. |ia-.as; I I,AC. 15 cxs. 
passas, a Favi l la l .ombardl A C.; EA. 
3 i cx- . passas, a K. Acqoaroi ie ; CAC. 
30 cx- , ilito, a Canil a A C.; Itli, 30 
cx-, Idem, á ordem; T, 81 \s. f ru-
etas, 70 barris uvas, a Tronco-o A Ir-
mão: TH. 36 exs. fruetas, a ordem: 
S.-AC, 22 cxs. Idem, 8 sarros amên-
doas. c s , 40 cxs. passas, a Cocito I r -
mãos A C.; CAC, 201 barr.s uvas, a 
Cuerra A C.: I CAC, 17.3 ditos, a Fal-
"lu A Ci niiiiii: IAM, 2 cxs.. I., r,i| 
cx- . passas, ã ordem: Itl), 3 í ' i barr i -
uv.is, a Baymi indo lllez; s i l , 4 c x -
pas-as, 10 barris uvas, a Svmphron io 
Barroso. 

lie Madeira: 
B iver . es , 200 rxs. vinho a Zerren-

ner B i i l ow A C.: JS, 3 l arcis Miilio a 
Jo io de Sonsa. 

lie Va lenc ia : 
Biver-os, 2 pipas vinho, 28 ip:intos 

idem, 128 saccos amêndoas, I e x . c o -
gnac a A. T romme l A C.. Lettreiro, 
60 déc imos > Ulho a Bento de Sousa 
A C ; AI , i cx » . amostras a Alberto 
Iserne: MSB, 80 quintos vinho, a 
Charles Mu A C . BI), 20 saccos p i -
mentões, a B a y m u n d o Biez. 

\ap«ir aiI'Tu'1 o llallr, entrado ho je . 
l i " l l r emui : 
BI., I o cx - , bacalhau, I I Z I IW , I cx . 

quinquilharia, I cx . 11 ires arti l ic iae» 
( I. 2 rxs. tecidos, BB, I vol . f i r i a -
gens, CS, I cx . copos de v idro , 4 or-
dem ; ZBC, 20 cxs. louça de ferro, I 
cx . palha, I cx . oleo, .80 bar . vitrio-
lo, 28 vols. marhinas costura, 13 cxs . 
electro-ptale, 1 cx . oleo, 5o tiarri as 
acetato de colire, 2 cxs. brinquedos, 
25 rxs . foices, 4 eus. artigos laiu-
pef,es, I r x . fechaduras, 2 cxs. f e r i -
dos arame, 10 barris drogas, t r x . 
tinia impressão, OAB, I cx . artigos 
para cerve jar ia , CA , 40 bars. rolha-, 
A, 52 amars . |»as, Z, 23 vo ls . illtcs, 

.3, 2 0 cxs . machados, Cl ' , I cx . obras 
lulho ile zinco, ZIIC, i cx . ferragens 
A4H , 1 cx . Irurlas seccas, 1 ca ixa 
obras de cobre, l cx. art. para e s -
criptorlo: AZ, t cx. g raxa , a Zerren-
ner, lliil. w A C. ; 1007, i cx. obras 
de vidro, 1 dita uri. para lampiões, I 
cx . Vi rui/. 1 cx. brinquedo-, 1 caixa 
papel astiestns, 1 cx. telhas, a l l c r -
niaiin Theil A C. I1SS ino i , 13 l'ds 
rolhas, a Paulo Schmbll; Jl, 2 ca ixas 
couro-; .10. 6 cxs. looea de ferro, a 
o i t lem ; l íC, I I cx-, br inquedos, I cx . 
|e, idos; SSI. 8 cxs. br inquedos, l e x . 
ferragens; BJB, 1 cx. ar t . lampiões, 
a ordem : ,111, 2 cx-, louça de ferro, 
a .los • l lodri: So , t ex. atuo,Iras, Al) , 
3 cxs. prensa para copiar; IICC, 2 c x - , 
tecido-: NF, I cx. pistolas, t ca ixa 
amostras, a orih m : C.NIiS, I cx. ar-
tipo. para lampiões, a Companhia Do 
cas de Santo-; SC, I pacote fazendas, 
3 exs. ulensill »s domésticos, a Carlos 
si_'i inund. 

(Cuntinii ••} 

Vapor inglez Cuinray, de Londres 
e escalas: 

S -ALC , Hi cxs. presuntos, :i ordem; 
OMC, 14 vols. tinta, a .Mamb rhoch; 
CNC, í cxs. cássia ip lmcula do Hei-
iio,, 8o exs. v inho .'«!., lei ra, 10 exs . 
vinho Sherry, a Garcia Nogueira A 
i .: S -CMC-W, l cx. a l i imlnlum, a 
Companhia »lechaniea Importadora, 
JFC, 3 c\s. clia, a o rdem; Lol irenco 
.Mariin- 20 cxs. chá, a ordem; l .oi i-
renço Martins, i o cxs. pimenta do 
lleiíio, 2 0 cx- , cI i í i, a Lourcnço Mar-
tins. EA , 8 cxs . glyeeri l ia, a l i Aequa-
roue; i.IAC, i cxs. drogas, a I,. Ouei-
loz : d i versa , marcas em quadraiite, 
f t cxs. ot-ras de v idro, 1 cx. j i tuc-
eão para gaz, t cx. g lobos de vidro, 
ã -s. Paulo l iaz Company - ; l l l l , 10 
exs. bitter, 1 exs. toucinho; 16 cxs. 
prc.untos, 1 cx. provisões, a Ber-
nardo Itmies A Comp. : A A I. P, 
I c i . escovas e esponjas, íi ordem; 
lettreiro, triângulo, 20 tambores bi-
carbouato soda, .30 tambores sulplia-
lo soda, 30 tambores -atitre, 2 tam-
bores mercúrio, 13 vo lume- artigos 
pliarinacia, 30 volumes de-infcctanles, 

1 cx. va-os medicinai'-, 0 cxs. bor-
racha, a Baruel A C.. MTCC, I cx. 
ferragens, a Mala Costa; lettreiro. 
triângulo, 2 cx-, saji.lo, á ordem; 
FSII, 3 tambore . pó ant lmonlo, 7 lam-
bores ácido, 2 cx- bb hromalo potas-
sa, a F. S. I lamp-hire A C.; W C T , I 
cx. papelaria a Wy-ard Wilson A C., 
lellreiro, 1 ex . plano, a ordem. 

lie Antuérp ia : 
1001 a 1 3 0 0 , :)(«) | ur is cimento: S, 

2 iu tiarris cimento, a ordem. 
By l lavre : 
SCHI.lt, 3 c x s . fazendas, a Nelson 

Ol iveira. 

\apor Ijimcay, de B«»rdeau-x : 
Bento, 500 cx -. batatas, a Bento de 

Sousa A C. 
Ile Le lxõe - ; 
ABI ' , 30 8|8 vinho, a Anlonlo R o -

drigues Pm lo . I.ACC, 1 cx. cobre-
fer .o, a L. A. Correia da Cunha, 
APHC, 7 cx palha para cigarros, a 
ordem. Le l l re iro , 48 3p% e 8 I0|I0 v i -
nho I I0|10 e 20|20 aguardente , 3 exs. 
nua i s , a AgoslInJio Á Seabra; JJFC, 
10 exs. fruetas, 10 rxs . cebolas, 2 
cxs. fruetas, a João Jorge F igueiredo 
A C., .3 diversas marcas, i o 8|8 e 30 
rxs . vinho, a Baruel A C. 

Vapor nacional Rudi. 
lio Be-terro : 
KMII, I caixa miudezas, a Elias Ho-

manl. 
Be I ta ja l iv : 
BB, 3 fardos fumo, a Joaquim A . 

Ferreira; I s , r, caixas taliombos; MOC, 
29 Idem manteiga. VBC. I I Idem 
idem; o s . 2 idem idem, :i Idem car-
ne, a Victor Breltliaupt A C 

De 8. Francisco : 
TO, |(K> burricas camarões, n Fra -

PI I I Puglisi , C i rbone A C.; RNC, I 
cafxa veies, a Manoel V. Rancho; 
Lettreiro, 2 volumes mobí l ia , a José 
A. Te ixe i ra ; OS, 13 vo lumes sola, a 
A Oito SelPodiman; MOC, 10 barr l -
eas camarões, a V Bre i tha ip t p . A C.; 
OC, 6 vo lumes sola, a Joaquim A n -
lonio Ferre ira: CN, I I liar ricas g o m -
ina, a Soares, Medeiros A C.; A T , 8 
caixas idem, a Augusto Totle A C 

lie Paranaguá : 
SM, 40 amarrados cabos; VBC, 20 

caixas farinha centeio, a V. Brelt l iau-
pt A C.; B, 73 amarrado » cahos, a 
Joaquim A. Ferreira. 

Vapores lahidos 
Vapor allemlto l.a Ptata, sabido em 

3 do corrente para Gênova, com cale. 
sacras 

Diogcncs Ferreira 4.7ÍÜ 
J. Welirl i A C 3.891 
Flll. Puglisi Carbono 1.008 
Nossack A C 375 
l. W. Iioane A C 2W 
lloinenlco Reniuettl . . . . 60 
.1. li. Martins 2H 
Diversos 7 

P ira Trleste, via Gcnovu; 
J. Welir l i A C 1.05) 

Para Calunia: 
F. Martinelll A C 13 

Para Veneza: 
F. Martinelll A C 10 

Para Nápoles: 
F. Martinelll A C 2 

13.470 
Vapor allcmllo llalua, 'sabido em 3 

do corrente, para Hamburgo, com 
calé : 
\V. Bole! A C 9.320 
Curl l l e l lw ig A C 8.3i,3 
krisehe A C 7.230 
Thcodor Wll le A C C.füiO 
Prado, Chaves A C 6.11W 
Alves Lima A C 4.910 
K. Johonsloii 1.230 
J. \\. Iioane 1.(• HJ 
Nossack A C 730 
Selunidl A Trost 8ol 
Mullerts ,'ieo 
J. Micliel 28 

Para Copcnliague : 
CarI l l e l lw lg 2.'<J 

43.1527 
. l u n t a C o a i i n e r c i a l 

SESslo DE I DB NOVK.MimO DE MOi 
Presidente, Joio Cândido Martins, 

secretario, dr. J. A .de An,Ira le; 'topa• 
tados, João Autonio Juillto, Anlonlo 
Jui.o da Conceição Bastos c Jo-e lb|i-
polyto da Silva l lutra. 

ExeEomxr J 
o//e • os : 
lio dr. juiz de Direito d., comarca 

de Agudos, communlcando que foi 
declarada aberta a fulleiicla de Ma-
noel de Mello, estabelecido em Agu-
dos—Inteirada, façam-se as comiiiu-
nicaeães legaes. 

D , otlicial desta Secrelaria, Antônio 
l lenedlclo de A lme ida , para une a 
Junla inforine a petição que dirigiu 
ao dr. secretario do interior e Jii-ll-
çn, pedindo 60 dias de licença—In' r-
me-se favoravelmente. 

Io <i'i> rininitm ; 

I le J. Simões A C., A. do- Santos 
A Tapajós, desta praça, para o nrchi-
vamen lo de seus contratos soctaes— 
Arehlvem-se, 

lie Nascimento A C., Romano A C . , 
• lesta praça, Maciel A (.'., da de 41o, 
Pires A Irmão, ila de pindamouhaii-
gaba; para o niehlvaii iento de seus 
contratos soelaes—Archlvcm-se. 

De Nascimento A C „ Romano A C , 
Pa-eb al Vila, desta praça; Bilgani. 
Kranceseliini A L lpp i , da de Ribeirão 
Preto; Maciel A C., da de Viu, para 
o registro de suas firmas commer-
ciaes Registrem-se. 

l ie V iee i re Schtavo A frinão, de 
MattSo, | ara o are tvameiito de seu 
contrato socia l - Sel lem o 2 ' exem-
plar do conlrato social com sei1" 
l ixo federal. 

l ia Companhia Nacional Brasileira 
de Pliosphoros de Segurança, para o 
arrhivauiento da acta da asseinl loa 
geral realisada em 31 de outubro 
f ludo—Archtve-se. 

De d. Angela Russo Apiccl l » , P » " 
o registro da escriptura publica de 
auctorisaçlio que lhe concedeu seu 
mar ido Joaquim Martinlano de Vas-
concellos para commerc l a r— Itcgiv 
tre-se. 

De Antônio Martins, para registro 
da escriptura publica de auctorisa-
çílo para cornmerclar ane lhe cou re-
deti seu pae Caetano Martins—Hegu-
tre-se. D 

De Anlonlo Ferre ira da Silva Hs; 
daro, para o registro de sua carta tw 
matricula passada pelo antigo Tribu-
nal do Comnie rdo— Deferido. 

O sr. presidente e ommmlcou » 
Junta que transferiu a S e c r e u r » 
para o prédio n. " 36 da rua L i l « » 
Ba,taro, esquina da rua Direita, Tisre 
que o prédio em que funeclonava, u« 
largo do Palaclo, n. 9, foi arrenda, » 
ao governo da LniSo, pura ser « o » 
piado ao serviço d o Correto Geral, oc-
vendo por Isso ter demolido. 


